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Resumo 

 

O contexto surge geralmente como determinante nos estudos sobre 

empreendedorismo. Considerando o empreendedorismo de minorias, mais 

precisamente o empreendedorismo de minorias Lésbicas, Gays, Bissexuais e 

Transexuais (LGBT), foco da presente Tese, é um tema que tem vindo a chamar a 

atenção da comunidade científica a qual tem levantado à atenção para as lacunas 

existentes e como tal para a necessidade de novos estudos sobre essa temática. Assim, a 

presente Tese visa abordar uma série de subtemas focados em entender o contexto 

vivido por essas minorias ao empreenderem, os seus antecedentes, bem como analisar 

o papel da orientação empreendedora e a intenção empreendedora nos mercados 

focados no público LGBT. Assim, a presente Tese é constituída por seis capítulos.  

No capítulo 1 são apresentados os pontos introdutórios da tese, envidenciando o 

contexto em que o tema e as relações se justificam, assim como as justificativas da 

escolha por esse tema. É ainda formulado o enquadramento do problema e as 

principais lacunas identificadas na literatura, assim como os objetivos da tese e as 

questões que se pretende responder. Por fim, é desenhado o modelo conceptual da tese, 

as metodologias utilizadas e como a tese está estruturada. 

Com base em uma revisão sistemática da literatura, o capítulo 2 visa analisar as 

principais questões, interpretações e tipologias sobre empreendedorismo de minorias 

ao longo dos anos. Foi utilizada a base de dados SCOPUS para a recolha de artigos e 

220 artigos foram analisados durante o período 1980 até 2018. Os resultados 

permitiram identificar sete unidades de pesquisa (categorias) congruentes e respetivas 

abordagens e contribuições: i) atitudes e motivações; ii) barreiras e desafios; iii) 

políticas e culturas intervencionistas; iv) comparativo entre minorias e não minorias; v) 

redes e recursos; vi) impacto na economia local; vii) trabalho autônomo ou 

empreendedorismo por necessidade.  Este estudo contribui ainda para que futuros 

pesquisadores direcionem suas pesquisas em lacunas ainda pouco exploradas, 

facilitando uma organização temporal do tema. 

Entender o contexto e os antecedentes do empreendedorismo de minorias tem 

despertado o interesse de pesquisadores nos últimos anos. Contudo, poucos estudos 

focaram seus esforços para a minoria LGBT. O capítulo 3 tem como objetivo identificar 

o contexto e os antecedentes da orientação empreendedora individual (OEI) dos 
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empresários de minoria LGBT, através de um estudo qualitativo, com entrevistas 

semiestruturadas a seis empresários pertencentes a esta comunidade de minorias. 

Tendo por base o referencial das teorias da marginalização e da OEI, os resultados 

mostram que em sua maioria, este tipo de empreendedores LGBT sofre descriminação 

em ambientes socionormativos de trabalho e isso pode afetar direta ou indiretamente a 

sua vontade de empreender. Outra reflexão sobre os resultados está ligada ao 

sentimento de libertação que esses indivíduos sentem ao declararem abertamente a sua 

sexualidade, criando uma confiança capaz de motivá-los a empreender. Constatou-se, 

ainda, que a busca pelo sucesso dessas minorias seja vista para além do simples status 

ou objetivos financeiros. O presente capítulo contribui ainda com a proposta de um 

modelo conceptual e proposições de investigação para estudos futuros. 

O capítulo 4 tem como objetivo analisar a coragem como antecedente da OEI e como 

esta impacta na percepção dos ganhos financeiros e não financeiros percebidos, no 

contexto de minorias LGBT. Foi realizada uma pesquisa quantitativa baseada em 

modelagem de equações estruturais com uma amostra de 200 empreendedores LGBT. 

Como resultados destaca-se a influência positiva da coragem na inovação, proatividade 

e propensão ao risco. Por sua vez verificou-se que a inovação e a propensão ao risco 

influenciam positivamente nos ganhos percebidos financeiros e não financeiros. Este 

estudo avança e contribui com a literatura de empreendedorismo de minorias LGBT, 

que até então fora pouco explorada. Contribui também com a literatura da OEI, 

evidenciando a coragem como antecedente para as dimensões da mesma e 

evidenciando que para a minoria LGBT os ganhos não financeiros, como a reputação, 

são relevantes e percebidos como benéficos para suas carreiras como empreendedores. 

O capítulo 5 visa analisar a intenção empreendedora (IE) manifestada por potenciais 

empreendedores para mercados tradicionais e mercados LGBT, traçando assim um 

comparativo da IE para ambos os mercados. Pretende-se assim entender qual é a visão 

de possíveis futuros empreendedores quanto aos mercados focados no público LGBT, 

isto é, se enxergam esse mercado como opção de mercado para futuros negócios. Para 

realizar esse estudo foi adotado uma pesquisa quantitativa, com base em modelagem de 

equações estruturais. Como principal resultado esse estudo identificou uma diferença 

entre a intenção empreendedora ao compararmos o foco em mercados tradicionais e 

mercados focados no público LGBT. Assim, o estudo traz várias contribuições. 

Primeiro, avança no preenchimento de algumas lacunas identificadas na literatura 

relativamente ao empreendedorismo de minorias, em geral, assim como à intenção 

empreendedora para mercados LGBT, algo ainda muito pouco explorado. Segundo, 

busca por melhores entendimentos dos aspectos que podem impactar a decisão e 
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percepção de potenciais futuros empreendedores. Terceiro, contribui para a literatura 

ao trazer um comparativo entre mercados tradicionais (gerais) e mercados para o 

público LGBT, trazendo a percepção de potenciais futuros empreendedores sobre 

ambos os cenários. 

Por fim, o capítulo 6 apresenta os principais resultados gerados nessa tese, estruturado 

por capítulos. É abordado as principais contribuições para a literatura, assim como 

contribuições práticas e lacunas identificadas nos capítulos. Por fim, os principais 

temas e abordagens de pesquisas futuras são sugeridos, a fim de proporcionar 

informações e ideias e municiar outros pesquisadores a darem continuidade no tema. 
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Abstract 

 

The context generally appears as determinant in the studies on entrepreneurship. 

Considering the entrepreneurship of minorities, more precisely the entrepreneurship of 

Lesbian, Gay, Bisexual and Transsexual (LGBT), the focus of this Thesis is a topic that 

has been drawing the attention of the scientific community, which has called to 

attention to the existing gaps and, as such, to the need for further studies on this topic. 

Thus, this thesis aims to address a series of sub-themes focused on understanding the 

context experienced by these minorities when they undertake, their background, as well 

as analyzing the role of entrepreneurial orientation and entrepreneurial intention in 

markets focused on the LGBT public. This Thesis consists of six chapters. 

In chapter 1, the introductory points of the thesis will be presented, highlighting the 

context in which the theme and the relationships are justified. The problema statement 

is formuaed and the main gaps identified in the literature, as well as the objectives of 

the thesis and the questions to be answered. Finally, the conceptual model of the thesis 

is designed, the methodologies used and how the thesis is structured.  

Based on a systematic review of the literature, chapter 2 aims to analyze the main 

issues, interpretations and typologies of minority entrepreneurship over the years. The 

SCOPUS database was used to collect articles, and 220 articles were analyzed from 

1980 to 2018. The results allowed the identification of seven congruent research units 

(categories) and their respective approaches and contributions: i) attitudes and 

motivations; ii) barriers and challenges; iii) interventionist policies and cultures; iv) 

comparison between minorities and non-minorities; v) networks and resources; vi) 

impact on the local economy; vii) self-employment or entrepreneurship out of 

necessity. This study also helps future researchers to direct their research in gaps that 

are still little explored, facilitating a temporal organization of the theme. 

Understanding the context and background of minority entrepreneurship has aroused 

the interest of researchers in recent years. However, few studies have focused their 

efforts on the LGBT minority. Chapter 3 aims to identify the context and background of 

the individual entrepreneurial orientation (OEI) of LGBT minority entrepreneurs, 

through a qualitative study, with semi-structured interviews with six entrepreneurs 

belonging to this minority community. Based on the theories of marginalization and the 

OEI, the results show that, for the most part, this type of LGBT entrepreneurs suffer 
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discrimination in socio-normative work environments, which can directly or indirectly 

affect their will to undertake. Another reflection on the results is linked to the feeling of 

liberation these individuals feel when they openly declare their sexuality, creating 

confidence capable of motivating them to undertake. It was also found that the search 

for the success of these minorities is seen beyond the simple status or financial goals. 

This chapter also proposes a conceptual model and research propositions for future 

studies. 

Chapter 4 aims to analyze courage as an antecedent of the OEI and how it impacts the 

perception of perceived financial and non-financial gains in the context of LGBT 

minorities. Quantitative research based on structural equation modelling was 

conducted with a sample of 200 LGBT entrepreneurs. As a result, the positive influence 

of courage on innovation, proactivity and propensity to risk stands out. In turn, it was 

found that innovation and risk propensity positively influence perceived financial and 

non-financial gains. This study advances and contributes to the entrepreneurship 

literature of LGBT minorities, which until then had been little explored. It also 

contributes to the OEI literature, evidencing courage as an antecedent to its dimensions 

and evidencing that for the LGBT minority, non-financial gains, such as reputation, are 

relevant and perceived as beneficial for their careers as entrepreneurs.  

Chapter 5 aims to analyze the entrepreneurial intention (IE) expressed by potential 

entrepreneurs for traditional markets and LGBT markets, thus drawing a comparison 

of the IE for both markets. It is thus intended to understand the vision of possible 

future entrepreneurs regarding markets focused on the LGBT public, that is, if they see 

this market as a market option for future businesses. To carry out this study, a 

quantitative research was adopted, based on structural equation modeling. As a main 

result, this study identified a difference between entrepreneurial intention when 

comparing the focus on traditional markets and markets focused on the LGBT public. 

Thus, the study brings several contributions. First, it advances in filling some gaps 

identified in the literature regarding minority entrepreneurship, in general, and 

entrepreneurial intention for LGBT markets, which is still very little explored. Second, 

it seeks to better understand the aspects that can impact the decision and perception of 

potential future entrepreneurs. Third, it contributes to the literature by comparing 

traditional (general) markets and markets for the LGBT public, bringing the perception 

of potential future entrepreneurs about both scenarios. 

Finally, chapter 6 presents the main results generated in this thesis, structured by 

chapters. It addresses the main contributions to literature, practical contributions, and 
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the gaps identified in the chapters. Finally, the main themes and approaches for future 

research are suggested to provide information and ideas and allow other researchers to 

continue the theme.  

 

Keywords 

 

Entrepreneurship; minority entrepreneurship; systematic review; individual 

entrepreneurial orientation; LGBT; courage, financial gains; non-financial gains; 

reputation; entrepreneurial intention; LGBT market; diversity.  
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Capítulo 1 – Introdução geral 

 

1.1 Enquadramento do problema  

Ao analisar-se a riqueza de artigos sobre o empreendedorismo de minorias em geral (Kral, 1980; 

Chaganti e Greene, 2002; Martin, Tiu Wright, 2005; Koellinger, Minniti, 2006; Ekwulugo, 

2006; Levie, 2007; Vershinina, Rodionova, 2011), percebeu-se que é um tema complexo e com 

inúmeras possibilidades de estudo, podendo focar nas atitudes e comportamentos dos 

indivíduos de minorias, ou nas transformações que esses empreendedores trazem para os locais 

onde estão inseridos, ou até mesmo como os governos, instituições e culturas podem contribuir 

para o avanço e desenvolvimentos desses grupos.  

Além das minorias étnicas (Kral, 1980; Vershinina, Rodionova, 2011), as minorias raciais (Boyd, 

2018; Neville et al., 2018) e de gênero (mulheres) também possuem uma considerável 

representação de estudos, tanto em análises quantitativas quanto, na maioria dos casos, estudos 

qualitativos (Pio & Dana, 2014; Ojo, Nwankwo & Gbadamosi, 2013; Jones et al., 2012).  Esta 

predominância de estudos com foco em minorias étnicas, pode ser explicado pelo grande 

aumento de imigrantes desde os anos 60. Contudo, é possível na literatura identificar o aumento 

de estudos sobre as demais minorias, sendo racial e gênero, o principal destaque. 

Porém, poucos estudos abordam as minorias no âmbito da sexualidade dos indivíduos, ou seja, 

os grupos LGBT (lésbicas, gays, bissexuais e transexuais) (Colgan et al., 2007; Liberato et al., 

2018; Gorman-Murray & Nash, 2017; Turra & Melinda; 2021; Cavalcanti & Ferreira, 2021; 

Cavalcanti & Ferreira, 2022). A corroborar com essa perspectiva, o estudo de Galloway (2012) 

evidencia grandes lacunas que a literatura de minorias ainda apresenta, ao deixar de abordar: as 

experiências dessa minoria na abertura de novas empresas; os motivos que os levam a abrir um 

negócio; como os stakeholders lidam com essa minoria em contextos empreendedores; efeitos 

da orientação empreendedora e da intenção empreendedora; entre outras (Nam Cam Trau & 

Hartel, 2004; Baharuddin & Rahman, 2021).  

Alguns estudos já analisaram a participação da minoria LGBT no ambiente de trabalho, 

percebendo a dificuldade que muitos possuem em declarar sua opção sexual, mesmo em 

empresas que aparentemente possuem uma aceitação e predisposição para com as minorias 

(Rumens & Kerfoot, 2009). A própria teoria da marginalização procura lançar luz sobre essa 

questão, contudo, ainda não é claro se esse fator é determinante para influenciar a Orientação 

Empreendedora (OE) desses indivíduos, nem se essa OE se dá por necessidade ou oportunidade 

(Gardberg & Newburry, 2013). Portanto, torna-se evidente a necessidade de novos estudos que 

busquem entender os motivos que levam essa minoria a tratar o empreendedorismo como uma 

opção viável de carreira. 
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Outro foco ainda pouco explorado é evidenciado pela carência de estudos sobre o 

empreendedorismo de minorias LGBT, agravada quando se trata de estudos quantitativos, 

ainda escassos (Galloway, 2012; Cavalcanti & Ferreira, 2021). De forma mais detalhada, 

identificou-se a falta de estudos que abordem o tema de empreendedorismo LGBT, assim como 

estudos sobre o lado de ganhos não financeiros (status e reputação) do empreendedorismo. Ou 

seja, que para minorias o aspecto de ganhos percebidos como reputação e status podem ser uma 

abordagem inovadora e necessária para a literatura presente. Adiante, essa falta de estudos que 

analisem a aplicação dos ganhos não financeiros, como a reputação, status, sociabilização e 

aceitação, é uma oportunidade de melhor desenvolver essa lacuna no campo de estudo em 

questão, principalmente na relação com a minoria LGBT (Strese et al., 2018; Amit et al., 2001).  

Em geral, o tema de empreendedorismo para minoria LGBT é relativamente novo e a literatura 

aponta para algumas lacunas que novos investigadores devem contribuir para o seu 

preenchimento. A carência de estudos sobre o empreendedorismo de minorias LGBT, mais 

precisamente sobre a Intenção Empreendedora (IE), tanto por parte desses indivíduos, como 

por empreendedores em geral que possivelmente podem enxergar o público LGBT como alvo de 

novos negócios (Galloway, 2012; Cavalcanti & Ferreira, 2021; Cavalcanti & Ferreira, 2022). Essa 

lacuna é agravada quando se trata de estudos quantitativos, ainda escassos na literatura 

(Galloway, 2012; Cavalcanti & Ferreira, 2021; Cavalcanti & Ferreira, 2022).  Em resumo, 

identificou-se a falta de estudos que abordem a IE em mercados LGBT e suas potenciais 

relações. Assim, o presente estudo visa colmatar tais lacunas e contribuir para uma maior 

compreensão desta área de conhecimento. 

 

 

1.2 Objetivos de investigação 

Ao longo dos anos, diversos estudos (Neville et al., 2018; Piperopoulos, 2012; Vershinina & 

Rodionova, 2011; Kwong et al., 2009; Ekwulugo, 2006; Kral, 1980) têm-se preocupado com o 

papel das minorias no empreendedorismo, analisando as diversas possibilidades de integração 

dessa população e das variáveis presentes no âmbito empreendedor, como por exemplo i) as 

dificuldades para acesso a recursos e incentivos financeiros (Monnickendam-Givon, Schwartz 

and Gidron, 2018), ii) as redes de cooperação entre as minorias, iii) o impacto desse 

empreendedorismo na região e na economia (Reuben and Queen, 2015), iv) a OEI, v) a intenção 

empreendedora, dentre outros.  

Em geral, o tema de empreendedorismo permite inúmeras abordagens, proporcionando um 

entendimento detalhado de fenômenos que vivenciamos na sociedade. Para além dessa 

pluralidade, a minoria LGBT possui uma escassez de estudos, por ser uma minoria 

relativamente nova e que ainda não tem sido explorada. Assim, a presente tese tem como 

objetivo geral analisar os contextos, antecedentes e resultados advindos do empreendedorismo 

de minorais LGBT. Como objetivos específicos definiram-se os seguintes: 
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1. Analisar as principais questões, interpretações e tipologias sobre empreendedorismo de 

minorias ao longo dos anos e propor uma agenda para estudos futuros acerca do tema; 

2. Identificar o contexto e os antecedentes da OEI dos empresários de minoria LGBT; 

3. Analisar a coragem como antecedente da OEI e como esta impacta na percepção dos 

ganhos financeiros e não financeiros percebidos, no contexto de minorias LGBT; 

4. Analisar a IE manifestada por potenciais empreendedores para mercados tradicionais e 

mercados LGBT, traçando assim um comparativo da IE para ambos os mercados. 

 

Sendo assim, essa tese visa responder as seguintes questões de pesquisa: 

• Quais são as principais questões, abordagens e interpretações na literatura sobre 

empreendedorismo de minorias? 

• Qual é o contexto e quais são os antecedentes da orientação empreendedora individual 

(OEI) dos empresários de minoria LGBT? 

• Qual é o impacto da coragem como antecedente da orientação empreendedora 

individual (OEI) e qual é o impacto da OEI na percepção dos ganhos financeiros e não 

financeiros percebidos, no contexto de minorias Lésbicas, Gays, Bissexuais e 

Transexuais (LGBT)? 

• Existem diferenças quanto à Intenção empreendedora (IE) manifestada por potenciais 

empreendedores para mercados voltados para o público LGBT? 

 

 

 

1.3 Modelo conceptual da tese 

O modelo conceitual da tese (figura 1.1) é baseado em uma abordagem sobre o 

empreendedorismo de minorias em geral e uma delimitação centrada na minoria LGBT. Com 

uma visão do todo, esse modelo busca organizar e estruturar uma análise de diferentes ângulos 

sobre o tema. Primeiro, através de uma revisão sistemática da literatura, analisar a literatura 

sobre empreendedorismo de minorias e as lacunas que ainda não foram exploradas ou que 

carecem de uma atenção, realizando um levantamento dos principais temos abordados na 

literatura ao longo do tempo.  

Em segundo lugar, através de um estudo qualitativo, pretendeu-se focar na minoria LGBT e 

entender os motivos e decisões que levam essa minoria a tratar o empreendedorismo como uma 

opção viável de carreira, abordando a OEI como base e tendo como principal resultado a 

proposta de um modelo conceptual. Logo após, testar estatisticamente as relações evidenciadas 

no modelo proposto e gerar resultados para avançar na compreensão da OEI para a minoria 

LGBT, abordando o construto coragem como possível antecessora da OIE. Por fim, realizar uma 

análise de outro ângulo, trazendo a perspetiva do mercado LGBT, através de um estudo 

quantitativo e proporcionando um comparativo com os mercados tradicionais. 
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Figura 1.1 - Modelo conceptual da tese 

 

1.4 Desenho da tese e metodologia 

Existe a necessidade clara da distinção entre métodos quantitativos e qualitativos. Os primeiros 

estão associados às epistemologias positivista e relativística, e os segundos ao construcionismo 

social (Serapioni, 2000). Mesmo que as fronteiras nem sempre sejam claras, os métodos 

quantitativos requerem dados que podem ser expressos como números. Em contraste, os 

métodos qualitativos envolvem a coleta de dados principalmente na forma de palavras 

(Easterby-Smith et al., 2008). Atendendo aos objetivos da pesquisa, esta tese adota uma 

abordagem mista, ou seja adota uma perspetiva qualitativa e quantitativa. 

Como este estudo se concentra no empreendedorismo de minorias, é necessário primeiro definir 

o conceito. Grupos marginalizados são aqueles que de alguma forma não se enquadram nos 

padrões que vigoram em uma determinada sociedade e período. Em diversos momentos da 

história foi possível observar o preconceito que determinados grupos sofreram, sendo eles por 

causa da etnia, raça, gênero ou sexualidade (Scott, 1986; Gardberg & Newburry, 2013; Williams 

& Horodnic, 2015). Um desses grupos marginalizados são o grupo LGBT, devido a sua 

orientação sexual fora dos padrões definidos pela sociedade. Em geral, minorias são um grupo 

de pessoas que de algum modo e em algum setor, as relações sociais se encontram numa 

situação de dependência ou desvantagem em relação a um outro grupo, “maioritário”, ambos 

integrando uma sociedade mais ampla.  

A unidade de análise desta tese incorpora dois grupos. Por um lado, foram considerados 

empreendedores LGBT, ou seja, empresários que tenham as suas empresas ativas em seu nome 

e que se considerem Lésbica, Gay, Bissexual ou Transexual (para os capítulos 3 e 4 ) e por outro 

lado, o mercado de consumo LGBT, podendo ser definido com empreendimentos que tem como 

foco o público LGBT (para o capítulo 5). 
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1.5 Método e amostra 

O capítulo 2 trata de uma revisão sistemática da literatura pautada por critérios assentes num 

protocolo de pesquisa. Na amostra, incluímos todos os artigos publicados e acessíveis na base de 

dados da Scopus que atenderam aos critérios de seleção do estudo. Essa combinação de 

pesquisa resultou em 461 artigos selecionados que, posteriormente, foram submetidos a 

aplicação de filtros de pesquisa, tais como a exclusão de livros, capítulos de livros, relatórios e 

documentos de conferências, chegando a uma amostra final de 350 artigos, após uma análise de 

conteúdo o estudo analisou uma amostra final de 220 artigos. 

Para o capítulo 3 foi realizada uma análise qualitativa usando como recurso as entrevistas 

semiestruturadas a seis empreendedores LGBT no Brasil. Uma investigação qualitativa permite 

que uma riqueza de dados seja obtida e que a profundidade seja mais bem capturada. Além 

disso, por ser uma área ainda pouco explorada, precisa de estudos desta natureza que possam 

vir a sustentar pesquisas quantitativas futuras (Kirby, 2006). Então, a população-alvo foi 

constituída por empreendedores da minoria LGBT que possuem empresa ativa e foram 

incluídos no estudo seis empreendedores LGBT. A abordagem da entrevista foi informal e de 

conversação para proporcionar detalhamento e os entrevistados foram encorajados a falar 

livremente (Galloway, 2012). O guião das entrevistas (Apendice) foi formado por perguntas 

abertas, com foco em identificar as razões que os levaram a iniciar um negócio, como foi à vida 

profissional antes de iniciar a carreira empreendedora, sua classe social passada e atual e status 

socioeconômico, suas expectativas para o futuro enquanto indivíduo e para o futuro do negócio 

(Valdez, 2016). 

No capítulo 4, a população-alvo foi composta por uma amostra de empreendedores LGBT, em 

diferentes países (Portugal, EUA, Reino Unido, Argentina, Holanda e Canadá, Brasil), sendo a 

grande maioria no Brasil. Na composição da amostra, utilizou-se a técnica não probabilística por 

acessibilidade para o preenchimento do questionário utilizado na pesquisa. Para análise dos 

dados e teste de hipóteses foi realizada uma análise multivariada com recurso aa Equações 

Estruturais, com o software PLS.  

Por fim, no capítulo 5, a população-alvo foi composta por uma amostra de estudantes do Brasil 

que já tiveram a disciplina de empreendedorismo no curso. Na composição da amostra, utilizou-

se a técnica não probabilística por acessibilidade para o preenchimento do questionário 

utilizado na pesquisa. Com vista à validação das hipóteses em estudo foram utilizados dois 

modelos de equações estruturais (SEM), sendo utilizado o método dos mínimos quadrados 

parciais (Partial Least Squares - PLS) como método de estimação, método atualmente bastante 

disseminado na área das ciências comportamentais (Hair et al., 2020; Wichaisri & Sopadang, 

2017).  
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1.6 Contribuições  

Esta tese oferece várias contribuições teóricas e práticas para o campo do empreendedorismo 

reforçando a importância do empreendedorismo de minoras, mais especificamente a minoria 

LGBT, assim como contribui com novas abordagens e análises. No capítulo 2, a revisão 

sistemática da literatura desenvolvida contribui com a identificação das principais abordagens 

na literatura sobre o empreendedorismo de minorias ao longo dos anos (atitudes e motivações; 

barreiras e desafios; políticas e culturas intervencionistas; comparativo entre minorias e não 

minorias; redes e recursos; impacto na economia local; trabalho autônomo ou 

empreendedorismo por necessidade). Além disso, visa ainda sugerir futuras pesquisas de modo 

a permitir explorar as lacunas que ainda demandam atenção na literatura de empreendedorismo 

de minorias, sendo a principal dela a evidência de que a minoria LGBT possui uma grande 

escassez de artigos.  

No capítulo 3, com um estudo qualitativo focado em empreendedores LGBT, foi possível 

identificar que o ambiente socionormativo das empresas ainda é sentido como um ambiente de 

preconceito e que a falta de adaptação para com as diferenças faz com que gays e lésbicas optem 

por empreender, como uma alternativa com maior flexibilidade e autonomia. Além disso, o 

estudo avança ao tratar a identidade dos indivíduos, que relataram uma correlação entre a sua 

aceitação como homossexual e a coragem de empreender e assumir riscos ou buscar seus 

desejos de carreira. Como outro resultado, avança ao dar luz a uma perspetiva de sucesso, indo 

além do status ou ganhos materiais e sim como uma barreira ao preconceito que minorias 

vivenciam ao longo da vida profissional.  

No capítulo 4, o estudo apresenta uma robusta contribuição teórica para a temática de 

empreendedorismo e de minorias, ao abordar relações do empreendedorismo de minorias 

LGBT, uma minoria ainda pouco explorada na literatura. Esse avanço se torna ainda mais 

relevante ao apresentar um estudo quantitativo com a minoria LGBT, algo desafiador e 

necessário, pois é uma importante parcela da população a ser estudada, mas ao mesmo tempo 

de difícil acesso devido às barreiras de proteção que muitos colocam devido aos estigmas 

acumulados, bem como o fato de que alguns preferem não se assumirem. Além disso, contribui 

ao propor o construto coragem como um antecessor da OEI, algo que também fora pouco 

explorado anteriormente, trazendo uma nova perspetiva para os antecedentes da OEI. Este 

estudo revela ainda a importância dos ganhos não financeiros para essa minoria, ao identificar 

que, para esses indivíduos, a reputação e o status perante a sociedade são considerados tão 

importantes quanto os resultados financeiros.  

Por fim, no capítulo 5 avança-se no preenchimento de algumas lacunas identificadas na 

literatura relativas ao empreendedorismo de minorias. Em primeiro lugar, contribui para uma 

maior compreensão sobre o tema da intenção empreendedora para mercados LGBT, algo ainda 

muito pouco explorado na literatura. Segundo, avança na busca por melhores entendimentos 

dos aspetos que podem impactar a decisão e perceção de potenciais futuros empreendedores, ou 
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seja, como esses possíveis empreendedores percecionam os mercados LGBT, se como 

oportunidades de negócio ou não. Terceiro, este estudo avança para a literatura de 

empreendedorismo de minorias ao trazer um comparativo entre mercados tradicionais (gerais) 

e mercados para o público LGBT, trazendo a perceção de potenciais futuros empreendedores 

sobre ambos os cenários. 

1.7 Estrutura da tese 

Esta tese é constituída por seis capítulos, conforme apresentado na figura 1.2. O primeiro 

capítulo é uma introdução geral, onde são abordadas várias questões como enunciado do 

problema, objetivos da pesquisa, contexto do estudo, modelo conceitual, desenho e metodologia 

da pesquisa, contribuição da pesquisa e estrutura da tese. O segundo capítulo compreende uma 

revisão sistemática da literatura, que deu já origem à publicação de um artigo na revista Journal 

of Enterprising Culture. O capítulo 3 compreende um estudo qualitativo com o foco na OEI da 

minoria LGBT e que deu origem à publicação de um artigo na revista Strategic Change. Os 

capítulos 4 e 5 incluem dois estudos empíricos referentes, respetivamente, à uma continuação 

do estudo qualitativo, onde é realizado uma pesquisa quantitativa sobre a OEI para minorias 

LGBT e um estudo quantitativo focado na intenção empreendedora, onde se realizou um 

comparativo entre mercados tradicionais e mercados focados no público LGBT1. O último 

capítulo (capítulo 6) envolve as conclusões gerais, onde são apontadas as considerações finais, 

implicações, limitações e linhas futuras de pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 https://doi.org/10.1142/S0218495821500151 Artigo publicado na Journal of Enterprising Culture. 

http://dx.doi.org/10.1002/jsc.2512  Artigo publicado na Strategic Change 
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Capítulo 2  – Quais as principais questões, 

abordagens e interpretações na literatura 

sobre empreendedorismo de minorias? uma 

revisão sistemática  

 

2.1 Introdução  

Pesquisas anteriores descobriram que as minorias étnicas em muitos países desenvolvidos estão 

associadas a altos níveis de empreendedorismo (Chaganti e Greene, 2002; Levie, 2007) e essa 

correlação é posta em pauta por diversos estudos, desde os anos 80, onde os primeiros 

pesquisadores do tema começaram a analisar as minorias étnicas provenientes dos grupos de 

imigrantes nos EUA. Desde então, a literatura sobre empreendedorismo de minorias tem sido 

foco de pesquisadores, expandindo em diversas vertentes, como regiões pesquisadas, tipos de 

minorias, contextos, metodologias, etc. 

“Empreendedorismo étnico” é o termo usado para descrever a atividade empreendedora dentro 

de grupos étnicos minoritário, e assim como o termo evidencia, as minorias são grupos 

marginalizados que de alguma forma, fogem a padrões socionormativos (Vershinina, 

Rodionova, 2011).  O empreendedorismo desses grupos tem sido foco de pesquisadores desde os 

anos 80, motivados pelo grande movimento imigratório em regiões como EUA e Reino Unido 

(Kral, 1980). 

Ao longo dos anos, esse enfoque exclusivo no empreendedorismo de minorias étnicas foi 

dividido com as minorias de raça e gênero, se tornando dois grupos de análises para vários 

temas em torno do empreendedorismo (Martin, Tiu Wright, 2005; Koellinger, Minniti, 2006; 

Ekwulugo, 2006). Assim, pesquisadores de diversos países e com perspetivas distintas 

direcionaram as pesquisas e enriqueceram a literatura do empreendedorismo de minorias. 

Ao analisar-se essa riqueza de artigos, percebeu-se que o empreendedorismo de minorias é um 

tema complexo e com inúmeras possibilidades de estudo, podendo focar nas atitudes e 

comportamentos dos indivíduos de minorias, ou nas transformações que esses empreendedores 

trazem para os locais onde estão inseridos, ou até mesmo como os governos, instituições e 

culturas podem contribuir para o avanço e desenvolvimentos desses grupos. Dessa forma, uma 

revisão sistemática da literatura, para entender os principais avanços e os caminhos que ainda 

podem ser seguidos, faz-se necessário. 
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Dessa forma, por ser um tema abrangente, que possibilita estudos de diversas tipologias, faz-se 

necessário entender: quais são as principais questões, abordagens e interpretações na literatura 

sobre empreendedorismo de minorias? Para tanto, o presente estudo realiza uma revisão 

sistemática da literatura, com 220 artigos extraídos da base da Scopus. Os resultados 

permitiram identificar a literatura em sete categorias: i) atitudes e motivações; ii) barreiras e 

desafios; iii) políticas e culturas intervencionistas; iv) comparativo entre minorias e não 

minorias; v) redes e recursos; vi) impacto na economia local; vii) trabalho autônomo ou 

empreendedorismo por necessidade.  

O presente estudo pretende contribuir com a identificação das principais abordagens na 

literatura sobre o empreendedorismo de minorias ao longo dos anos. Para além disso, visa ainda 

sugerir futuras pesquisas de modo a permitir explorar as lacunas que ainda demandam atenção 

na literatura de empreendedorismo de minorias. 

2.2 Metodologia 

Primeiramente, recorreu-se ao procedimento de revisão sistemática da literatura (RSL) (Denyer 

e Tranfield, 2006), que oferece várias vantagens (por exemplo, uma confiabilidade de 

mecanismos e métodos de pesquisa) em comparação com uma revisão convencional da 

literatura, que geralmente é baseada em mecanismos informais para organizar e analisar a 

literatura, optou-se por esse método a fim de garantir que futuros estudos possam utilizar dos 

achados nesse trabalho (Rousseau et al., 2008; Endres, Weibler, 2017). Devido à falta de 

critérios de análise por pares nos processos de revisão, ou seja, variabilidade nos processos de 

análise, optou-se por excluir livros, capítulos de livros, relatórios e documentos de conferências. 

Em contraste, os artigos de periódicos são considerados como um conhecimento validado 

(Podsakoff et al., 2005). Além disso, optou-se por não restringir a pesquisa a periódicos com o 

maior impacto em seus campos, sendo assim, incluímos todos os artigos publicados e acessíveis 

na base da Scopus que atenderam aos critérios de seleção. 

2.2.1 Critérios de seleção  

A fim de nortear o estudo, desenvolveu-se uma pergunta de pesquisa a ser respondida: Quais 

são as principais questões, abordagens e interpretações na literatura sobre empreendedorismo 

de minorias? Com o objetivo de responder a essa questão, testou-se alguns códigos de pesquisa 

na base de dados Scopus, durante o período de 1980 até 2018 (nenhum ano foi excluído na 

amostra, conforme Figura 2.1), sendo eles: ("minority entrepreneurship" 52 artigos, minor* 

entrepreneurship 52 artigos, minority entrepr* 105 artigos e minority and entrepreneurship 

com 461 artigos). Assim, após algumas combinações de pesquisa optou-se pela mais abrangente 

em quantitativo de artigos, que foi: minority and entrepreneurship. Essa combinação de 

pesquisa resultou em 461 artigos selecionados, que posteriormente foram submetidos a 

aplicação de filtros de pesquisa na própria plataforma da Scopus. Os filtros escolhidos foram 
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para exclusão de livros, capítulos de livros, relatórios e documentos de conferências, chegando 

ao número de 350 artigos selecionados. 

 

 

Figura 2.1 - Evolução de publicações e citações 

 

Após essa pesquisa sistemática na base da Scopus, os artigos foram convertidos em uma 

planilha de Excel e sujeitos a uma vistoria para retirar possíveis duplicatas, assim chegou-se ao 

total de 348 artigos. Dando sequência, optou-se por uma análise de títulos e resumos dos 348 

artigos selecionados, para tal, conduziu-se uma análise qualitativa e interpretativa desses 

resumos para decidir se os artigos identificados realmente abordavam a questão pretendida. 

Como resultado dessa análise chegou-se ao total de 274 estudos, porém em alguns casos de 

dúvidas, tornou-se necessário ler o artigo por completo e fazer uma análise de conteúdo para 

tomar uma decisão mais precisa de exclusão dos artigos, chegando ao resultado final de 220 

artigos relevantes para esta pesquisa (Figura 2.2). Uma pasta de trabalho do Excel foi então 

preparada, registrando alguns dados básicos relativos a esses artigos (autores, revista, resumo, 

metodologia, etc.) (López, Vidal, González, 2016). 

 

 

 

Figura 2.2 - Sintese dos procedimentos metodológicos adotados 
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Seguidamente foi realizado uma análise de conteúdo de todos os estudos, a fim de agrupar as 

áreas pesquisadas ao longo dos anos, possibilitando uma visão sistemática dos principais 

campos pesquisados sobre empreendedorismo de minorias, conforme o Tabela 2.1 (Mallett, 

Wapshott, Vorley, 2018).  

 

Tabela 2.1 - Unidades de pesquisa 

Unidades de Pesquisa (UP) Descrição Estudos 

UP1: Atitudes e Motivações 

Grupo de estudos que focaram nas 
atitudes, comportamentos, 

motivações e características dos 
empreendedores de minorias; 

Min, 1988; Pollins, 1989; Chen, Greene e 
Crick, 1998; Pécoud, 2004; Jamal, 2005; 
Scherer, Adams, Wiebe, 1989; Benschop, 

2007; Pio, 2007; Kwong et al., 2009; 
Piperopoulos, 2012; Galloway, 2012; Ullah 

et al., 2016. 

UP2: Barreiras e Desafios 

Estudos que abordaram as barreiras 
de entrada para o 

empreendedorismo de minorias, 
além dos principais desafios que os 
mesmos enfrentam na abertura da 

empresa e ao longo da vida 
empreendedora; 

Teixeira, 2001; Teixeira, Truelove, 2007; 
Kaplan, House-Soremekun, 2009; 

Nwaokoro, Ojemakinde, 2015; Boyd, 2016; 
Neville et al., 2018; Chinta, Andall, Best, 
2017; Ragman, Ullah, Thompson, 2018. 

UP3: Políticas e Culturas 
Intervencionistas 

Estudos que optaram por analisar a 
influência de terceiros no 

empreendedorismo de minorias, 
podendo ser por poíliticas 

governamentais, incentivos privados 
ou cultura da região em que estão 

inseridos; 

Portes, Clark, 1987; Forment, 1989; Razin, 
Langlois, 1996; Zhou, 1998; Wallace, 1999; 

Malveaux, 2008; Altinay, Altinay, 2008; 
Hacler, Mayer, 2008; Robinson, Blockson, 
Robinson, 2007; Rath, Swagerman, 2016. 

UP4: Comparativo entre minorias 
e não minorias 

Grupo de estudos que abordaram as 
diferenças entre empreendedores de 
minorias e não minorias, realizando 
comparativos e identificando como 
isso afeta a vida dessas minorias; 

Smith-Hunter, Boyd, 2004; Smith, 2005; 
Koellinger, Minniti, 2006; Light, 2007; 
Kushnirovich, 2009; Lofstrom, 2009; 

Younkin, Kuppuswamy, 2017; Boyd, 2018; 
Wang, 2018; Carpenter, Loveridge, 2018. 

UP5: Redes e Recursos 

Grupo de estudos que focaram em 
redes e recursos que os 

empreendedores de minorias 
compartilham e necessitam para 

abertura e/ou desenvolvimento de 
seus empreendimentos; 

Deakins et al., 1997; Kim, 1999; Ram et al., 
2000; Valdez, 2008; Bagwell, 2008; Wang, 

Altinay, 2012; Katila, Wahlbeck, 2012; 
Zhou, Xu, Shenasi, 2016; Hikido, 2018; 

Krogstad, 2004; Kariv et al., 2009; Casey, 
2012; Hingley et al., 2010; Martin, Tiu 

Wright, 2005; Monnichendam-Givon et al, 
2018. 

UP6: Impacto na Economia Local 

Estudos que analisaram o impacto 
dos grupos de minorias 

empreendedoras na economia de 
uma determinada região; 

King, Locke, 1980; Portes, 1987; Hiebert, 
1993; Kesteloot, Mistiaen, 1997; Kaplan, 

1997; Reuben, Queen, 2015; Crowe, 2012. 

UP7: Trabalho Autônomo ou 
Empreendedorismo por 

Necessidade 

Grupo de estudos que optaram por 
analisar o trabalho autônomo das 

minorias como sendo uma 
alternativa para preconceitos e 

dificuldades no mercado formal de 
trabalho. 

Yoon, 1995; Raijman, 2001; Clark, 
Drinkwater, 2002; Jones, Ram, 2003; 
Fairchild, 2009; Jennings et al., 2015; 

Boyd, 2018; Ojo, Nwankwo, Gbadamosi, 
2013. 
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2.3 Resultados 

2.3.1 UP1: Atitudes e motivações 

No final dos anos 80 se iniciou o interesse em pesquisar aspetos comportamentais no 

empreendedorismo de minorias, isso pode ser explicado pelo aumento da imigração, como 

ocorrido nos EUA (Min, 1988; Pollins, 1989). Porém, desse período até o final dos anos 90, 

pouco foi discutido sobre quais tipos de teorias ou atitudes poderiam ser um fator de aumento 

da intenção empreendedora, ou uma explicação para optarem por uma carreira de 

empreendedorismo. Em 1998, Chen, Greene e Crick abordaram o conceito de autoeficácia para 

identificar aspetos dos indivíduos que pudessem corroborar ou refutar o que até então era 

proposto, de que a escolha por uma carreira empreendedora era proposital e intencional. Dessa 

forma, os autores identificaram que a autoeficácia afetou a intenção empreendedora de um 

grupo de alunos, e que a etnia e o gênero não tiveram um papel de repressão nessa intenção.  

Em paralelo a esses estudos, outro fator começou a ganhar relevância na literatura, que foi de 

identificar estratégias e características dessas empresas de minorias. Cada vez mais os 

acadêmicos de marketing, estão interessados nas maneiras pelas quais as forças culturais e de 

mercado unem e dividem as pessoas (Pécoud, 2004; Jamal, 2005). Assim, estudos procuraram 

identificar quais estratégias eram utilizadas pelos empreendedores minoritários em 

determinadas regiões que haviam sido afetadas pela crescente imigração, destacando-se os 

países do Reino Unido e os EUA. Com menor ênfase, mas não menos relevante, alguns estudos 

focaram nas mulheres empreendedoras e seus comportamentos no mercado (Scherer, Adams, 

Wiebe, 1989; Esses, Benschop, 2007; Pio, 2007; Kwong et al., 2009; Piperopoulos, 2012).  

Como exemplo o estudo de Esses, Benschop (2007) explora os complexos processos de 

construção de identidade de mulheres empresárias de minorias étnicas na Holanda, explorando 

o caso de cinco mulheres de origem marroquina que iniciaram as atividades empreendedoras.  

Nesse grupo de pesquisa (Tabela 2.2, é importante destacar o estudo (Galloway, 2012) por se 

tratar do único trabalho encontrado que aborda a minoria LGBT (Lésbicas, Gays, Bissexuais e 

Transexuais) como amostra. O autor propôs, através de um estudo qualitativo, identificar as 

motivações e experiências de propriedade de empresas entre empreendedores gays do sexo 

masculino no Reino Unido. Essa pesquisa trouxe uma contribuição para literatura, ao entender 

que para a amostra pesquisa, o preconceito sofrido não foi um fator com impacto direto na 

intenção de empreender.  
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Tabela 2.2 - Resumo quantitativo UP1 

EUA 10 25,6% Étnica 26 66,7% Qualitativo 24 61,5%

Reino Unido 8 20,5% Étnica/Gênero 8 20,5% Quantitativo 11 28,2%

Nova Zelândia 4 10,3% Étnica/Racial 2 5,1% Quali-Quanti 1 2,6%

Não Informado 4 10,3% Opção Sexual 1 2,6% Quantitativa 1 2,6%

Alemanhã 2 5,1% Racial 1 2,6% Revisão 1 2,6%

Escócia 2 5,1% Racial/Gênero 1 2,6% Revisão Sist. Lite 1 2,6%

Grécia 2 5,1% TOTAL 39 100,0% TOTAL 39 100,0%

Bélgica 1 2,6%

Canadá 1 2,6%

França 1 2,6%

Grã-Bretanha 1 2,6%

Holanda 1 2,6%

Israel 1 2,6%

Suécia 1 2,6%

TOTAL 39 100,0%

Perfil, atitudes e motivações dos empreendedores de minorias

Países pesquisados (fonte de dados) Minorias Metodologia

 
 

Com base nessa análise ao longo dos anos, é possível identificar os avanços nos estudos de 

empreendedorismo de minorias focados em identificar as características, estratégias, atitudes e 

perfil dos empresários e seus empreendimentos. Porém, futuras pesquisas podem evoluir ainda 

mais, como, por exemplo, em explorar que tipo de tomada de decisão os empreendedores de 

minorias tendem a optar e qual perfil do tomador dessas decisões, ou seja, decisões visando 

curto, médio ou longo prazo, uma vez que estudos já mostraram que esses tendem a focar 

somente no curto prazo. Além disso, existe a necessidade de um estudo mais aprofundado para 

desenvolver um novo modelo teórico de empreendimento étnico em economias afluentes (Ullah 

et al., 2016). Outro fator que pode ser explorado em pesquisas futuras são os estudos 

quantitativos longitudinais, pois aparecem com menor frequência, se tratando de um campo que 

normalmente se utiliza de entrevistas ou estudos de caso. Por fim, como abordado 

anteriormente, poucos estudos focaram nas minorias LGBT e suas atitudes, motivações e 

intenções empreendedoras, dessa forma, estudos futuros podem explorar essa lacuna (Galloway, 

2012). 

2.3.2 UP2: Barreiras e desafios  

Assim como em praticamente todos os campos de estudo sobre empreendedorismo de minorias, 

o fator imigratório é o principal combustível para pesquisas na área. Ao se tratar do tema 

desafios e barreiras que os empreendedores de minorias enfrentam, desde o início do século XX 

que pesquisadores exploram a língua, a discriminação, a falta de informação, a restrição de 

acesso a financiamento, dentre outras dificuldades (Teixeira, 2001; Teixeira, Truelove, 2007). 

Estudos no Canadá (Teixeira, Truelove, 2007) se propuseram a identificar essas principais 

barreiras enfrentadas por imigrantes na região e encontraram no acesso a financiamento em 

instituições financeiras uma barreira persistente e que limita ou inibi a iniciativa 

empreendedora por parte dos imigrantes. Além disso, os fatores sociais de isolamento e 
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discriminação também foram evidenciados pelos entrevistados e apontados como decisório para 

desistência e/ou não abrir novos negócios. 

Outro foco dos pesquisadores nesse tema, são as minorias raciais (Neville, et al., 2018), que 

sofreram com discriminação em diversos países, sendo o mais constante nos EUA, o que 

justifica um número elevado de estudos com fonte de dados nesse país, conforme tabela 3. 

Estudos se propuseram a analisar o desencorajamento de empréstimos para grupos de 

empresários minoritários raciais predominantes nos Estados Unidos (Neville et al., 2018; Boyd, 

2016). Os achados desses autores evidenciam que a desigualdade por meio de amplos fatores 

sociais, econômicos e institucionais levou-as a se desencorajarem em empreender certas 

atividades que poderiam ajudar a abrir caminho para uma maior integração social e 

empresarial, em outras palavras, as empresas de propriedade negra estão aumentando, mas 

ainda estão atrás de empresas de propriedade de brancos. As razões para essa disparidade estão 

em uma variedade de fatores, entre os quais níveis mais baixos de capital financeiro, capital 

humano, cultura econômica e discriminação racial (Kaplan, House-Soremekun, 2009; 

Nwaokoro, Ojemakinde, 2015; Boyd, 2016; Neville et al., 2018), conforme tabela 2.3. 

 

Tabela 2.3 - Resumo quantitativo UP2 

EUA 7 36,8% Racial 6 31,6% Qualitativo 9 47,4%

Canadá 2 10,5% Étnica 5 26,3% Quantitativo 9 47,4%

Israel 2 10,5% Étnica/Gênero 5 26,3% Revisão 1 5,3%

Nova Zelândia 2 10,5% Gênero 2 10,5% TOTAL 19 100,0%

Escócia 1 5,3% Étnica/Racial 1 5,3%

Inglaterra 1 5,3% TOTAL 19 100,0%

Irlanda 1 5,3%

Japão 1 5,3%

Não Informado 1 5,3%

Reino Unido 1 5,3%

TOTAL 19 100,0%

Desafios e Barreiras enfrentadas pelos empreendedores de minorias

Países pesquisados (fonte de dados) Minorias Metodologia

 
 

 

A minoria de gênero representada pelas mulheres também foi base para estudos na temática 

(Chinta, Andall, Beste, 2017), nesses casos, além de analisar a parte étnica ou discriminatória, 

estudos abordaram a relação do papel de mulher (esposa e mãe) em contraste com o papel de 

empreendedora, relacionando as dificuldades e falta de alternativas para facilitar essa dupla 

jornada e consequentemente a inibição ou redução dessa minoria no mercado. Contudo, essa 

minoria ainda pode ser explorada em estudos futuros, identificando possíveis soluções para as 

barreiras que mulheres empreendedoras enfrentam (Kaplan, House-Soremekun, 2009; Chinta, 

Andall, Best, 2017). 
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Além disso, pesquisas futuras podem conduzir uma análise longitudinal para entender como 

percepções, valores, desafios e barreiras mudam à medida que as empresas se desenvolvem sem 

as potenciais questões de preconceito retrospectivo que afetam os resultados. Com base nesses 

resultados, pesquisas futuras se beneficiariam da avaliação direta das crenças e atitudes de um 

indivíduo para com as dificuldades, ou seja, como eles enfrentam e se mantém no mercado 

(Ragman, Ullah, Thompson, 2018; Neville et al., 2018). Por último, além das mulheres, futuras 

pesquisas podem focar em minorias LGBT, visando identificar as possíveis barreiras e 

dificuldades que essa minoria enfrenta ao tentar empreender, ou até mesmo como a 

discriminação velada desse tipo de minoria é abordada em comparação com minorias em que a 

discriminação é perceptível com maior facilidade. 

2.3.3 UP3: Políticas e culturas intervencionistas  

Desde o início dos anos 80 que estudos tem focado em estudar as regras, regulamentos e 

intervenções políticas que moldam as trajetórias de empreendimentos de minorais (Kral, 1980).  

Em países com grande aumento de imigração, destaque aqui para os EUA, se fez necessário a 

criação de legislação, regras e estruturas socioculturais para atender essa nova atmosfera do 

mercado (Portes, Clark, 1987; Forment, 1989). No primeiro momento, estudos analisaram como 

e em quais condições essas políticas de incentivo a empreendimentos de minorias deveriam ser 

oferecidas (Forment, 1989). Outros autores, focaram-se na criação de programas de 

desenvolvimentos dos empreendedores imigrantes, dando suporte e apoio a criação de novas 

empresas e preparação dos imigrantes para tocar o próprio negócio (Portes, Clark, 1987). 

Posteriormente, estudos apontaram o foco para a influência de questões socioculturais no 

trabalho autônomo de minorias e como essas minorias formam grupos econômicos por meio do 

ambiente em que estão inseridos, em outras palavras analisaram o papel do lugar na formação 

das trajetórias das comunidades imigrantes (Razin, Langlois, 1996; Zhou, 1998). Ainda nesse 

sentido, o estudo de Wallace (1999) analisou as políticas de desenvolvimento econômico 

centrado nas empresas, com o propósito de saber se tais políticas podem efetivamente reduzir a 

alta taxa de desemprego dos residentes na cidade central, bem como aumentar a taxa de 

desenvolvimento de negócios para os proprietários de empresas minoritárias.  

Os estudos se mantiveram tendo as minorias étnicas como principal grupo de análise (tabela 

2.4), porém as características raciais e de gênero também foram pesquisados em algumas 

realidades (Malveaux, 2008; Altinay, Altinay, 2008; Hacler, Mayer, 2008). Robinson, Blockson 

e Robinson (2007) discutem a estratificação social (estrutura social, instituições e cultura) como 

influenciador de resultados empreendedores e econômicos no contexto de mulheres afro-

americanas.  



 
40 

Tabela 2.4 - Resumo quantitativo UP3 

Países pesquisados (fonte de dados)

EUA 16 47,1% Étnica 21 61,8% Qualitativo 20 58,8%

Não informado 3 8,8% Racial 6 17,6% Quantitativo 13 38,2%

Reino Unido 3 8,8% Étnica/Racial 5 14,7% Quali-Quanti 1 2,9%

Canadá 2 5,9% Étnica/Gênero 1 2,9% TOTAL 34 100,0%

Inglaterra 2 5,9% Étnica/Racial/Gênero 1 2,9%

Suécia 2 5,9% TOTAL 34 100,0%

Alemanhã 1 2,9%

Austrália 1 2,9%

Escócia 1 2,9%

Europa(32 países) 1 2,9%

Letônia 1 2,9%

Sudeste Asiático 1 2,9%

TOTAL 34 100,0%

Políticas, intervenções externas e cultura no empreendedorismo de minorias

Minorias Metodologia

 

 

Um estudo recente de Rath, Swagerman (2016) evidencia que esse fenômeno imigratório se 

permeia até os dias atuais e que, além disso, muitos desses imigrantes tornaram-se 

empreendedores e criaram empresas. Esses autores perceberam que a criação de 

desenvolvimento desses grupos depende das características dos próprios imigrantes, da 

sociedade receptora e da incorporação econômica dos imigrantes, reforçando os achados de 

estudos anteriores. Contudo, pouca ou nenhuma medida foi encontrada em países com 

populações imigrantes relativamente pequenas, desta forma, pesquisas futuras podem procurar 

investigar os motivos para diferenciação em economias menores ou em países com grupos 

imigrantes ainda em desenvolvimento.  

2.3.4 UP4: Comparativo entre minorias e não minorias 

Esse campo tem sido explorado desde o início do século XX, tendo como principal foco a as 

diferenças do empreendedorismo entre negros e brancos nos EUA (tabela 2.5). Nesse período, 

alguns estudos (e.g. Smith-Hunter, Boyd, 2004; Smith, 2005; Koellinger, Minniti, 2006) 

analisaram diferenças na probabilidade de iniciarem ou escolherem o empreendedorismo como 

carreira, assim como procuraram teorias que justificassem possíveis diferenças raciais nos 

empreendedores do país. O estudo de Koellinger e Minniti (2006) avança ao descobrir que 

negros são mais propensos a tentar iniciar negócios do que brancos, o fato é que os negros 

parecem perceber a si mesmos e ao seu ambiente empreendedor de uma forma muito mais 

otimista do que os brancos. Além disso, talvez a discriminação do mercado de trabalho altere os 

retornos do trabalho assalariado e tenha um impacto nas características e percepções pessoais, 

que, por sua vez, influenciam a probabilidade de trabalho autônomo. 

Assim como as minorias raciais, o gênero também foi destaque no final dos anos 2000, com 

estudos que focaram em identificar possíveis diferenças entre mulheres e homens, abordando 

temas como apoio do governo, a diferença entre contratação em empresas de minorias 
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femininas, assim como o próprio resultado no mercado (Light, 2007; Kushnirovich, 2009; 

Lofstrom, 2009). O estudo de Light (2007) evidencia que algumas mulheres tinham empregos 

apenas porque outras mulheres as contratavam, ou seja, o empreendedorismo feminino servia 

não somente como uma opção para as mulheres que optavam por abrir um negócio, mas para 

outras mulheres que se beneficiariam com novas oportunidades de trabalho. Nesse sentido, 

então, a força existente de mulheres autônomas e mulheres empregadoras, por sua atividade 

econômica, reduziu a diferença salarial entre homens e mulheres sem eliminá-la. 

 

Tabela 2.5 - Resumo quantitativo UP4 

EUA 16 72,7% Étnica/Racial 5 22,7% Quantitativo 22 100,0%

Alemanhã 1 4,5% Étnica 4 18,2%

Grupo de Países ¹ 1 4,5% Racial 4 18,2%

Israel 1 4,5% Étnica/Gênero 3 13,6%

Não Informado 1 4,5% Gênero 3 13,6%

Reino Unido 1 4,5% Religioso 2 9,1%

Suiça 1 4,5% Étnica/Racial/Gênero 1 4,5%

TOTAL 22 100,0% TOTAL 22 100,0%

Estudos comparativos entre minorias e não minorias

Países pesquisados (fonte de dados) Minorias Metodologia

 

 

Assim como nas minorias étnicas e de gênero, esse tempo vem se mantendo como relevante 

para a literatura, tendo sido abordado por sete artigos recentes. Esse dado contribui para a 

relevância da discussão, assim como a necessidade de analisar essas diferenças em novos 

contextos (Younkin, Kuppuswamy, 2017; Boyd, 2018; Wang, 2018; Carpenter, Loveridge, 2018). 

Todas as pesquisas agrupadas nesse tema se propõem a realizar uma pesquisa quantitativa, o 

que é natural por ser uma comparação, porém demais estudos podem focar nos indivíduos e 

analisar aspectos comportamentais para comparação, ou seja, as dificuldades ou atitudes 

percebidas em minorias e não minorias. Outro ponto a ser explorado mais uma vez é a falta de 

estudos com as minorias LGBT. 

2.3.5 UP5: Redes e recursos  

No final dos anos 90, alguns estudos se propuseram a estudar as redes e recursos que os 

empreendedores de minoria étnica necessitavam (Deakins et al., 1997; Kim, 1999; Ram et al., 

2000). Os estudos de Kim (1999) e Ram et al. (2000), por exemplo, exploraram como esses 

empreendedores lidam com a mão de obra, ou seja, as "qualidades" que os empregadores 

procuram no recrutamento de trabalhadores e a contratação ou não de sua própria minoria. 

Esses estudos são relevantes ao determinar uma questão que permeia outras temáticas, que é a 

de geração de emprego para a minoria, trazendo a luz uma importante contribuição para com os 

demais imigrantes que se juntam aos empreendimentos de sua minoria como uma forma de 

conseguir se manter no novo país. 
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É possível observar, na tabela 2.6, que o grande foco está nas minorias étnicas, justificado 

também ao analisar os países de origem dos dados, que possuem considerável histórico de 

imigrantes. Dessa forma, a maioria dos estudos se concentra no capital social necessário para 

que esses imigrantes abram e desenvolvam seus negócios (Valdez, 2008; Bagwell, 2008; Wang, 

Altinay, 2012; Katila, Wahlbeck, 2012; Zhou, Xu, Shenasi, 2016; Hikido, 2018). Dentro do 

contexto de capital social, é possível observar o papel das próprias famílias imigrantes na 

aquisição de recursos, transformando a comunidade em redes transacionais de informação, 

gerando uma cultura de estratégia de cooperação entre os mesmos (Krogstad, 2004; Kariv et al., 

2009). 

 

Tabela 2.6 - Resumo quantitativo UP5 

Países pesquisados (fonte de dados)

EUA 12 30,8% Étnica 25 64,1% Qualitativo 25 64,1%

Reino Unido 9 23,1% Étnica/Racial 4 10,3% Quantitativo 12 30,8%

Canadá 3 7,7% Gênero 3 7,7% Revisão 1 2,6%

Inglaterra 3 7,7% Racial 3 7,7% Quali-Quanti 1 2,6%

China 2 5,1% Étnica/Gênero 1 2,6% TOTAL 39 100,0%

Escócia 2 5,1% Étnica/Racial/Gênero 1 2,6%

Não informado 2 5,1% Racial/Gênero 1 2,6%

África do Sul 1 2,6% Religioso 1 2,6%

Alemanhã 1 2,6% TOTAL 39 100,0%

Finlândia 1 2,6%

Israel 1 2,6%

Itália 1 2,6%

Noruega 1 2,6%

TOTAL 39 100,0%

Redes e Recursos no empreendedorismo de minorias

Minorias Metodologia

 

 

Outros estudos também se destacam, porém com uma menor frequência, onde são abordados, 

por exemplo, como os empreendedores de minorias étnicas tem acesso a recursos financeiros 

(Casey, 2012), ou como é formada a própria cadeia de suprimentos (Hingley et al., 2010), ou até 

mesmo as tecnologias de comunicação e a internet como potencializadores, fazendo com que 

essas minorias sejam capazes de expandir ou tornar viável seus negócios (Martin, Tiu Wright, 

2005).  

Com base nisso, estudos futuros podem explorar com maior profundidade se os contextos 

sociais em regiões onde as redes de cooperação ainda não são estruturadas, isto é, 

dimensionando a possível dificuldade que minorias podem enfrentar em países onde as raízes 

culturas ainda não são tão enraizadas (Casey, 2012). Além disso, outra lacuna levantada pelo 

estudo de (Monnichendam-Givon et al, 2018) é de que as redes sociais não afetam o sucesso de 

empreendimentos de minorias, contudo estudos anteriores (Wang, Altinay, 2012; Katila, 

Wahlbeck, 2012; Zhou, Xu, Shenasi, 2016) abordam o capital social como sendo um fator 

decisório para o sucesso, dessa forma, analisar esse ponto e contraponto pode ser relevante. Por 



 
43 

último, expandir mais estudos para minorias de gênero e LGBT pode trazer resultados que 

corroboram com o exposto até o momento, ou revelar novos resultados ainda não explorados. 

2.3.6 UP6: Impacto na economia local 

Desde o início dos anos 80 que estudiosos abordaram o impacto de minorias na economia local 

de um país ou região, por exemplo, King e Locke (1980) examinam os padrões de ocupação em 

mudança dos chineses dos EUA nos últimos cem anos, com base na hipótese de ramificação 

histórica de que as sucessivas restrições legais e socioeconômicas dirigidas contra os chineses 

desde os primeiros anos teriam desempenhado um papel importante na formação do país. 

Ainda nesse sentido, outros estudos analisaram influências de minorias étnicas e empresas 

estrangeiras no desenvolvimento do empreendedorismo, bem como o status social 

relativamente baixo do empreendedor, incluindo a transformação de sua economia e sociedade 

e sua integração no mercado global (Portes, 1987; Hiebert, 1993; Kesteloot, Mistiaen, 1997). 

Esse campo de estudo cresceu assim como e a intensificação da imigração em países 

desenvolvidos, tratando com variações o impacto desses grupos minoritários no local de estudo 

(Kaplan, 1997). Uma vertente desse campo é analisar como o crescimento desses mercados 

promove o surgimento de um mercado de trabalho e de negócios de orientação, isto é, 

possibilita que além do próprio mercado empreendedor, o mercado de trabalho ganhe força e 

inclua as minorias (Kaplan, 1997; Kesteloot, Mistiaen, 1997). 

Com uma frequência menor, mas ainda relevante para o campo de estudo, as minorias raciais 

também foram estudadas, como o exemplo do estudo de Reuben e Queen (2015) que analisou a 

participação de empresas afro-americanas de propriedade em setores-chave da economia dos 

EUA. Outro estudo (Crowe, 2012) analisou o legado dessas minorias para o desenvolvimento 

econômico, sendo um fator de mudança e avanço econômico e social. Contudo, ao se observar a 

tabela 2.7, fica evidente o maior enfoque do tema para as minorias étnicas, deixando uma lacuna 

para que estudos futuros abordem as minorias raciais, de gênero e LGBT. 
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Tabela 2.7 - Resumo quantitativo UP6 

EUA 13 30,2% Étnica 34 79,1% Quantitativo 19 44,2%

Canadá 4 9,3% Étnica/Gênero 4 9,3% Qualitativo 16 37,2%

Reino Unido 4 9,3% Racial 4 9,3% Quali-Quanti 7 16,3%

Holanda 3 7,0% Religioso 1 2,3% Revisão 1 2,3%

Inglaterra 3 7,0% TOTAL 43 100,0% TOTAL 43 100,0%

Grã-Bretanha 2 4,7%

Russia 2 4,7%

Alemanhã 1 2,3%

Botsuana 1 2,3%

Brasil 1 2,3%

Bruxelas 1 2,3%

China 1 2,3%

Escócia 1 2,3%

Eslovênia 1 2,3%

Israel 1 2,3%

Marrocos 1 2,3%

Nova Zelândia 1 2,3%

Suécia 1 2,3%

Tailandia 1 2,3%

TOTAL 43 100,0%

Impacto do empreendedorismo na economia local

Minorias MetodologiaPaíses pesquisados (fonte de dados)

 

 

2.3.7 UP7: Trabalho autônomo ou empreendedorismo por 

necessidade  

Desde os anos 90 que pesquisas tem focado em explorar o trabalho autônomo como sendo uma 

alternativa a falta de oportunidades para minorias, na grande maioria por etnia ou raça (tabela 

2.8). Pesquisadores dos EUA estiveram entre os primeiros estudiosos a explorar e documentar o 

fato de que as minorias étnicas eram mais propensas ao trabalho autônomo do que a população 

nativa americana (Yoon, 1995; Raijman, 2001). Em paralelo, estudo no Reino Unido também 

identificaram características similares no mercado empreendedor de minorias, provindas em 

sua maioria de imigrantes que integravam a sociedade (Clark, Drinkwater, 2002; Jones, Ram, 

2003). Avançando nessa discussão, o estudo de Fairchild (2009) abordou a segregação racial 

nas escolas públicas de negros durante a infância em sua probabilidade de adultos se tornarem 

trabalhadores por conta própria e seu nível de status ocupacional, isto é, que desde a infância 

essas minorias apresentam características indicativas de um empreendedorismo por 

necessidade, como alternativa a falta de igualdade de oportunidades em empregos 

socionormativos. 

Outro estudo que abordou esse fenômeno de um ponto de vista diferente foi o Jennings et al. 

(2015), onde os autores exploraram os interesses dos jovens afro-americanos sem lar e de 

moradia instável em programas de desenvolvimento empresarial para melhorar a 

autossuficiência econômica e os resultados relacionados à saúde, dessa forma, o 

empreendedorismo foi abordado como uma saída para uma vida básica digna e possibilidade de 



 
45 

transformação social. Assim, é possível considerar que uma minoria oprimida tem 

substancialmente menos opções tradicionais do que o grupo majoritário, independentemente de 

outras restrições ou desvantagens, e sem privilégios majoritários, o grupo minoritário tem mais 

alternativas limitadas à empresas de não minorias (Boyd, 2018). 

 

Tabela 2.8 - Resumo quantitativo UP7 

EUA 9 37,5% Étnica 15 62,5% Quantitativo 12 50,0%

Reino Unido 4 16,7% Racial 4 16,7% Qualitativo 10 41,7%

Grã-Bretanha 2 8,3% Étnica/Racial 2 8,3% Quali-Quanti 2 8,3%

Canadá 1 4,2% Étnica/Racial/Gênero 2 8,3% TOTAL 24 100,0%

China 1 4,2% Étnica/Gênero 1 4,2%

China e Polinésia 1 4,2% TOTAL 24 100,0%

Croácia 1 4,2%

França 1 4,2%

Grécia 1 4,2%

Inglaterra/País de Gales 1 4,2%

Não Informado 1 4,2%

Nova Zelândia 1 4,2%

TOTAL 24 100,0%

Empreendedorismo por necessidade e/ou trabalho autônomo

Países pesquisados (fonte de dados) Minorias Metodologia

 

 

Porém, esse campo ainda possui margem para que estudos futuros procurem explorar a relação 

do empreendedorismo de necessidade em países que possuem uma economia em 

desenvolvimento, que a necessidade advinda de fatores mais econômicos, podem mascarar a 

discriminação de minorias. Ainda nessa direção, pesquisas são necessárias para uma 

compreensão profunda do enigma da ilegalidade entre várias comunidades étnicas, ou seja, o 

quanto esse trabalho autônomo pode influenciar o aumento da informalidade e/ou ilegalidade 

de empreendimentos minoritários (Ojo, Nwankwo, Gbadamosi, 2013). 

2.4 Conclusões e agenda futura de investigação 

Este artigo representa uma revisão abrangente e baseada em evidências, que sintetizou estudos 

existentes sobre o empreendedorismo de minorias, a fim de propor uma organização da 

literatura do tema e oportunizar que estudos futuros se utilizem dos achados para direcionar as 

lacunas a serem exploradas. Com base nesta revisão, foi possível classificar sete categorias 

(Unidades de Pesquisa – UP) de enfoque dos estudos, mesmo que muitas vezes se tenha uma 

correlação das temáticas, possibilita entender os caminhos que foram percorridos pelos 

estudiosos e deixa lacunas a serem exploradas.  

Como resultado também foi possível identificar uma predominância de estudos com foco em 

minorias étnicas, explicado pelo grande aumento de imigrantes desde os anos 60, justificando 

que países como EUA e do Reino Unido fossem maioria da fonte de dados explorada. Contudo, 
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foi relevante verificar o aumento de estudos sobre as demais minorias, sendo racial e gênero, 

ganhando destaque. Porém, ainda é necessário novos estudos para com essas minorias, além de 

evidenciar a escassez de estudos sobre a minoria LGBT. Esse achado pode proporcionar que 

futuros estudos foquem nessas minorias e tentem compreender nas temáticas abordadas, como 

esses se comportam.  

Por último, outra análise que é possível fazer mediante a revisão, foi de que poucos estudos se 

concentraram em países em desenvolvimento, justificado a princípio por não serem fonte de 

imigrantes, mas devido a globalização, essa visão pode ter se alterado, abrindo uma 

possibilidade de estudos futuros em países que ainda não tiveram essas temáticas abordadas.  

A Tabela 2.9 mostra para cada uma das UP identificadas, as principais sugestões de temas para 

futuras linhas de investigação. 

 

Tabela 2.9 - Resumo dos estudos futuros por unidade de pesquisa (UP) 

UP Temas para estudos futuros 

UP1: Atitudes e Motivações 

Nesse tema foi reconhecido a necessidade de um estudo mais aprofundado para 
desenvolver um novo modelo teórico de empreendimento étnico em economias 

afluentes. Mais um ponto de enfoque deve ser de estudos que procurem entender as 
atitudes e motivações das minorias que ainda não foram exploradas, como os gays e 

sua minoria LGBT. Outro tema para pesquisas futuras foi abordado de tratar de forma 
heterogenia os empreendedores de minorias e realizar mais estudos que foquem nas 

peculiaridades desses grupos e não generalizando com base nas maiorias. 

UP2: Barreiras e Desafios 

Sobre esse tema, foi abordado que seria útil conduzir análises longitudinais para 
entender como as percepções, valores, desafios e barreiras mudam à medida que as 

empresas se desenvolvem sem as possíveis questões de preconceito retrospectivo que 
afetam os resultados. Outro tema de estudo apontado nesse item é a de influência de 

programas de assistência infantil ou abordagens que mitiguem a barreira que a 
maternidade tem no empreendedorismo de mulheres. Por fim, viu-se a compreensão 
de razões mais específicas que fomentam o desestímulo para os empreendedores de 

minorias raciais como um ponto de avanço para futuras pesquisas 

UP3: Políticas e Culturas 
Intervencionistas 

Estudos futuros podem analisar de forma mais aprofundada se os países que possuem 
um mecanismo de suporte aos imigrantes geram maior atividade empreendedora na 

região. Outro ponto abordado nesse campo, é o de desenvolver a 
multidisciplinaridade, ou seja, lentes distintas, para estudar, por exemplo, como os 

países podem fornecer mais capital inicial para o empreendedorismo de minorias. Por 
fim, o papel sócio-cultural precisa ser analisado em termos de base para o sucesso a 

longo prazo do empreendedorismo de minorias. 

UP4: Comparativo entre 
minorias e não minorias 

Um estudo mais aprofundado de como um grupo étnico supera barreiras em 
comparação com não minorias poderia fornecer insights para políticas futuras. Outra 

lacuna a ser explorada é examinar e comparar a interação entre os negócios 
étnicos/não étnicos e suas comunidades locais, principalmente usando metodologias 

qualitativas ou longitudinais. Por fim, novas pesquisas devem focar em analisar o 
papel do preconceito inconsciente na explicação do desempenho de empreendedores 

de minorias. 

UP5: Redes e Recursos 

Estudos futuros podem realizar um mapeamento da estrutura e os componentes da 
rede de longo alcance utilizados por empreendedores de minorias. Outro ponto 

apresentado como possibilidade para estudos futuros é sobre as tecnologias como 
sendo um recurso potencializador para o empreendedorismo de minorais. Por fim, 

pesquisas adicionais devem investigar possíveis medidas para reunir as partes 
interessadas e formas de garantir fluxos contínuos de conhecimento, informação e 

ideias para os empreendedores de minorias. 
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UP6: Impacto na Economia 
Local 

Uma primeira contribuição para estudos futuros é a de estudar a comunidade como 
sendo uma troca entre os empreendedores de minorias e a própria comunidade em 

que está inserido, no sentido de uma troca que beneficiaria ambos, sendo a 
comunicado como aceitação e as minorias em geração de empregos e riquezas.  Outro 

ponto destacado, é que pesquisas futuras podem explorar e destacar como os 
empresários afro-americanos podem obter acesso mais equitativo ao capital e maior 

participação de mercado nos setores em que já participam ou estão inseridos. Por fim, 
ainda nessa linha, analisar como esforços para aumentar e sustentar negócios de 

propriedade afro-americanos podem ser tratados por meio de políticas do governo 
e/ou do setor privado. 

UP7: Trabalho Autônomo ou  
Empreendedorismo por 

Necessidade 

Nesse tema foi levantado a possibilidade de estudos futuros analisarem se o 
empreendedorismo por necessidade ou de sobrevivência é uma solução viável para o 

desemprego, analisando culturas e economias distintas. Outro luz sobre estudos 
futuros enfoca a análise de mecanismos como cursos e treinamentos empreendedores 
como fator de mudança e geração de emprego autônomo para as minorias. Por fim, há 

uma oportunidade considerável, para estudos adicionais, de formular um modelo 
robusto de empreendedorismo étnico que possa ser usado para racionalizar os 

quadros informal / formal e o ilegal / legal. 

 

Por fim, espera-se contribuir com estudiosos que se interessem pelo tema, fornecendo uma base 

longitudinal das principais lacunas apresentadas sobre cada unidade identificada nesse estudo. 

Além disso, contribuir para que novas perspetivas sejam exploradas nas diversas minorias, que 

são parte importante da economia e desenvolvimento dos países. 
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Capítulo 3  - Orientação empreendedora dos 

empresários de minorias LGBT: contexto e 

antecedentes 

3.1 Introdução 

Na literatura de minorias é comum examinar as oportunidades de trabalho e sua participação no 

contexto econômico da região em que estão inseridos, porém ainda não existe clareza em como 

essas minorias se inserem no contexto específico de empreendedorismo (Boyd, 2018; Pisani et 

al., 2017; Ojo, Nwankwo & Gbadamosi, 2013). A grande maioria dos estudos trata do 

empreendedorismo de minorias étnicas, muito devido ao aumento da imigração presente nos 

países desenvolvidos, países como EUA e Reino Unido que se apresentaram com maior número 

de empreendedores étnicos (Deakins et al., 2007; Pisani et al., 2017; Shelton & Minniti, 2018). 

Além das minorias étnicas, as minorias raciais (Boyd, 2018) e de gênero (mulheres) também 

possuem uma considerável representação de estudos, tanto em análises quantitativas quanto, na 

maioria dos casos, estudos qualitativos (Pio & Dana, 2014; Ojo, Nwankwo & Gbadamosi, 2013; 

Jones et al., 2012). Porém, poucos estudos abordam as minorias no âmbito da sexualidade dos 

indivíduos, ou seja, os grupos LGTB (lésbicas, gays, transexuais e bissexuais) (Colgan et al., 

2007; Liberato et al., 2018; Gorman-Murray & Nash, 2017). Para corroborar com essa 

perspectiva, o estudo de Galloway (2012) evidencia grandes lacunas que a literatura de minorias 

ainda apresenta ao deixar de abordar: as experiências dessa minoria na abertura de novas 

empresas; os motivos que os levam a abrir um negócio; como os stakeholders lidam com essa 

minoria em contextos empreendedores; dentre outras (Nam Cam Trau & Hartel, 2004). 

Alguns estudos já analisaram a participação dessas minorias no ambiente de trabalho, 

percebendo a dificuldade que muitos possuem em declarar sua opção sexual, mesmo em 

empresas que aparentemente possuem uma aceitação e predisposição para com as minorias 

(Rumens & Kerfoot, 2009). A própria teoria da marginalização procura lançar luz sobre essa 

questão, contudo, ainda não é claro se esse fator é determinante para influenciar a OE desses 

indivíduos, nem se essa OE se dá por necessidade ou oportunidade (Gardberg & Newburry, 

2013). Portanto, torna-se evidente a necessidade de novos estudos que busquem entender os 

motivos que levam essa minoria a tratar o empreendedorismo como uma opção viável de 

carreira. 

Dessa forma, o presente estudo aborda as principais lacunas identificadas sobre 

empreendedorismo das minorias LGBT tendo como objetivo identificar o contexto e os 

antecedentes da orientação empreendedora individual (OEI) dos empresários de minoria LGBT. 

A fim de responder esse objetivo, foi realizada uma pesquisa qualitativa, através de entrevistas a 

seis empresários LGBT no Brasil. Como principais resultados dessa pesquisa, foi possível 
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identificar como a OEI se comporta no contexto de empreendedorismo LGBT, além de 

evidenciar como essa minoria adapta tais conceitos para sua realidade. Destaca-se a relação 

entre assumir ricos de empreender com o risco de assumirem sua opção sexual, a busca pelo 

sucesso como uma forma de blindar o preconceito, tendo como base para atingir esse objetivo a 

proatividade e a inovação.  Por fim, o presente estudo propõe ainda um modelo conceptual e 

proposições para estudos futuros. 

Com base em tais resultados, o presente estudo visa contribuir para a literatura de 

empreendedorismo no contexto de minorias, trazendo uma nova perspectiva do que motiva a 

OE da minoria LGBT. O foco nas atividades empreendedoras de minorias LGBT oferece uma 

nova faceta à crítica de gênero e de opção sexual, enquanto desafia os pressupostos 

heteronormativos contemporâneos (Marlow et al., 2018). 

3.2 Referencial teórico 

3.2.1. Contexto LGBT e a teoria da marginalização 

O estudo de Galloway (2012) evidencia grandes lacunas que a literatura de minorias ainda 

apresenta ao não abordar as experiências dessa minoria na abertura de novas empresas; os 

motivos que os levam a abrir um negócio; como os stakeholders lidam com essa minoria em 

contextos empreendedores; dentre outras. A aceitação de preferências pelo mesmo sexo em 

muitas economias avançadas é cada vez mais comum (Meyer, 2016), mas persistem atitudes e 

preconceitos discriminatórios (Kite & Bryant-Lees, 2016; Worthen et al., 2017). A teoria da 

marginalização serve como um fio condutor trazendo uma explicação para o fenômeno de 

grupos isolados, que não possuem necessariamente os padrões normativos impostos pela 

sociedade e muitas vezes enraizado nas organizações (Arnold, 1995; Gardberg & Newburry, 

2013; Adom, 2014; Williams & Horodnic, 2015). 

Grupos marginalizados são aqueles que de alguma forma não se enquadram nos padrões que 

vigoram em uma determinada sociedade e período. Em diversos momentos da história foi 

possível observar o preconceito que determinados grupos sofreram, sendo eles por causa da 

etnia, raça, gênero ou sexualidade (Scott, 1986; Gardberg & Newburry, 2013; Williams & 

Horodnic, 2015). Um desses grupos marginalizados são as Lésbicas, Gays, Bissexuais e 

Transexuais (LGBT), devido a sua orientação sexual fora dos padrões definidos pela sociedade. 

Na literatura de minorias LGBT é comum examinar as oportunidades de trabalho e sua 

participação no contexto da empresa em que estão inseridos, porém ainda não existe clareza em 

como essas minorias se inserem no contexto específico de empreendedorismo (Correia & 

Kleiner, 2001; Gacilo et al., 2018). 

A orientação sexual é uma peça importante de uma pessoa, porém, se não for o esperado pelo 

padrão da sociedade pode ser visto com olhares discriminatórios. O estudo de Plöderl e 

Tremblay (2015) demonstra que a maioria dos estudos revisados relatou níveis ou taxas 
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elevados de problemas de saúde mental para indivíduos dessas minorias, incluindo depressão, 

ansiedade e tentativas de suicídio. Essa discriminação é exemplificada muitas vezes em 

ambientes de trabalho, que são cenários cheios de regras, padrões e estruturas socionormativas, 

geralmente baseadas, em sua construção, na heterossexualidade (Kirty, 2006). Pensando nesse 

aspeto, profissionais LGBT tendem a ter uma dificuldade em se adaptar da mesma forma que os 

hteros nesses ambientes (Kite & Bryant-Lees, 2016; Worthen et al., 2017). O estudo de Nam 

Cam Trau e Hartel (2004) evidenciou que esses têm que lidar com as expectativas da sociedade 

e a intolerância em relação à homossexualidade. Brennan et al. (2012) demonstram, através de 

um estudo quantitativo, evidências de um potencial efeito aditivo de marginalização social em 

mulheres jovens transgêneros e apontam o quanto os fatores de marginalização afetam aspetos 

psicológicos e sociais. 

3.2.2. Orientação empreendedora: da empresa para o indivíduo 

O primeiro conceito relevante para esse estudo é entender que o comportamento empreendedor 

é uma determinante chave do desempenho (Lumpkin & Dess, 1996; Kollmann et al., 2017; 

Kallmuenzer et al., 2019). Isto é, uma empresa que consegue ter uma junção de 

comportamentos empreendedores consegue estar um passo a frente dos demais concorrentes, 

ou seja, empresas com uma orientação definida para o empreendedorismo conseguem se 

destacar das demais (Kallmuenzer et al., 2019). A orientação empreendedora (OE) pode ser 

definida no nível organizacional como processo que engloba métodos, práticas e tipos de 

tomada de decisão, a fim de otimizar e aprimorar o desempenho organizacional (Lumpkin & 

Dess, 1996; Miller, 1983; Popov et al., 2019). Além disso, a OE é um construto latente e 

multidimensional, podendo ser explicado por cinco dimensões, propostas por Lumpkin e Dess 

(1996): inovação, assunção de riscos, proatividade, autonomia e agressividade competitiva. 

A OE foi por muito tempo definida e aplicada somente no nível organizacional, mas ao longo do 

tempo foi possível verificar que a OE pode existir tanto ao nível da empresa como ao nível dos 

indivíduos (Lumpkin & Dess, 1996; Miller, 1983, Degennaro, Ferreira et al., 2015; Wright & 

Panza, 2016; Santos, Marques & Ferreira, 2020). Embora a OE tenha sido tradicionalmente 

analisada e medida ao nível da empresa, é tão importante quanto analisar a OE ao nível 

individual- orientação empreendedora individual (OEI), uma vez que pode existir relações não 

apenas dentro das empresas, mas também na criação de novos empreendimentos e produtos, 

geração de empregos, dentre outros (Degennaro, Wright & Panza, 2016; Ferreira et al., 2017; 

Popov et al., 2019). 

Sobre as dimensões e análises da OEI, Bolton e Lane (2012) tomaram como base o estudo de 

Lumpkin e Dess (1996) e propuseram uma escala direcionada para a OEI. Após sua avaliação 

em amostras de estudantes e empreendedores, apenas três dimensões foram mantidas: 

assunção de riscos, inovação e proatividade (Popov et al., 2019). Como exemplo, o estudo de 

Degennaro, Wright e Panza (2016) analisou que as três dimensões da OEI (tomada de risco, 

proatividade e inovação) exercem efeitos diferentes nos resultados da equipe, especialmente 
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quando analisamos a diversidade, e enfatiza a importância de considerar a OEI como um 

conceito multidimensional. Embora consideremos cada uma dessas dimensões como saliente 

para um OEI, essa discussão também reflete o argumento de que elas podem variar 

independentemente em um determinado contexto (Lumpkin & Dess, 1996). Para melhor 

entendimento, cada uma das dimensões deve ser analisada individualmente face ao contexto 

LGBT da presente investigação. 

Tomada de risco: Pode entender-se que a propensão ao risco por parte do indivíduo é peça 

chave para considerar um direcionamento empreendedor. Junto com esse tipo de trabalho, 

podendo ser considerado como de autônomo, ou seja, trabalhar para sí mesmo, se tem a ideia 

geral de assumir riscos pessoais (Kallmuenzer et al., 2019; Lumpkin & Dess, 1996; Degennaro, 

Wright & Panza, 2016). Ao transportar essa dimensão para o contexto da marginalização LGBT, 

pode-se extrapolar para além do risco financeiro e profissional, mas direcioná-lo para o âmbito 

pessoal, algo que é comum no cotidiano desse grupo marginalizado. 

Proatividade: É um conceito amplamente discutido na literatura do empreendedorismo, 

conceito esse que se mistura com iniciativa, engajamento, coragem, dentre outros (Schumpeter, 

1942; Lumpkin & Dess, 1996; Degennaro, Wright & Panza, 2016). Pode-se entender que essa 

dimensão para a OEI refere-se à visão e tomada de decisão a frente dos demais concorrentes 

(Kollmann et al., 2017: Lumpkin & Dess, 1996). Sob a ótica da minoria LGBT, pode entender-se 

a mesma premissa de estar à frente dos demais e a necessidade de agir mesmo em condições 

aparentemente adversas. Essa característica de se antecipar aos mercados, concorrentes e 

tendências, deve estar presente na vida de um empreendedor, assim como no contexto das 

minorias. 

Inovação: É amplamente estudada no contexto empreendedor, pois para muitos é considerada 

como o fator chave para a criação de novos bens ou serviços, que podem mudar um cenário ou 

mercado existente e fazer com que impulsionem a evolução das economias (Schumpeter, 1942; 

Lumpkin & Dess, 1996). Assim, esta dimensão é importante como uma característica da OEI, 

como grande chave para se destacar no mercado e alcançar um sucesso no negócio. No contexto 

LGBT, torna-se um meio para se chegar ao sucesso, algo que é tratado como uma forma de 

mudar o patamar marginal existente por grupos marginalizados. 

3.3 Métodos 

3.3.1  Abordagem de investigação e recolha dos dados 

A fim de responder ao objetivo desse estudo, foi realizada uma análise qualitativa, através de um 

método de entrevistas semiestruturadas a seis empreendedores LGBT no Brasil. Uma 

investigação qualitativa permite que uma riqueza de dados seja obtida e que a profundidade seja 

mais bem capturada por meio de entrevistas conversacionais semiestruturadas. Além disso, por 

ser uma área ainda pouco explorada, precisa de estudos desta natureza que possam vir a 
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sustentar pesquisas quantitativas futuras (Kirby, 2006). Além disso, esse tipo de entrevista 

permite que o pesquisador faça perguntas de acompanhamento, e conduza as entrevistas 

mediante as experiências e aberturas expostas pelos entrevistados. 

Assim, essa metodologia teve como foco identificar e acompanhar a trajetória profissional até o 

momento decisório por empreender, assim como identificar e caracterizar as dimensões da OEI. 

Além disso, visa ainda detalhar a participação dos mesmos nos contextos antes e depois de 

empreender e como a sua sexualidade (pertencer à comunidade LGBT) pode ter influenciado as 

suas decisões ao longo do tempo. Portanto, a população-alvo foi constituída por 

empreendedores da minoria LGBT, tendo como técnica a bola de neve, onde participantes 

indicam outros perfis para continuidade e garantia de um número considerável de 

respondentes. Essa técnica foi escolhida devido à possibilidade de dificuldade em acessar tais 

indivíduos (Galloway, 2012). No geral, o número de entrevistados foi limitado pelo tempo e 

restrições de recursos. 

3.3.2 Procedimento e análise dos dados 

As entrevistas foram realizadas através de uma ferramenta de chamada em vídeo virtual, devido 

à inviabilidade de contato presencial, porém garantindo a confidencialidade e a confiança. A 

abordagem da entrevista foi informal e de conversação para proporcionar detalhamento e os 

entrevistados foram encorajados a falar livremente (Galloway, 2012). O guião das entrevistas 

(Apendice) foi formado por perguntas abertas, com foco em identificar as razões que os levaram 

a iniciar um negócio, como foi à vida profissional antes de iniciar a carreira empreendedora, sua 

classe social passada e atual e status socioeconômico, suas expectativas para o futuro enquanto 

indivíduo e para o futuro do negócio (Valdez, 2016). Além disso, foram levantados dados 

demográficos e pessoais para apoiar o estudo, incluindo dados sobre a idade, escolaridade, 

revelação e status de relacionamento do entrevistado. Por fim, para a análise dos resultados, as 

entrevistas foram ouvidas repetidas vezes e depois transcritas em um arquivo de palavras. 

3.4 Resultados 

3.4.1. Perfil dos respondentes 

A fim de identificar o perfil dos entrevistados do estudo, foram realizadas algumas perguntas 

demográficas e sobre as características dos respetivos negócios. Como resultados de mais de três 

horas de entrevistas recorrente de seis entrevistados, é possível identificar alguns padrões para a 

amostra (Tabela 3.1). Primeiramente, é possível observar que os respondentes estão em uma 

mesma faixa etária, entre 28 e 32 anos. Outro fator de caracterização da amostra foi a maioria 

de gays, esse resultado pode ter resultado do tipo de técnica utilizada de bola de neve, em que os 

respondentes indicam outras pessoas. Dando continuidade, a amostra é caracterizada por 

entrevistados que possuem ensino superior ou em curso (o entrevistado está finalizando o 

curso), sendo que somente dois (RP02 e RP03) fizeram a primeira escolha de carreira e 
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empreenderam no mesmo mercado, outros dois (RP03 e RP05) fizeram uma segunda faculdade 

e empreenderam em seguida e dois (RP01 e RP06) empreendem em mercados fora da sua 

formação. 

Observou-se que todos os respondentes possuem uma empresa configurada como Micro 

Empreendedor Individual (MEI), que é representada por um único dono, com simplificação 

fiscal e limite de faturamento de 81mil reais por ano. Sobre o mercado de atuação, foi comum 

entre os respondentes.  Além disso, foi possível identificar na fala dos respondentes que áreas 

que permitem a criatividade e a liberdade estão entre as principais escolhas, por isso, os 

mercados de moda, vestuário e arquitetura estiveram presentes. Por fim, a amostra demonstrou 

uma média de três anos aproximadamente do negócio até então, pois todos estão com os 

negócios ativos. 

 

Tabela 3.1 - Perfil dos respondentes 

Respo
ndente 

Duração 
da  
Entrevis
ta 

Ida
de 

Gênero 
Sexua-
lidade 

Estado 
Civil 

Escolari-
dade 

Tipo 
de 
Empre
sa 

Mercado 
de 
Atuação 

Tempo 
como 
empree-
ndedor 

RP01 
28:34 
min 

28 Homem Gay Solteiro 
Superior 
Cursando 

MEI 
Alimentíci
o 

2 anos 

RP02 
39:38 
min 

29 Homem Gay Solteiro 
Superior 
Completo 

MEI Moda 3 anos 

RP03 
33:38 
min 

30 Homem Gay Solteiro 
Superior 
Completo 

MEI Moda 4 anos 

RP04 
40:26 
min 

29 Mulher Lésbica 
Relação 
Estável 

Superior 
Completo 

MEI Moda 6 anos 

RP05 25:33 min 32 Homem Gay 
Relação 
Estável 

Superior 
Completo 

MEI 
Arquitetu
ra 

3 anos 

RP06 22:23 min 31 Homem Gay 
Relação 
Estável 

Superior 
Completo 

MEI Vestuário 1,5 ano 

 

3.4.2. Contexto das minorias LGBT 

Diversos estudos analisaram que o trabalho autônomo muitas vezes é uma resposta a não 

adaptação de minorias ao ambiente socionormativo, ou seja, aos padrões que normalmente são 

pensados sem a visão de inclusão das minorias (Boyd, 2018; Ojo, Nwankwo & Gbadamos, 2013). 

Estudos anteriores analisaram que minorias situadas à margem da sociedade realmente tendem 

a enxergar a possibilidade de empreender como sendo uma saída para as dificuldades 

enfrentadas tanto na busca por bons empregos, quanto para crescer e construir carreiras de 

sucesso nessas empresas. No caso de minorias LGBT, poucos estudos focaram em examinar esse 

fator, somente o estudo de Galloway (2012) que analisou a experiência de gays no Reino Unido e 

o estudo de Brennan et al. (2012), sobre a marginalização de mulheres transgêneros e sua 

marginalização social.  

O resultado de tensões entre a maior aceitação social dessas minorias e a existência de 

discriminação é importante para o empreendedorismo se essa discriminação motivar a atividade 
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empreendedora (Galloway, 2012). No presente estudo, os respondentes foram questionados 

quanto aos empregos e funções que passaram antes de decidirem por empreender, que tipos de 

ambientes enfrentavam se passaram por situações de preconceito e sobre como se sentiam, se 

incluídos ou não nos ambientes. Todos os seis entrevistados já haviam trabalhado em empregos 

formais anteriormente e informaram já ter presenciado um ou mais atos de preconceito, com 

sigo ou com algum outro empregado homossexual, como ilustrado nas falas de alguns 

entrevistados: 

Quando trabalhei em uma escola de ensino superior, meu chefe era extremamente 

preconceituoso, ele olhava as redes sociais e comentava gracinhas, por exemplo, 

quando me vesti de mulher no carnaval, ele chegou à reunião e disse que funcionário 

homem da empresa não podia usar saia, nem de brincadeira (RP03). 

Outro entrevistado, que antes de empreender na área de arquitetura trabalhou em indústria 

devido à formação anterior, exemplifica com a seguinte fala: 

Eu não era assumido na época, mas um colega de trabalho sim, em vários momentos 

de almoço ou conversa informal, os outros funcionários riam e faziam piadas, falando 

que ele era bixa e viado. Isso era muito ruim, pois eu ficava imaginando se falavam o 

mesmo de mim (RP05). 

Esses relatos corroboram com o estudo de Kirby (2006), que evidenciou a descriminação sofrida 

por minorias LGBT no ambiente de trabalho e o impacto disso na vida dos mesmos e nas suas 

carreiras. Por outro lado, mesmo com esses relatos, para quatro dos entrevistados, esse não foi o 

principal fator para deixarem os empregos, conforme referido pelo entrevistado RP06: 

Eu já presenciei atos discriminatórios com outras pessoas, mas isso não me 

influenciou a abrir o meu negócio. Na minha visão, o principal fator foi a possibilidade 

de maiores ganhos financeiros (RP06). 

Para esses indivíduos, mesmo trabalhando em um cenário de discriminação, fatores como a 

busca de novos desafios e oportunidade de melhores ganhos financeiros foram destacados como 

motivos para desligamento. Essa perspectiva de que a discriminação não é um fator negativo ou 

nesses casos menos percebidos, pode ser melhor entendido no estudo de Gacilo et al. (2018), 

onde discutem que os indivíduos LGBT podem perceber suas diferenças como algo vantajoso, ou 

seja, ter uma perspectiva única pode ser positivo para a carreira. Outros dois respondentes que 

sofreram o preconceito de forma mais direta, relataram que o ambiente de trabalho era 

insustentável e que preferiram pedir demissão a continuar sofrendo o preconceito direto. 

Essa diferença na perceção pode ser influenciada pelo tipo de preconceito sofrido, podendo ser 

direto ou indireto, assim como explicito ou velado, no sentido de ser tão evidente, mas com 

pequenas ações (Kirby, 2006). Por fim, todos os entrevistados informaram que em suas 
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experiências a sexualidade teve uma influência na decisão de empreender. Para uns, essa 

influência foi direta e para outro, indireta: 

Na minha opinião a minha sexualidade foi fundamental para minha vontade de 

empreender, eu nunca me senti bem trabalhando em estruturas formais, precisava de 

algo que me gerasse flexibilidade e autonomia (RP01). 

A minha sexualidade me ajudou muito no momento de empreender, meu negócio é 

vestuário e todas as decisões, conceitos e criações estão ligadas a minha sexualidade, 

então com certeza a sexualidade teve um papel de destaque na hora do meu 

planejamento (RP06). 

3.4.3. Antecedentes da OEI no contexto LGBT 

Nessa seção serão apresentados os resultados advindos das entrevistas, referente aos 

antecedentes da OEI vivenciadas pelos entrevistados ao longo de suas trajetórias, considerando 

como base o contexto LGBT que estão inseridos. A tabela 3.2 mostra o resumo dos principais 

temas, subtemas e citações identificamos nesse estudo. 
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Tabela 3.2 - Resumo dos temas, subtemas e citações 

Tema Subtemas e Citações Ilustrativas
1.1 Ambiente anterior a escolha de empreender                                                                                                                     

Quando trabalhei em uma escola de ensino superior, meu chefe era extremamente preconceituoso, ele olhava as redes 

sociais e comentava gracinhas, por exemplo, quando me vesti de mulher no carnaval, ele chegou à reunião e disse que 

funcionário homem da empresa não podia usar saia, nem de brincadeira (RP03).                                                                                                                                                                                                     

Eu não era assumido na época, mas um colega de trabalho sim, em vários momentos de almoço ou conversa informal, 

os outros funcionários riam e faziam piadas, falando que ele era bixa e viado. Isso era muito ruim, pois eu ficava 

imaginando se falavam o mesmo de mim (RP05).
1.2 Influência da sexualidade na decisão de empreender                                                                                                              

Na minha opinião a minha sexualidade foi fundamental para minha vontade de empreender, eu nunca me senti bem 

trabalhando em estruturas formais, precisava de algo que me gerasse flexibilidade e autonomia (RP01).                                                                                                                                                                                                       

A minha sexualidade me ajudou muito no momento de empreender, meu negócio é vestuário e todas as decisões, 

conceitos e criações estão ligadas a minha sexualidade, então com certeza a sexualidade teve um papel de destaque na 

hora do meu planejamento (RP06).
2.1 Tomada de Risco                                                                                                                                                                              

No momento em que tive coragem de me assumir gay para minha família e amigos me senti liberto e depois que você vê 

que não é aquele fantasma todo o medo vai embora, assim como o medo de fazer aquilo que você tem vontade, que no 

meu caso era empreender (RP05).

Sempre me senti inseguro, pois via que sempre teria que ser discreto sobre minha opção na hora de me mostrar para as 

pessoas, mas quando comecei a conquistar as minhas coisas, com meu esforço, na minha empresa, isso foi me 

libertando e aos poucos fui perdendo o medo de me expor (RP03).                                                                                                                  

Pra mim foi muito tranquilo assumir, foi bastante natural, pois meus pais sempre dialogaram muito em casa e já 

percebiam desde novo. Meu pai me ajudou a entender e me apoiou quanto escolhi o curso de moda como primeira 

opção, assim como a opção por empreender (RP02).

Minha mãe faleceu quando eu era novo e eu nunca tive coragem para conversar com meu pai, mas depois que contei 

para os meus amigos acabou sendo natural e eu não precisei expor com palavras, mas hoje com certeza ele sabe e a 

mesma coisa aconteceu nos trabalhos que tive. Esse mesmo sentimento senti quando decidi empreender (RP01).
2.2 Proatividade                                                                                                                                                                                        

Para combater os preconceituosos, seja melhor que eles. A gente busca ser bem sucedido para não passar por certas 

situações (RP01).

Me tornar alguém de sucesso me faz ter acesso a lugares e pessoas que possuem menos preconceito, ou pelo menos, 

reconhecem primeiro o sucesso e não a opção sexual (RP03).                                                                                                          

Eu sempre tive que buscar me antecipar aos problemas, quando no meu primeiro emprego percebi que se fizesse só o 

que me mandavam, jamais iria crescer, pois em condições normais sempre iriam escolher quem se adaptava melhor ao 

padrão da empresa (RP02).

Na minha vida não tive tantos problemas de preconceito, uma vez que consigo me passar como hétero sem 

desconfiança, mas uma coisa dentro de mim sempre me fez querer agir, sem esperar que os outros façam por mim 
2.3 Inovação                                                                                                                                                                                                

Sempre procuro ter o diferencial, a forma de atendimento e inovação. Um exemplo na minha área de arquitetura, 

utilizamos a realidade virtual atualmente, algo inovador no mercado. Claramente eu enxergo a inovação como uma 

forma de atingir os objetivos e me destacar, até pelo fato de estar acostumado a vencer barreiras e preconceitos com 

relação a minha sexualidade (RP05).

Inovar é constante na minha vida, cada peça de roupa nova, cada forma de chegar ao cliente que pensamos passa por 

querer ter um diferencial, por querer mostrar que ser diferente é bom (RP06). Normalmente os gays sofrem preconceito 

desde a família, o que faz com que tenha que se emancipar mais cedo na vida, tendo que correr atrás de trabalho, ser 

independente desde cedo. Esse contexto faz com que as características de inovação apareçam desde cedo, por ser uma 

necessidade (RP02).

1. Contexto LGBT

2. Antecedentes da OEI

 

Tomada de Risco: Ao longo da vida de minorias LGBT, se assumirem perante a sociedade é 

sempre uma atitude difícil e que leva muitas vezes a optarem por omitir a sexualidade nos 

ambientes formais de trabalho (Kirby, 2006). A própria teoria da marginalização apresenta 

diversos fatores de não adequação ao modelo tradicional de sociedade e principalmente 

ambientes de trabalho, onde as regras precisam ser cumpridas, ou dificilmente se terá sucesso 

ou longevidade na empresa (Kallmuenzer et al., 2019). Nesse estudo, foi questionado se os 

entrevistados eram assumidamente homossexuais, se sim, em qual momento e como essa 

escolha impactou a vida profissional do mesmo. Além disso, foram questionados os motivos, os 

fatores e as ponderações para tomarem essa decisão (Degennaro, Wright & Panza, 2016). Foi 

possível observar uma correlação com a posição em que essas minorias se apresentam para a 

sociedade e a coragem para lagar um trabalho ou empreender. Com base nas entrevistas, todos 
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os entrevistados disseram ser assumidos e que isso serve como uma libertação, influenciando 

como os mesmos enfrentam os demais problemas profissionais. Essa perspetiva fica evidente na 

fala do seguinte entrevistado: 

No momento em que tive coragem de me assumir gay para minha família e amigos me 

senti liberto e depois que você vê que não é aquele fantasma todo o medo vai embora, 

assim como o medo de fazer aquilo que você tem vontade, que no meu caso era 

empreender (RP05). 

Sempre me senti inseguro, pois via que sempre teria que ser discreto sobre minha 

opção na hora de me mostrar para as pessoas, mas quando comecei a conquistar as 

minhas coisas, com meu esforço, na minha empresa, isso foi me libertando e aos 

poucos fui perdendo o medo de me expor (RP03). 

Ainda nesse sentido, o momento de se assumir pode ser encarado de forma diferente, sendo 

afetado por diversos fatores como família, carreira, escolas que frequentou, amigos, etc. Com 

base na amostra de entrevistados, foi possível observar essa diferença, como ilustra as frases dos 

seguintes entrevistados: 

Pra mim foi muito tranquilo assumir, foi bastante natural, pois meus pais sempre 

dialogaram muito em casa e já percebiam desde novo. Meu pai me ajudou a entender e 

me apoiou quanto escolhi o curso de moda como primeira opção, assim como a opção 

por empreender (RP02). 

Minha mãe faleceu quando eu era novo e eu nunca tive coragem para conversar com 

meu pai, mas depois que contei para os meus amigos acabou sendo natural e eu não 

precisei expor com palavras, mas hoje com certeza ele sabe e a mesma coisa aconteceu 

nos trabalhos que tive. Esse mesmo sentimento senti quando decidi empreender 

(RP01). 

Proatividade: No presente estudo, se optou por identificar quais eram as principais ambições e 

desejos que tiveram ao optarem por empreender, além de perceber se os mesmos tomaram 

atitudes a fim de antecipar problemas, necessidades ou mudanças futuras (Kollmann et al., 

2017; Lumpkin & Dess, 1996). Os relatos de todos os entrevistados foram similares, todos 

buscavam de forma muito intensa o sucesso, no sentido de reconhecimento da palavra (Nam 

Cam Trau & Hartel, 2004). Os entrevistados demonstraram uma correlação entre o sucesso e a 

diminuição do preconceito, na visão dos mesmos, ser um profissional reconhecido, de sucesso 

serviria como uma barreira para as discriminações sofridas anteriormente, isso fica evidente em 

algumas falas: 

Para combater os preconceituosos, seja melhor que eles. A gente busca ser bem 

sucedido para não passar por certas situações (RP01). 



 
58 

Me tornar alguém de sucesso me faz ter acesso a lugares e pessoas que possuem menos 

preconceito, ou pelo menos, reconhecem primeiro o sucesso e não a opção sexual 

(RP03). 

Além disso, foi possível identificar que essa busca pelo sucesso acontece como uma antecipação 

às situações de discriminação que os mesmo imaginam para ao longo de toda a vida 

profissional. Dessa forma, como uma ação de proatividade, considerando dificuldades de uma 

carreira profissional em ambientes heteronormativos, buscam alternativas para obter sucesso 

em suas carreiras. Um entrevistado elucida esse ponto: 

Eu sempre tive que buscar me antecipar aos problemas, quando no meu primeiro 

emprego percebi que se fizesse só o que me mandavam, jamais iria crescer, pois em 

condições normais sempre iriam escolher quem se adaptava melhor ao padrão da 

empresa (RP02). 

Na minha vida não tive tantos problemas de preconceito, uma vez que consigo me 

passar como hétero sem desconfiança, mas uma coisa dentro de mim sempre me fez 

querer agir, sem esperar que os outros façam por mim (RP06). 

Mediante as entrevistas, pode-se observar que a forma como é enxergado à busca pelo sucesso 

vai além de uma realização material ou pessoal, serve como uma barreira para o preconceito, 

uma forma de proteção que essas minorias enxergam. Dessa forma, se manter a frente do 

preconceito, agindo com proatividade, é tratado como uma forma de atingir esse sucesso. 

Inovação: No que se refere à inovação no contexto LGBT, este estudo questionou como os 

entrevistados geriam a inovação em seus negócios, se consideravam que seus produtos e 

serviços se destacavam dos demais, incentivando a apresentação de exemplos e se de alguma 

forma ser LGBT afetou essa visão de inovação. 

Em geral os respondentes foram unânimes ao considerarem a inovação como uma peça 

fundamental para os seus negócios. Além disso, todos citaram que buscas sempre inovações a 

fim de melhorarem seus desempenhos. Como exemplo, os respondentes dizem: 

Sempre procuro ter o diferencial, a forma de atendimento e inovação. Um exemplo na 

minha área de arquitetura, utilizamos a realidade virtual atualmente, algo inovador 

no mercado. Claramente eu enxergo a inovação como uma forma de atingir os 

objetivos e me destacar, até pelo fato de estar acostumado a vencer barreiras e 

preconceitos com relação a minha sexualidade (RP05). 

Inovar é constante na minha vida, cada peça de roupa nova, cada forma de chegar ao 

cliente que pensamos passa por querer ter um diferencial, por querer mostrar que ser 

diferente é bom (RP06). 



 
59 

Uma forma de entender como essa minoria lida com as dificuldades e conseguem enxergar nelas 

uma forma de se energizar, o entrevistado, que diz: 

Normalmente os gays sofrem preconceito desde a família, o que faz com que tenha que 

se emancipar mais cedo na vida, tendo que correr atrás de trabalho, ser independente 

desde cedo. Esse contexto faz com que as características de inovação apareçam desde 

cedo, por ser uma necessidade (RP02). 

Entende-se nessa fala que para essa minoria, a necessidade de se destacar para além das 

barreiras de preconceito, fazem com que características como inovação sejam desenvolvidas. 

3.4.4. Proposta de um modelo conceptual 

Com base nos resultados advindos das entrevistas com os seis empresários LGBT, verificou-se 

que essa minoria enxerga e vivencia os antecedentes da orientação empreendedora individual 

(OEI), influenciada pelo contexto de marginalização que estão inseridos e os impactos desse 

fenômeno nas escolhas de vida e carreira profissional. Dessa forma, o presente estudo propõe o 

seguinte modelo e consequentes proposições de investigação (Figura 3.1). 
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Figura 3.1 - Modelo conceptual de OIE no contexto LGBT 
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3.5 Discussão 

A fim de fundamentar as proposições do modelo, tomou-se como base a literatura existente 

sobre a orientação empreendedora individual (OEI) (Popov, 2019), a performance percebida 

dos empreendedores (PPE) (Strese et al., 2018) e a análise das entrevistas realizadas neste 

estudo. De forma detalhada, para as variáveis independentes, foram considerados os três 

antecedentes da OEI: tomada de risco, proatividade e inovação. Para as variáveis dependentes, 

foram adotadas duas variáveis da PPE: a reputação pessoal e os benefícios financeiros pessoais. 

Strese et al. (2018) apresentam quatro itens para medir a PPE: benefícios financeiros pessoais, 

reputação pessoal, benefícios dos empregados e persistência do objetivo da empresa. Contudo, 

optou-se por selecionar somente os dois primeiros itens, por serem os que se enquadram na 

temática deste estudo. Os benefícios financeiros pessoais são importantes ao longo de toda a 

jornada do empreendedor, sendo para aquisição de bens, investimentos, alocação de recursos 

em melhorias, etc. Por outro lado, a reputação é algo que motiva muitos empreendedores, o ego 

assume um protagonismo na carreira do indivíduo, fazendo com que essa variável seja, em 

alguns casos, mais saliente à decisão dos empreendedores de iniciar um empreendimento do 

que à obtenção de riqueza (Strese et al., 2018; Amit et al., 2001). 

Ao relacionar esses conceitos e com base nos relatos demonstrados, entende-se que no contexto 

de minorias LGBT, os empreendedores que possuem ou desenvolvem as dimensões da OIE em 

seus negócios, podem gerar diversos benefícios (Popov, 2019; Kollmann et al., 2017). Contudo, 

mesmo que muitas vezes no mundo dos negócios possa-se resumir o sucesso como resultado 

financeiro, para essas minorias pode ser mais que isso, eles demonstraram nas entrevistas uma 

real preocupação com a percepção do sucesso que terceiros tem de si mesmos, ou seja, terem 

uma reputação de prestígio em meio à sociedade como uma forma de afirmação e aceitação da 

sua sexualidade (Galloway, 2011).  

3.5.1 Tomada de risco, ganhos financeiros e não financeiros 

Como uma das principais dimensões da orientação empreendedora individual, a propensão a 

assumir riscos é algo inerente ao empreendedor, contudo se faz necessário entender os 

benefícios dessa dimensão (Erogul, Quagrainie & Achimota, 2018). Estudos empíricos 

demonstraram que tal dimensão resulta em diversos benefícios, se bem gerida. Dentre esses 

benefícios, destacam-se lucratividade e participação no mercado, que são considerados 

benefícios financeiros, ou seja, que impactam diretamente a vida financeira do empreendedor 

(Mahmood e Hanafi, 2013; Erogul, Quagrainie & Achimota, 2018).  Contudo, é importante 

ressaltar que não é uma unanimidade, pois alguns estudos já identificaram que menor risco 

pode também trazer melhores desempenhos financeiros (Kreiser, Marino e Weaver, 2002). 

Para além dos ganhos financeiros, estudos evidenciaram que os resultados de assumir riscos, 

isto é, estar preparado para enfrentar a insegurança que existe nos ambientes de negócios 
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internos e externos, pode beneficiar os empreendedores de forma não financeira (Ranasinghe, 

et.al., 2018). Estudos mostram que existe uma relação dessa dimensão com a satisfação dos 

empreendedores em sua vida pessoal, até mesmo se tornando um benefício percebido maior que 

a satisfação com a parte profissional, ou ganhos financeiros (Sriprasert, 2013; Ranasinghe, et.al., 

2018). Assim, com base nessas relações prévias e nas entrevistas realizadas nesse estudo, 

propões as duas primeiras proposições desse estudo: 

Proposição 1: Os empreendedores LGBT que tomam risco em seus negócios, aumentam as 

chances de obterem altos níveis de reputação pessoal. 

Proposição 2: Os empreendedores LGBT que tomam risco em seus negócios, aumentam as 

chances de obterem altos níveis de benefícios financeiros. 

3.5.2 Inovação, ganhos financeiros e não financeiros 

Outra dimensão importante da orientação empreendedora individual é a inovação, que também 

é baseada no comportamento dos empreendedores, ao se anteciparem aos demais concorrentes 

(Ayub et al., 2013). Essa dimensão tem sido amplamente estudada na literatura, ao relacioná-la 

com os impactos e benefícios para as empresas (Erogul, Quagrainie & Achimota, 2018). Por 

exemplo, um estudo com 314 mulheres empresárias na Somália, onde a inovação teve um efeito 

significativo estatisticamente positivo nos indicadores de desempenho dos negócios, como 

crescimento de vendas e participação de mercado (Ali e Ali, 2014). Outro estudo, que utilizou 

uma amostra de 600 pequenas e médias empresas no mercado emergente dos Emirados Árabes 

Unidos, revelou que há uma relação positiva entre práticas inovadoras e o progresso do 

crescimento das empresas nas PME (Al-Ansari, 2014). Com esses estudos, é possível esperar que 

a relação entre inovação e ganhos financeiros para as empresas e para os seus gestores seja 

positiva (Erogul, Quagrainie & Achimota, 2018). 

Esses benefícios financeiros advindos da inovação podem levar os gerentes e proprietários a 

alcançar um maior equilíbrio entre vida profissional e pessoal, isto é, a inovação não somente 

terá impacto na empresa, mas também na satisfação com a vida pessoal do empreendedor 

(Falahat, Tehseen & Van Horne, 2018). Por exemplo, o estudo de Imran & Nisar  (2014), 

apresenta uma relação positiva entre a inovação e o desempenho não financeiro das empresas, 

essa mesma relação possui um impacto na perceção de ganho dos seus respetivos gestores e 

apresenta uma satisfação que vai além de resultados financeiros. Dessa forma, apresentam-se 

outras duas proposições desse estudo: 

Proposição 3: Os empreendedores LGBT que tomam atitudes proativas em seus negócios, 

aumentam as chances de obterem altos níveis de reputação pessoal. 

Proposição 4: Os empreendedores LGBT que tomam atitudes proativas em seus negócios, 

aumentam as chances de obterem altos níveis de benefícios financeiros. 



 
62 

 

3.5.3 Proatividade, ganhos financeiros e não financeiros 

Evidências empíricas sugerem que a maneira como os empreendedores administram seus 

negócios é afetada em grande parte por sua proatividade, ou seja, essa dimensão apresenta 

grande expressividade e relevância no contexto da orientação empreendedora individual, uma 

vez que se relaciona com grande parte da gestão executada pelos empreendedores (Erogul, 

Quagrainie & Achimota, 2018). Ali e Ali (2014), corroboram com essa perspetiva, relacionando 

positivamente a proatividade com o crescimento das vendas, a participação de mercado, a 

relação lucro/vendas, desenvolvimento de mercado, desenvolvimento de novos produtos e o 

desempenho da empresa. 

Além do desempenho empresarial os gestores usufruem dos benefícios financeiros advindos de 

um comportamento proativo (Li et al., 2017). Contudo, esse comportamento pode ir além de 

ganhos financeiros e gerar benefícios não financeiros, proporcionando uma satisfação com a 

carreira mais ampla, perpassando por benefícios pessoais e profissionais (Li et al., 2017; Li et al. 

2010; Ng et al., 2005). Como exemplo, o estudo de Dwivedi & Rastogi (2017) analisou o impacto 

da proatividade na satisfação com a vida de jovens adultos e identificou que através do 

enfrentamento proativo, o indivíduo desenvolve condições apropriadas para entender sua 

capacidade de lidar com potenciais situações de conflitos e estresse no futuro. Com base nessas 

interações, pode-se esperar que a proatividade seja um fator de impacto nos benefícios 

percebidos financeiros e não financeiros de empreendedores. Dessa forma, apresentam-se mais 

duas proposições desse estudo: 

Proposição 5: Os empreendedores LGBT que tomam atitudes inovadoras em seus negócios, 

aumentam as chances de obterem altos níveis de reputação pessoal. 

Proposição 6: Os empreendedores LGBT que tomam atitudes inovadoras em seus negócios, 

aumentam as chances de obterem altos níveis de benefícios financeiros. 

3.5.4 Dimensões da OIE, ganhos financeiros e não financeiros 

Para além das seis proposições que sugerem o impacto positivo que as dimensões da OEI podem 

ter na PPE, entende-se que para essa minoria os ganhos de reputação tendem a ser percebidos 

como algo de maior valor para os mesmos. Em diversos relatos evidenciados neste estudo, foi 

possível identificar o quanto essa busca pelo sucesso está relacionada com a sexualidade dos 

indivíduos pesquisados, uma vez que enxergam tal ganho como um escudo para o preconceito e 

discriminação que vivenciaram, muitas vezes desde a infância (Galloway, 2012; Kirty, 2006). 

Dessa forma, propõe-se a última proposição desde estudo, comparando o impacto das 

dimensões da OEI nas duas variáveis da PPE. 
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Proposição 7: Os impactos dos antecedentes da orientação empreendedora individual de 

empreendedores LGBT, serão maiores na reputação pessoal se comparado com os impactos 

nos benefícios financeiros. 

3.6 Conclusões 

O presente estudo contribui para a literatura de empreendedorismo, mais especificamente para 

a orientação empreendedora (OE) de minorias, ao abordar uma comunidade de empresários 

pouco explorada, as minorias LGBT. Esse grupo tem sido importante para o crescimento de 

economias de nicho e entender os motivos que os levam a empreender poderá ser usado em 

estudos futuros, assim como sua OE e o contexto em que essas minorias estão inseridas.  

Com base nos resultados, foi possível identificar que o ambiente socionormativo das empresas 

ainda é sentido como um ambiente de preconceito e que a falta de adaptação para com as 

diferenças fazem com que gays e lésbicas optem por empreender, como uma alternativa com 

maior flexibilidade e autonomia. Além disso, avança ao tratar a identidade dos indivíduos, que 

relataram uma correlação entre a sua aceitação como homossexual e a coragem de empreender e 

assumir riscos ou buscar seus desejos de carreira. Como outro resultado, avança ao dar luz a 

uma perspetiva de sucesso vista por outros olhos, indo além do status ou ganhos materiais e sim 

como uma barreira ao preconceito que minorias vivenciam ao longo da vida profissional. Em 

outras palavras, demonstram que o reconhecimento e reputação são a chave para se 

distanciarem do contexto de discriminação e preconceito. Por fim, avança ao propor um modelo 

conceptual análise, desenvolvendo sete proposições que podem servir como base para estudos 

futuros. 

Contudo, o presente estudo possui algumas limitações que podem ser colmatadas por estudos 

futuros. Em primeiro lugar, recomenda-se que estudos futuros incorporem um maior número 

de respondentes e tentando dividir em diferentes tipos de sexualidades (por rexemplo, gays, 

lésbicas e transexuais), para ver se existe diferença entre grupos. Outro ponto que pode ser 

abordado, em estudos futuros, é usar uma análise quantitativa, a fim de ser possível testar 

estatisticamente a OE dessas minorias. Outra possibilidade é testar o modelo conceptual 

proposto e verificar se as proposições apresentadas são estatisticamente suportadas. Por fim, 

estudos futuros podem ainda analisar o impacto a longo prazo do empreendedorismo nesses 

grupos, realizando um estudo longitudinal.  
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Capítulo 4 - Empreendedorismo de minorias 

LGBT: a coragem como antecedente da 

orientação empreendedora individual e seus 

ganhos percebidos  

 

4.1 Introdução 

Ao longo dos anos, diversos estudos (Neville et al., 2018; Piperopoulos, 2012; Vershinina & 

Rodionova, 2011; Kwong et al., 2009; Ekwulugo, 2006; Kral, 1980) têm-se preocupado com o 

papel das minorias no empreendedorismo, analisando as diversas possibilidades de integração 

dessa população e das variáveis presentes no âmbito empreendedor, como por exemplo as 

dificuldades para acesso a recursos e incentivos financeiros (Monnickendam-Givon, Schwartz 

and Gidron, 2018), as redes de cooperação entre as minorias, o impacto desse 

empreendedorismo na região e na economia (Reuben and Queen, 2015), dentre outros. Essa 

trajetória foi marcada pela inclusão de novos estudos e de outras minorias além daquelas 

comumente contempladas, podendo citar o movimento migratório para grandes centros, que 

possibilitou estudos sobre a minoria étnica (Kral, 1980), os movimentos raciais (Neville et al., 

2018) e mais recentemente o impacto das mulheres no cenário empreendedor dos países 

(Kwong et al., 2009; Piperopoulos, 2012). Contudo, nos últimos anos alguns estudiosos se 

dedicaram a incluir o grupo de minoria Lésbicas, Gays, Bissexuais e Transexuais (LGBT) como 

parte desse fenômeno, analisando o seu papel no mercado de trabalho, as barreiras e 

dificuldades, os recursos e network, dentre outras variáveis que envolvem o trabalho e o 

empreendedorismo desse grupo minoritário (Galloway, 2012; Pulcher et al., 2019; Cavalcanti & 

Ferreira, 2021). 

Considerando a literatura de empreendedorismo, é comum utilizar a orientação empreendedora 

individual (OEI) como base para análise desses indivíduos, considerando dimensões inerentes a 

vida de um empreendedor, como a proatividade, inovação e propensão ao risco (Kallmuenzer et 

al., 2019; Lumpkin & Dess, 1996; Degennaro, Wright, & Panza, 2016). No que tange a minoria 

LGBT, existe uma lacuna para a aplicação da OIE nesses indivíduos que, ao ser contemplada, 

avançaria em um melhor entendimento dessas dimensões no contexto da minoria (Cavalcanti & 

Ferreira, 2021). Outro construto importante abordado é a coragem, que é um construto 

amplamente utilizado na relação com o empreendedorismo, uma vez que, para alguns autores 

(Bockcorn, 2019; Naughton & Cornwall, 2006) é parte fundamental para o sucesso de um 

empreendedor. Para esse estudo será adotado a coragem como sendo a persistência apesar do 

medo. Tomando esse conceito, Naughton & Cornwall (2006) consideram a coragem como a 

característica mais importante para empreendedores de sucesso, pois sem coragem uma grande 
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ideia pode simplesmente se perder, ou o medo das incertezas pode tomar conta. Para a 

perspectiva do empreendedor LGBT, ainda carece de estudos que analisem essa relação da 

coragem com o empreendedorismo nesse contexto, possibilitando um melhor entendimento 

dessa relação entre indivíduos que convivem com medos e incertezas ao longo da vida 

(Galloway, 2012; Cavalcanti & Ferreira, 2021). 

Neste contexto, a literatura aponta para algumas lacunas. Primeiramente a carência de estudos 

sobre o empreendedorismo de minorias LGBT, agravada quando se trata de estudos 

quantitativos, ainda escassos (Galloway, 2012; Cavalcanti & Ferreira, 2021). De forma mais 

detalhada, identificou-se a falta de estudos que abordem o tema de empreendedorismo LGBT, 

assim como estudos sobre o lado não financeiro do empreendedorismo. Assim, para além dessa 

lacuna, este estudo visa apresentar uma alternativa das perceções de ganhos, ou seja, uma 

possível ampliação da perceção dos benefícios gerados, pelo empreendedorismo, para essa 

minoria (Galloway, 2012; Pulcher et al., 2019). Segundo, a a falta de estudos que analissem a 

aplicação dos ganhos não financeiros, como a reputação, status, sociabilização e aceitação, uma 

vez que podem ser melhor desenvolvidos no campo de estudo em questão, principalmente na 

relação com esse público (Strese et al., 2018; Amit et al., 2001).  

Assim, o presente estudo tem como objetivo analisar a coragem como antecessora da OIE, assim 

como a influência da OEI na perceção de benefícios financeiros e não financeiros para a minoria 

LGBT. Para atingir esse objetivo, foi adotada uma metodologia quantitativa, com recurso à 

modelagem de equações estruturais aplicada a uma amostra de 200 empreendedores LGBT, a 

fim de relacionar as múltiplas variáveis do estudo. 

O estudo mostra relevantes evidencias. Primeiramente, foi possível observar a coragem como 

um possível antecedente para a OEI, mais precisamente para a proatividade, inovação e 

propensão ao risco. Dessa forma, pode-se inferir que para os empreendedores LGBT, quanto 

mais coragem os mesmos possuírem, maior será sua propensão ao risco, à proatividade e à 

inovação. Assim, entende-se que a coragem é relevante para a obtenção de bons resultados 

como empreendedor. Outra importante contribuição desse estudo, refere-se aos ganhos 

percebidos financeiros e não financeiros. O estudo revela que a inovação e a propensão ao risco 

trazem benefícios tanto financeiros como não financeiros. Esse resultado é importante, pois 

apresenta a vertente dos benefícios não financeiros, que podem ser traduzidos, nesse caso, como 

reputação perante a sociedade. Esse resultado corrobora com a visão da inclusão, valorização e 

pertença dessas minorias na sociedade. 

O estudo revela algumas importantes contribuições téoricas e práticas. Como contribuição 

teórica, o estudo visa preencher as lacunas apresentadas, avançando com o tema para literatura 

de empreendedorismo de minorias, assim como a aplicação da OEI para a minoria LGBT, algo 

ainda pouco explorado. Esse estudo também traz uma inovação ao possibilitar a relação de 

novos construtos, relacionando o construto coragem como antecessora das dimensões de 

proatividade, inovação e propensão ao risco da OEI. Outra contribuição inovadora está na 
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ligação entre a OEI e os benefícios financeiros e não financeiros percebidos. Além disso, 

contribui para a literatura de minoria LGBT que, como visto em alguns estudos (Galloway, 2012; 

Cavalcanti & Ferreira, 2021), carece de maior visibilidade perante a comunidade de pesquisa, 

assim como novas alternativas de estudos e evidências da relevância que esses indivíduos geram 

para a sociedade e a coletividade. Este estudo contribui ainda com uma pesquisa quantitativa, 

ao abordar o público LGBT, que é reconhecido como de difícil acesso em grande escala, 

encorajando que demais pesquisadores busquem esse método de pesquisa, a fim de enriquecer a 

análise com robustez estatística, trazendo inferências para o tema e possibilitando novas 

análises.  

Como contribuições práticas, estas são pertinentes para os empreendedores LGBT e para 

aqueles que aspiram essa carreira, pois promove uma discussão acerca do papel da coragem 

para a tomada a decisão de empreender, assim como a coragem de possivelmente enfrentar 

barreiras e preconceitos, ou até mesmo em se assumirem para a sociedade. Além disso, permite 

ampliar a visão sobre o empreendedorismo e os ganhos financeiros e não financeiros 

percebidos, como por exemplo, o reconhecimento e empoderamento que essa minoria pode 

adquirir ao se tornar empreendedor e o reconhecimento e status perante a sociedade. 

4.2 Referencial teórico 

4.2.1 Orientação empreendedora individual 

A Orientação empreendedora (OE) foi inicialmente introduzido como um conceito no nível da 

empresa e, por muito tempo, os acadêmicos se abstiveram de realizar pesquisas sistemáticas no 

nível individual (Wincent et al. 2014). Essa negligência predominante de abordagens de nível 

individual para OE vai de encontro a pesquisas iniciais e recentes destacando as ideias de que 

OE de nível de empresa é um reflexo das disposições comportamentais dos empreendedores 

(Covin & Miller, 2014). 

Apenas recentemente, a noção de que a OE de membros individuais da organização pode 

moldar de forma decisiva resultados importantes da empresa levou pesquisadores como Keil et 

al. (2015) e Khedhaouria et al. (2015) a investigar empiricamente a OE dos principais 

tomadores de decisão nas empresas, ou seja ao nível do indivíduo. Numa abordagem 

conceitualmente comparável, De Jong et al. (2015) lançaram uma nova luz sobre a importância 

de um construto de comportamento empreendedor no nível da pessoa, explorando o 

comportamento inovador, proativo e de risco dos vendedores e gerentes numa organização. 

Levando adiante essas abordagens, nosso estudo conceitua e mede explicitamente a OEI como 

uma disposição individual, incluindo tendências de ação e estilos de pensamento específicos do 

empreendedorismo. Propõe-se que os membros individuais em equipes empreendedoras podem 

diferir em suas disposições para agir de forma empreendedora, ou seja, em sua OEI e que essas 

diferenças têm implicações significativas para o desempenho da equipe. 
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Quais são as características pessoais ou atitudes que uma pessoa possui que podem aumentar a 

propensão para se envolver e ter sucesso em atividades empreendedoras? As três mais 

importantes identificadas na literatura são o ambiente de um indivíduo, traços de personalidade 

e atitudes em relação a ser um empreendedor (Bolton & Lane, 2012). Neste estudo, vamos nos 

concentrar na OEI, pois acredita-se que seja o construto-chave para explicar o sucesso e os 

empreendimentos empresariais. Embora não haja uma definição precisa e comumente aceite de 

OEI, seguiremos a mesma lógica aplicada em pesquisas anteriores, nas quais as dimensões da 

OE organizacional foram simplesmente traduzidas para o nível individual para examinar o OE 

individual (Bolton & Lane, 2012; Vogelsang, 2015).  

Como exemplo, o estudo de Degennaro, Wright e Panza (2016) analisou que as três dimensões 

da OEI (tomada de risco, proatividade e inovação) exercem efeitos diferentes nos resultados da 

equipe, especialmente quando analisamos a diversidade, e enfatiza a importância de considerar 

a OEI como um conceito multidimensional. Embora consideremos cada uma dessas dimensões 

como saliente para um OEI, essa discussão também reflete o argumento de que elas podem 

variar independentemente em um determinado contexto (Lumpkin & Dess, 1996). Para melhor 

entendimento, cada uma das dimensões deve ser analisada individualmente face ao contexto 

LGBT da presente investigação. 

A Tomada de risco pode entender-se como uma peça chave para um indivíduo considerar um 

direcionamento empreendedor, uma vez que investir em um empreendimento é 

automaticamente assumir riscos. De forma ainda mais inerente a visão voltada para o indivíduo, 

a escolha por um trabalho autônomo ou como empreendedor, remete a ideia geral de assumir 

riscos pessoais (Kallmuenzer et al., 2019; Lumpkin & Dess, 1996; Degennaro, Wright, & Panza, 

2016). Ao transportar essa dimensão para o contexto da marginalização LGBT, pode-se 

extrapolar para além do risco financeiro e profissional, mas direcioná-lo para o âmbito pessoal, 

algo que é comum no cotidiano desse grupo marginalizado. Em outras palavras, para a minoria 

LGBT a visão de risco pode ser intensificada pela insegurança e desconfiança que tem perante a 

sociedade em que estão inseridos. 

A Proatividade é um conceito amplamente discutido na literatura do empreendedorismo, que se 

mistura com iniciativa, engajamento, coragem, dentre outros (Schumpeter, 1942; Lumpkin & 

Dess, 1996; Degennaro, Wright, & Panza, 2016). Pode-se entender que essa dimensão para a 

OEI refere-se à visão e tomada de decisão a frente dos demais concorrentes (Kollmann et al., 

2017: Lumpkin & Dess, 1996). Sob a ótica da minoria LGBT, pode entender-se a mesma 

premissa de estar à frente dos demais e a necessidade de agir mesmo em condições 

aparentemente adversas. Essa característica de se antecipar aos mercados, concorrentes e 

tendências, deve estar presente na vida de um empreendedor, assim como no contexto das 

minorias. 

Já a Inovação é amplamente estudada no contexto empreendedor, pois para muitos é 

considerada como o fator chave para a criação de novos bens ou serviços, que podem mudar um 
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cenário ou mercado existente e fazer com que impulsionem a evolução das economias 

(Schumpeter, 1942; Lumpkin & Dess, 1996). Assim, esta dimensão é importante como uma 

característica da OEI, como grande chave para se destacar no mercado e alcançar um sucesso no 

negócio. No contexto LGBT, torna-se um meio para se chegar ao sucesso, algo que é tratado 

como uma forma de mudar o patamar marginal existente por grupos marginalizados. 

4.2.2 Contexto LGBT e a orientação empreendedora individual (OIE) 

Tratando-se de pesquisas sobre minorias é comum analisar relações similares pertinentes às 

demais minorias, como por exemplo barreiras e dificuldades que podem existir para negros ou 

mulheres em empreenderem (Edelman et al., 2010; Kwong et al., 2009; Piperopoulos, 2012). 

Dessa forma, por ser ainda incipiente os estudos sobre a minoria LGBT, faz-se necessário 

analisar tais similaridades (Johnson, 2013). Para isso, inicialmente é importante entender o 

contexto LGBT e as características dessa minoria, abordando esse assunto mais a fundo. A 

heteronormatividade refere-se ao conjunto de símbolos institucionalizados, normas e práticas 

discursivas e materiais que criam e reproduzem a crença de que as pessoas se enquadram em 

dois gêneros distintos e complementares (masculino e feminino), que se alinham com a 

heterossexualidade e papéis predeterminados na sociedade (Schilt & Westbrook, 2009). Por 

outro lado, indivíduos e relações que estão a parte desse modelo (Rubin, 1998) são considerados 

por muitos como: desviantes, invisíveis, impuros, inferiores, etc. (Yep, 2002). Visto que a 

sexualidade é um fenômeno onipresente em todas as esferas da vida (Jackson, 2006) como 

família, religião, mercado, organizações, educação e mídia, é conveniente e considerado normal 

a replicação de uma conceção binária e heteronormativa da sexualidade. Essa normatização da 

heteronormatividade pode implicar várias formas de marginalização e discriminação para 

funcionários homossexuais e bissexuais no local de trabalho. Exemplos comuns incluem 

benefícios concedidos pela empresa a empregados casados, como apólices de seguro, ou outros 

benefícios de parceiros, que discriminam casais do mesmo sexo (Raeburn, 2004), mas também 

discursos informais, como piadas homofóbicas (Willis, 2012) e símbolos, como retratos de 

família ou alianças de casamento (Pulcher et al., 2019). 

Nas últimas décadas, devido a diversos fatores de cooperação, estudos internacionais têm dado 

maior atenção à relação entre cidades e comunidades LGBT. É na ‘vida urbana’ que os 

homossexuais começam a ganhar importância e visibilidade nas representações populares. Os 

processos de 'homo urbanização' (Corbisiero et al., 2014) concretizaram as estratégias com as 

quais os homossexuais participam da construção da realidade social em ambientes urbanizados, 

incluindo as formas como afetam as tendências (culturais, políticas, civis, etc.) ou são por sua 

vez afetado. Mais alguns estudos sociais (Giddens 1993; Whittle, 1994; Kirkey & Forsyth, 2001) 

enfatizam o papel que a urbanização pós-moderna teve sobre os homossexuais em termos de 

movimentação e inclusão social. De forma mais geral, esses estudos destacam o acesso aos 

direitos de cidadania em termos de reivindicação das diferenças. 
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Na verdade, os espaços conquistados pela população LGBT foram eles próprios afetados pela 

gentrificação, mercantilização e regeneração urbana, onde as pessoas LGBT foram inseridas 

para expandir a sua comunidade. A literatura mostra que existem inúmeros exemplos de 

iniciativas empresariais na comunidade LGBT que, além de bem-sucedidas, também têm sido 

replicadas em locais diferentes daqueles onde se desenvolveram, contribuindo para o 

desenvolvimento territorial (Sibalis, 2004; Collins 2004; Bell & Binnie, 2004; Agovino & 

Corbisiero, 2021).  

Edelman et al. (2010) revelam que para as minorias, especialmente os negros, a intenção de 

criar um empreendimento é baseada na ideia de que é mais fácil criar o próprio emprego do que 

conseguir um emprego como empregado, devido à discriminação que essas pessoas costumam 

encontrar. Essa intenção empreendedora é ainda mais forte quando as minorias - mas isso 

também é verdade para a “maioria” - vivem em áreas econômicas desfavorecidas (Shane, 2008). 

Nesse sentido, as minorias fundamentariam sua intenção empreendedora na necessidade 

(Heilman & Chen, 2003).  Alguns autores identificaram como resultado que as pessoas LGBT, 

expressam uma intenção mais forte de criar seu próprio emprego mesmo em áreas de maior 

poder econômico e próximo de comunidades que apoiam a causa, sendo mais amigáveis com a 

minoria. (Germon et al., 2019; Mara et al., 2021). 

Dessa forma, pode-se entender que essas análises corroboram com outras evidências ao 

demonstrarem que a minoria LGBT compartilha de motivações genéricas para entrar no 

empreendedorismo, como o desejo de independência ao invés de experiências de discriminação 

homofóbica, ou um maior reconhecimento pessoal, ou exclusivamente por possíveis ganhos 

financeiros, etc. (Galloway, 2012; Schindehutte, Morris, & Allen, 2005; Marlow et al., 2017).  

4.2.3 Coragem  

Ao se tratar de empreendedorismo, um traço definido que deve ser relevante para o 

empreendedor é a coragem. A coragem há muito é reconhecida como uma virtude fundamental 

e uma característica distintiva do comportamento humano, que pertence às características 

intrínsecas do empreendedorismo (Dahlsgaard, Peterson, & Seligman, 2005). No entanto, por 

muito tempo a literatura psicológica sobre coragem tendeu a ser plural e fragmentada, gerando 

algumas interpretações de cunho subjetivo e sendo a maior parte dos trabalhos existentes de 

natureza teórica, tendo como uma lacuna a inexistência de estudos empíricos (Magnano, 

Paolillo, Platania, & Santisi, 2017). Essa deficiência tem sido frequentemente atribuída à falta de 

uma definição de coragem clara e comumente aceita (Norton & Weiss, 2009; Woodard & Pury, 

2007).  

Para esse estudo será adotado a coragem como sendo a persistência apesar do medo. De acordo 

com essa conceituação, a coragem serve para superar a resposta de evitação ou hesitação que é 

normalmente provocada pelo medo e, em vez disso, promove o comportamento de abordagem e 

enfrentamento, ou seja, realizações que vão superar o medo (Chockalingam & Norton, 2018; 
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Rachman, 2004). Esse mecanismo atua, portanto, para priorizar as necessidades de crescimento 

sobre as necessidades de segurança (Goud, 2005) e é especialmente pronunciado se o objetivo 

perseguido for de grande importância pessoal (Chockalingam & Norton, 2018), como por 

exemplo, iniciar um novo negócio.  

O construto de coragem, adotado nesse estudo, foi criado por Norton e Weiss (2009) como uma 

medida válida pra medir o conceito anteriormente abordado, onde a coragem é a persistência 

apesar do medo. Para criar sua medida, estes autores desenvolveram doze itens derivados 

racionalmente para avaliar a coragem autopercebida. Cada item foi modelado após a definição 

operacional de 'persistência ou perseverança apesar do medo (Norton & Weiss, 2009). Porém, o 

estudo de Howard (2014) analisa vários aspetos da medição de coragem apresentada e testaram 

várias vertentes usando uma amostra de estudantes universitários, com o objetivo de fornecer 

uma reanálise abrangente. Dessa forma chegaram a uma simplificação do construto, mediante a 

criação de seis proposições que possibilitam a medição do construto coragem, como sendo a 

perseverança apesar do medo (Norton & Weiss, 2009; Howard, 2014). 

Norton & Weiss (2009) demonstraram que um processo evolutivo de construção de um negócio 

pode fomentar a coragem ao abordar o risco de forma incremental e alimentar uma abordagem 

oportunista do meio ambiente. Estudiosos da OE identificaram uma relação entre o risco e o 

comportamento de coragem, ou seja, de enfrentar situações que a princípio pareçam perigosas, 

mas com grande potencial de retorno (Norton & Weiss, 2009; Howard, 2014). Isso inclui 

atributos psicológicos específicos do líder e da equipe superior, sendo parte importante da 

tomada de decisões nas empresas. Por exemplo, executivos de controle e aqueles com 

autoconceitos positivos são mais aptos a ter a coragem de assumir riscos e ser mais 

audaciosamente proativos (Miller, Kets de Vries, & Toulouse, 1982). Executivos com estilos 

cognitivos flexíveis e baixos níveis de dogmatismo são mais propensos a enfatizar a inovação 

imaginativa (Miller & Toulouse, 1986). Em um mundo cada vez mais competitivo e globalizado, 

empresas precisam inovar constantemente e esses atributos podem ser especialmente valiosos 

(Miller & Le Breton-Miller, 2017). 

Alguns estudos têm por exemplo explorado as relações entre coragem, capital psicológico e 

satisfação com a vida no contexto do empreendedorismo (Naughton e Cornwall, 2006; 

Bockcorn, 2019). Nesse contexto, empreendedores costumam lidar com muitos riscos e 

incertezas e a coragem pode ser um recurso psicológico crítico para lidarem com tais desafios. 

Naughton e Cornwall (2006) consideram a coragem como a característica mais importante para 

empreendedores de sucesso, uma vez que sem coragem um indivíduo pode nunca levar adiante 

uma ideia empreendedora ou deixar as vantagens e certezas de um emprego típico para buscar o 

empreendedorismo (Bockcorn, 2019). 

Seguindo tal premissa, para que as empresas possam utilizar a coragem como uma vantagem 

competitiva é necessário voltar a lente para os indivíduos que produzem esse comportamento. 

Essa vontade de moldar a coragem empreendedora é estritamente baseada na atitude pessoal 
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em relação ao risco, persistência ou confiança (Klotz & Neubaum, 2016). Portanto, a coragem 

pode facilitar a captura de oportunidades, moldar processos e influenciar o desempenho de uma 

empresa, se tornando peça fundamental para a OEI (Radomska, 2020). 

Dessa forma, relacionando as premissas de coragem e atitudes determinantes para o 

empreendedor, utilizado nesse estudo como OIE, pode perceber-se uma possível relação 

positiva entre as variáveis, possibilitando a criação de uma hipótese válida para esse estudo. 

Para além disso, tais variáveis estão possivelmente presentes no contexto LGBT, onde estudos 

anteriores (Sibalis, 2004; Collins 2004; Bell & Binnie, 2004; Agovino & Corbisiero, 2021; 

Cavalcanti & Ferreira, 2021) apontaram que os indivíduos optam pelo empreendedorismo como 

uma alternativa viável à estrutura heteronormativa média presente nas empresas. Por fim, a 

coragem é uma característica que está presente de forma direta ou indireta nesse contexto, pois 

tais indivíduos precisam lidar com os medos e inseguranças ligadas à sua sexualidade. Assim, 

propõem-se as três primeiras hipóteses desse estudo: 

H1a: A coragem está positivamente associada à dimensão de proatividade da OIE. 

H1b: A coragem está positivamente associada à dimensão de propensão ao risco da OIE. 

H1c: A coragem está positivamente associada à dimensão de inovação da OIE. 

4.2.4 OIE nos benefícios financeiros e não financeiros 

Strese et al. (2018) apresentam quatro itens para medir a perceived exit performance (PEP), 

benefícios financeiros pessoais, reputação pessoal, benefícios dos empregados e persistência do 

objetivo da empresa. Para o desenvolvimento dessas quatro dimensões os autores se basearam 

nos objetivos, pois o PEP captura se os empreendedores percebem seu retorno como um sucesso 

ou não, sendo o sucesso definido como a realização de um objetivo ou propósito. Dentre estas 

quatro dimensões, para este estudo destacam-se os dois primeiros itens. De acordo com Strese 

et al. (2018), os benefícios financeiros pessoais são importantes ao longo de toda a jornada do 

empreendedor, sendo para aquisição de bens, investimentos, alocação de recursos em 

melhorias, etc. Esses ganhos financeiros são determinantes para manter o empreendimento, 

assim como para a vida do empreendedor, que assume que a escolha por empreender é uma 

melhor opção a de emprego formal, por exemplo.  

Por outro lado, a reputação é algo que motiva muitos empreendedores, o ego assume um 

protagonismo na carreira do indivíduo, fazendo com que essa variável seja, em alguns casos, 

mais saliente à decisão dos empreendedores de iniciar um empreendimento do que à obtenção 

de riqueza (Strese et al., 2018; Amit et al., 2001). Seguindo tal raciocínio, pode-se identificar 

uma possível relação dessa perspectiva com o contexto vivido pelos empreendedores LGBT. 

Esses indivíduos estão acostumados a enfrentar cenários de preconceito e discriminação e 

encaram a reputação como algo além do pessoal, mas como uma possível barreira ou escudo 

para os problemas citados (Raeburn, 2004; Willis, 2012; Pulcher et al., 2019). Por outro lado, 
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alguns estudos (Schindehutte, Morris & Allen, 2005; Galloway, 2012) mostraram que existe um 

impacto indireto da discriminação na escolha por empreender, porém outros fatores como 

sentimento de liberdade e pertencimento foram os principais motivos apresentados como 

influenciadores da escolha empreendedora. 

Assim, para o grupo de minorias analisado neste estudo, os benefícios não financeiros podem 

ser tão ou mais relevantes que os financeiros, servindo como uma forma de afirmação e de 

pertencimento. Com o que foi apresentado até o momento, pode-se entender a singularidade da 

relação que a OIE possui com contextos de empreendedores de minorias, inclusive com a 

minoria LGBT (Redien-Collot, 2012). Nesse sentido, entende-se que a peculiaridade do 

empreendedorismo de minorias LGBT pode trazer uma relação positiva das dimensões expostas 

pela OIE para com os tipos de benefícios que são percebidos por esses indivíduos (Pulcher et al., 

2019; Galloway, 2007). Em outras palavras, a inovação, proatividade e propensão ao risco, no 

contexto dessa minoria, pode evidenciar uma perspectiva singular sobre a visão de sucesso, 

onde os ganhos financeiros e não financeiros (reputação), podem ter impactos similares (Bolton 

& Lane, 2012; Kallmuenzer et al., 2019). Assim, entende-se que existe uma prévia relação 

identificada na literatura, que aponta os benefícios da OIE tanto para o desempenho financeiro, 

quanto para o desempenho não financeiro (Al-mamary et al., 2020). Com base nessa visão, 

propõem-se as demais hipóteses desse estudo: 

H2: A dimensão de inovação da OIE está positivamente associada ao benefício a) financeiro 

percebido b) não financeiro percebido. 

H3: A dimensão de proatividade da OIE está positivamente associada ao benefício a) 

financeiro percebido b) não financeiro percebido. 

H4: A dimensão de propensão ao risco da OIE está positivamente associada ao a) benefício 

financeiro percebido b) não financeiro percebido. 

Com base nas hipóteses formuladas espera-se compreender os efeitos da relação existente entre 

as dimensões da OIE e os benefícios (financieros e não-financieros) percebidos pelos 

empreendedores LGBT. A Figura 4.1 ilustra o modelo conceptual que será testado 

empiricamente. 
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Figura 4.1 - Modelo conceptual 

 

O modelo apresenta a coragem como uma antecessora das dimensões da OEI, o que evidencia as 

três primeiras hipóteses deste estudo, com o intuito de verificar a relação desses construtos no 

contexto do empreendedorismo de minorias LGBT. Por conseguinte, as hipóteses restantes 

abordam os impactos das dimensões da OEI na perceção de resultados com o 

empreendedorismo, vivenciado por esse grupo. Mais precisamente, verificam os possíveis 

efeitos positivos que essas dimensões podem ter na perceção de ganhos financeiros e não 

financeiros. 

4.3 Metodologia 

4.3.1 Amostra e dados 

A população-alvo deste estudo foi composta por uma amostra empreendedores LGBT, em sua 

maioria do Brasil, porém com alguns respondentes de outros países (Portugal, EUA, Reino 

Unido, Argentina, Holanda e Canadá). Na composição da amostra, utilizou-se a técnica não 

probabilística por acessibilidade para o preenchimento do questionário utilizado na pesquisa. 

Antes do envio do questionário, foi realizado um pré-teste com 18 respondentes para verificar 

possíveis mal-entendidos que poderiam surgir. Após as correções, utilizamos um link em uma 

plataforma online. Os questionários eletrônicos foram disponibilizados nos meses de agosto a 

dezembro de 2020. Na coleta de dados, obtivemos 295 questionários respondidos, dos quais 

200 eram válidos, uma vez que os demais não faziam parte do grupo focal da pesquisa, ou seja, 

não se consideravam LGBT ou não eram empreendedores. 
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Para delimitar a amostra, foram geradas duas perguntas de controle, para que os respondentes 

confirmassem possuir empresa ativa e se posicionarem como parte da minoria LGBT. A partir 

dos dados demográficos e socioeconômicos coletados, foi possível identificar que o público desta 

pesquisa era composto em sua maioria por brasileiros, sendo 92,5% da amostra. Dentre os 

respondestes brasileiros, foi possível identificar que aproximadamente 57% estão situados na 

região sudeste, composta pelos estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Espírito 

Santo. Esse dado era de se esperar, pois é a região com os melhores dados de 

empreendedorismo no país e com maior concentração de riqueza. Os demais respondentes se 

dividiram entre os países: Portugal (4), EUA (3), Reino Unido (3), Argentina (2), Holanda (2) e 

Canadá (1).  

Dando continuidade a caracterização da amostra, foi questionado o número de funcionários, 

tendo como retorno a média de 4 a 5 funcionários por empresa, demonstrando uma 

característica de micro e pequenos empreendedores. Sobre a idade dos empreendedores, a 

média apresentada foi de 33 anos. Essa idade pode ser representativa, ao relacionar com a 

jornada, muitas vezes de insucesso, nas carreiras hétero normativas e posterior decisão por 

empreender. Por fim, foi questionado sobre a área de atuação dos mesmos, a fim de entender se 

existem nichos mais focados pelos mesmos, como é possível verificar na Tabela 4.1. 

 

Tabela 4.1 - Áreas de atuação 

Áreas de atuação Nº % 

Administrativo 39 19,5% 

Artes e Entretenimento 36 18,0% 

Moda e Estética 21 10,5% 

Saúde 19 9,5% 

Jurídico 19 9,5% 

Comércio 18 9,0% 

Não informado 14 7,0% 

Alimentício 12 6,0% 

Esportes 7 3,5% 

Educação 7 3,5% 

Turismo 5 2,5% 

Terceiro Setor 3 1,5% 

Total 200 100% 

Fonte: Resultados da pesquisa 

 

Foi possível observar que as áreas de negócio que envolvem criatividade (marketing, design, 

artes, etc.) se destacaram, assim como prestação de serviços (barbearias, salões de beleza, 

costuras, etc.). Porém, a atuação das empresas foi bem ampla, considerando uma gama variada 

de atividades e nichos. Essa caracterização é relevante, pois abrange e atinge os mais variados 

setores da sociedade.  
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4.3.2 Medidas  

O questionário (Apendice) foi composto por 28 questões organizadas da seguinte forma: as duas 

primeiras questões foram usadas para controle da amostra, questionando se o respondente se 

considera LGBT e se possui empresa ativa (considerando profissionais autônomos, micro, 

pequenas, médias ou grandes empresas). As questões 3 a 26 mediram os construtos de coragem 

(Howard, Alipour, 2014), propensão ao risco (Bolton & Lane, 2012), inovação (Bolton & Lane, 

2012), proatividade (Bolton & Lane, 2012), benefício financeiro percebido (Strese, et. al, 2018) e 

benefício não financeiro percebido (Strese et al., 2018). Por fim, foram incluídas 6 questões 

demográficas (idade, escolaridade, gênero, número de funcionários da empresa, país onde a 

empresa está inserida e o ramo de atividade), a fim de entender mais sobre as características da 

amostra. Para respondê-las, foi utilizado o modelo de resposta baseado na escala Likert em que 

o respondente indicou seu grau de concordância ou discordância com as afirmações 

apresentadas no questionário (sendo 1 - Discordo totalmente; e 7 - Concordo totalmente). A 

tabela 4.2 sintetiza as dimensões usadas e respetivas medidas e escalas usadas. 

 

Tabela 4.2 - Medição dos construtos 

Construtos Nº Itens Medição Autores 

1. Orientação Empreendedora Individual 

1.1 Propensão ao risco (PRI) 3 Likert 7 pontos 

Bolton and Lane 
(2012) 

1.2 Inovação (INO) 4 Likert 7 pontos 

1.3 Proatividade (PRO) 3 Likert 7 pontos 

2. Performance Percebida dos Empreendedores (PPE) 

2.1 Benefícios Financeiros Percebidos (BFP) 4 Likert 7 pontos Strese et al., 
(2018) 

2.2 Beneficios não Financeiros Percebidos (BR) 3 Likert 7 pontos 

3. Coragem (COR) 6 Likert 7 pontos 
Howard and 
Alipour (2014) 

 

4.3.3 Método 

Com relação ao método, deve-se observar que, para evitar a variância do método comum e o viés 

do método comum, os seguintes procedimentos foram adotados, seguindo as recomendações de 

Fuller et al. (2016) e Podsakoff et al. (2003): (i) os construtos foram escolhidos sem perguntas 

que permitissem respostas socialmente desejáveis; (ii) foram escolhidas escalas previamente 

validadas e testadas em estudos anteriores que apresentavam confiabilidade adequada; e (iii) foi 

garantida a confidencialidade das respostas individuais.  

Para análise dos dados e teste de hipóteses foi realizada uma análise multivariada de 

Modelagem de Equações Estruturais, com o software PLS. O modelo estrutural foi validado por 
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meio da Análise Fatorial Confirmatória, verificando a matriz de cargas fatoriais, a validade 

convergente e a validade discriminante. 

4.4 Análise dos resultados 

4.4.1 Validação do modelo estrutural 

Para verificar a adequação dos dados coletados, é preciso analisar suas propriedades 

psicométricas. Para tanto, foi analisada a presença de validade discriminante, validade 

convergente e confiabilidade composta, propriedades que garantem as capacidades preditivas 

do modelo e, consequentemente, garantem sua qualidade (Hair Jr et al., 2014; Henseler et al., 

2014). 

A validade convergente indica até que ponto uma variável se correlaciona positivamente com 

variáveis alternativas do mesmo construto (Hair Jr. et al., 2014). A presença dessa propriedade 

é identificada quando as assertivas relacionadas a um construto possuem carga fatorial nesta 

mesma variável latente, com valor igual ou superior a 0,50. Outro critério utilizado é a obtenção 

de um valor igual ou superior a 0,50 no índice da Variância Média Extraída (AVE) (Hair Jr. et 

al., 2014). Para esta análise, primeiramente, foram verificadas as cargas fatoriais referentes às 

assertivas da pesquisa através de medidas sucessivas (Tabela 4.3).    

 

Tabela 4.3 - Matriz de cargas fatoriais cruzadas 

 

Beneficio 
Percebido 
Financeiro 

(BFP) 

Coragem 
(COR) 

Inovação 
(INO) 

Propensão ao 
Risco (PRI) 

Proatividade 
(PRO) 

Beneficio não 
financeiro 
percebido 

(BR) 

BFP1 0,874 0,227 0,287 0,379 0,203 0,519 

BFP2 0,758 0,210 0,256 0,283 0,114 0,544 

BFP3 0,855 0,149 0,280 0,325 0,136 0,474 

BFP4 0,832 0,100 0,201 0,202 0,011 0,395 

COR1 0,082 0,698 0,105 0,346 0,221 0,155 

COR3 0,186 0,720 0,267 0,427 0,271 0,200 

COR4 0,199 0,750 0,255 0,444 0,344 0,267 

COR6 0,136 0,766 0,255 0,304 0,310 0,133 

INO2 0,235 0,285 0,884 0,366 0,212 0,292 

INO4 0,320 0,263 0,879 0,458 0,328 0,207 

PRI1 0,234 0,372 0,266 0,698 0,271 0,185 

PRI2 0,264 0,277 0,247 0,631 0,238 0,247 

PRI3 0,314 0,484 0,475 0,855 0,388 0,320 

PRO2 0,135 0,239 0,166 0,266 0,675 0,081 

PRO3 0,114 0,367 0,294 0,375 0,875 0,194 

BR1 0,340 0,225 0,187 0,224 0,126 0,796 

BR2 0,623 0,280 0,237 0,404 0,148 0,874 

BR3 0,455 0,141 0,289 0,197 0,201 0,843 
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As variáveis COR2, COR5, INO1, INO3 e PRO1 apresentaram cargas fatoriais abaixo das 

propostas por Hair Jr. et al. (2009), e foram, portanto, descartadas. Após o descarte das 

variáveis, foi observado que os carregamentos da matriz fatorial confirmatória atingiram valores 

acima de 0,50. A fim de complementar a verificação da validade convergente neste estudo, 

verificou-se o índice da AVE, no qual observou-se que todas as variáveis latentes atingiram o 

critério proposto, maior que 0,5, conforme pode ser observado na Tabela 3 (Chin, 2001). 

A confiabilidade composta indica a consistência interna dos construtos, ou seja, determina se os 

itens que medem um construto são semelhantes em seus escores (Hair Jr. et al., 2014). A 

presença dessa propriedade é identificada quando o valor da confiabilidade do composto é igual 

ou superior a 0,70 (Hair Jr. et al., 2014). Na correlação das variáveis latentes (Tabela 4.4), é 

possível verificar que o referido índice foi satisfatório, uma vez que a confiabilidade composta 

foi maior que 0,7, o que reflete a presença dessa propriedade psicométrica, de acordo com os 

critérios de Chin (2001) e Hair Jr. et al. (2014). 

 

Tabela 4.4 - Análise da Confiabilidade Composta (CC) e Variância Média Extraída (AVE). 

  

Coragem 
Beneficio 
Percebido 
Financeiro 

Inovação 
Beneficio não 

financeiro 
percebido  

Proatividade 
Propensão ao 

Risco   

COR 0,734       

BFP 0,214 0,831      

INO 0,311 0,314 0,881     

BR 0,265 0,589 0,283 0,838    

PRO 0,397 0,154 0,305 0,187 0,782   

PR 0,526 0,371 0,467 0,348 0,417 0,734 

AVE 0,539 0,691 0,777 0,703 0,611 0,539 

CR 0,824 0,899 0,874 0,876 0,755 0,775 

Nota: Os valores mostrados em negrito na diagonal correspondem à raiz quadrada da Variância Média 
Extraída. CR: Confiabilidade Composta; AVE: Variância média extraída. 

 

A validade discriminante, por outro lado, indica até que ponto uma variável se diferencia das 

demais (Hair Jr. et al., 2014). Para estabelecer essa validade, é preciso comparar as raízes 

quadradas do índice da AVE de cada construto com os valores das correlações entre os outros 

construtos, e esperamos que os índices de raiz quadrada da AVE sejam maiores em seus 

respectivos construtos (Hair Jr. et al., 2014). Todos os construtos apresentaram validade 

discriminante, uma vez que os índices de raiz quadrada da AVE apresentaram valores 

superiores nos próprios construtos.   

4.4.2 Análise das relações do modelo estrutural 
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Após a validação do modelo estrutural, foi realizado o teste de hipótese com base na magnitude 

e significância dos coeficientes de caminho estimados. Assim, testaram-se as relações propostas 

no estudo (Tabela 4.5) e na relação entre os construtos (Figura 4.2).  

 

Figura 4.2 - Análise modelo conceptual 

Nota: *p<0,01, **p<0,05 

 

Tabela 4.5 - Relações do modelo estrutural 

Hipóteses 
Amostra 

Original (β) 
Média da 
Amostra 

Desvio Padrão Estatística T Valores  p 

H1a: COR -> INO  0.311 0.313 0.065 4.811 0.000 

H1b: COR -> PRO 0.397 0.405 0.057 6.926 0.000 

H1c: COR -> PR 0.526 0.527 0.053 9.838 0.000 

H2a: INO -> BFP 0.185 0.188 0.072 2.551 0.006 

H2b: INO -> BR 0.151 0.155 0.096 1.564 0.049 

H3a: PRO -> BFP -0.026 -0,021 0.076 0.336 0.368 

H3b: PRO -> BR 0.031 0.035 0.089 0.346 0.365 

H4a: PR -> BFP 0.295 0.296 0.079 3.727 0.000 

H4b: PR -> BR 0.265 0.261 0.103 2.581 0.005 

 

Com base na Tabela 4.5 e na Figura 4.2, pode-se identificar que somente as hipóteses H3a e H3b 

não foram suportadadas estatisticamente. Além disso, a figura 2 permite analisar o R² das 

relaçoes, expressando assim a quantidade da variância dos dados que é explicada pelo modelo 

linear.Com base no modelo proposto, é possível observar que a inclusão do construto coragem 

como antecessor da OIE se dá ao ser identificado como uma característica comportamental 

presente na vida da minoria LGBT, uma vez que esse grupo enfrenta diversas barreiras e 

preconceitos ao longo de sua vida. Dessa forma, analisou-se as três primeiras hipóteses do 

estudo, em que a coragem apresentou um efeito positivo na inovação, na proatividade e na 
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propensão ao risco. Primeiramente, ao iniciar a análise dos dados, verificou-se por meio do H1a 

que a coragem está positivamente associada à capacidade de inovação empreendedora (β: 0,311, 

p = 0,000). Em outras palavras, quanto maior a coragem, maior será o nível de inovação no 

contexto empreendedor desse indivíduo. 

Os resultados mostram uma associação positiva da coragem com a proatividade (β: 0,397, p = 

0,000), ou seja, quanto maior a coragem, maior a proatividade em empreender. Fica assim 

suportada a nossa hipótese H1b. Relativamente a hipótese H1c, os resultados evidenciam uma 

associação positiva da coragem com a propensão ao risco (β: 0,526, p = 0,000). Assim, pode-se 

dizer que, quanto maior a coragem, maior a propensão dos empreendedores LGBT em assumir 

riscos. 

De forma detalhada, no primeiro momento, foi testada a hipótese H2a, de que existe uma 

associação positiva da inovação com o benefício financeiro percebido pelos empreendedores, e 

foi sustentada (β: 0,185, p = <0,006). Assim, pode-se dizer que, para esta amostra, quanto 

maior a inovação, maior é a perceção de ganhos financeiros. A hipótese H2b supõe uma 

associação positiva da inovação com a perceção de ganhos não financeiros e também foi 

sustentada, com confiabilidade de 95% (β: 0,151, p = <0,049). Assim, podemos dizer que, para 

esta amostra, quanto maior a inovação, maior a perceção de ganhos que vão além da esfera 

financeira.  

Por outro lado, as hipóteses H3a e H3b supõem uma associação positiva da proatividade com os 

benefícios financeiros e não financeiros percebidos pelos empreendedores, respetivamente. 

Porém, para a amostra desse estudo, as hipóteses não foram sustentadas com respetivos valores 

de p =< 0,368 e 0,365. 

Por fim, foi testada a hipótese H4a de que existe uma associação positiva da propensão ao risco 

com o benefício financeiro percebido, o resultado apresentou β: 0,295 e p = 0,000, ou seja, para 

esta amostra, quanto maior a propensão ao risco, maior a perceção de ganhos financeiros com o 

a vida de empreendedor. A hipótese H4b propunha uma associação positiva da propensão ao 

risco com a percepção de ganhos não financeiros e também foi sustentada (β: 0,265, p = 

<0,005). Assim, pode-se dizer que, para esta amostra, quanto maior a propensão ao risco, maior 

a percepção com ganhos não financeiros. 

4.5. Discussão 

4.5.1 Coragem como antecessor da OIE 

Com base nos resultados obtidos, é possível constatar que a coragem antecede a OEI. Este 

resultado corrobora a literatura, uma vez que desde Pinchot III (1987), a coragem tem sido 

alinhada a afeitos positivos na vida profissional, empreendedora e benéfica para as empresas. O 

autor aborda que a coragem é mais importante do que a obediência, principalmente se tratando 
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da inovação, e vai além ao dizer que sem coragem não existe atitude de inovação.  No aspeto 

geral do empreendedorismo, a relação também é evidenciada, tanto na visão de nascimento de 

empresas, quanto na sua sobrevivência. A coragem pode ser um fator preponderante para o 

aumento de novas empresas, assim como um fator benéfico para sua sobrevivência (Ebert et al., 

2019). A coragem também foi analisada anteriormente no contexto psicológico e como fator 

para aumento da satisfação profissional e pessoal, reduzindo os níveis de incerteza (Santisi et 

al., 2020). Portanto, os resultados do nosso estudo apontam na mesma direção do que vem sido 

debatido na literatura, ao evidenciar a relação positiva da coragem na dimensão de inovação dos 

empreendedores LGBT. 

Ainda nesse sentido, os resultados evidenciaram uma associação positiva da coragem com a 

proatividade revelando que quanto maior a coragem, maior a proatividade em empreender. Esse 

resultado é consonante com alguns estudos refletidos na literatura que apresentam a coragem 

como efeito positivo no ambiente de trabalho, no empreendedorismo e no bem-estar pessoal 

(Howard, 2019; Ghias, Hassan, & Masood, 2018). Dessa forma, permite-se transpor o mesmo 

raciocínio para o contexto do empreendedorismo LGBT, onde a coragem tem um papel 

importante na decisão de empreender, assim como no comportamento de proatividade no 

negócio. 

Relativamente à relação entre a coragem e a propensão ao risco, constatou-se que uma 

associação positiva entre estes dois construtos foi sustentada. Essa relação era esperada, uma 

vez que risco e coragem estão presentes na vida de empreendedores, assim como no contexto de 

vida dos LGBT. Demais autores evidenciaram essa relação, com estudos que focaram na relação 

da coragem como fator de diferenciação empresarial, fazendo com que essa cultura de assumir 

riscos fosse trabalha nas empresas (Howard, 2021). Além da visão da organização, essa relação 

também foi estudada com foco no comportamento do indivíduo, trazendo uma aproximação 

evidente entre a coragem e a propensão em assumir riscos (Bockorny & Youssef-Morgan, 2019). 

4.5.2 OIE e o benefício financeiro e não financeiro percebido  

Ao verificar os benefícios e objetivos dos empreendedores, destaca-se a perceção dos ganhos 

financeiros, ou seja, se em termos monetários, a escolha por empreender foi considerada como a 

escolha correta. Por outro lado, os benefícios não financeiros também fazem parte da vida do 

empreendedor, ainda mais por se tratar de um grupo de minoria, em que os aspetos que 

influenciam a reputação, a confiança, o sentimento de pertencimento, dentre outros, podem ser 

vistos como um escudo para o preconceito e para a discriminação. Assim, o presente estudo 

analisou a relação da inovação, proatividade e risco com o benefício financeiro e não financeiro 

percebido.  

Quanto à associação entre a inovação e o benefício financeiro percebido pelos empreendedores, 

verificou-se uma relação positivas entre estas variáveis. Ou seja, quanto maior a inovação, maior 

é a perceção de ganhos financeiros. A associação positiva esperada da inovação com a percepção 
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de ganhos não financeiros foi suportada pelos dados permitindo-nos concluir que quanto maior 

a inovação, maior é a perceção de ganhos que vão além da esfera financeira. 

Por sua vez, as hipóteses que evidenciavam uma associação positiva da proatividade com os 

benefícios financeiros e não financeiros percebidos pelos empreendedores não foram suportadas 

estatisticamente. O estudo de Belschak et al., (2010) identificou que em algumas situações a 

proatividade pode vir a ser negativa ou invés de positiva. O estudo evidenciou que a proativade 

também pode ter um lado negativo, se alinhada com a falta de habilidade social, podendo afetar 

o desempenho e consequentemente os benefícios a longo prazo. Já relativamente à associação 

positiva entre a propensão ao risco com os benefícios financeiros e não financeiros percebidos, 

constatou-se que quanto maior a propensão ao risco, maior a perceção de ganhos financeiros e 

não financeiros com a vida de empreendedor.  

Em termos gerais, pode-se interpretar que os resultados similares para os dois tipos de 

benefícios, onde a inovação e a propensão ao risco indicaram uma influência positiva tanto para 

os benefícios financeiros, como para os que vão além, como a reputação desse grupo. Por outro 

lado, a dimensão de proatividade não foi suportada estatisticamente. O estudo de Al-mamary et 

al. (2020) corrobora com os achados desse estudo, ao trazer uma revisão sistemática sobre a 

OIE na relação direta com os benefícios financeiros e não financeiros. Os autores abordam que 

os principais achados da literatura sobre tal relação, se dá para o desempenho financeiro 

incluindo (retorno sobre os ativos, retorno sobre o patrimônio líquido, relação lucro receita, etc. 

Já para os indicadores de medidas de desempenho não financeiro incluem (qualidade, imagem 

corporativa, reputação, qualidade dos recursos humanos, etc.  

Levando o foco para as minorias LGBT, tais resultados corroboram com a visão de objetivos 

para além de ganhos financeiros, trazendo o contexto de aceitação e afirmação para a sociedade. 

Em outras palavras, a OEI teve um impacto positivo na perceção dos ganhos financeiros e não 

financeiros para os empreendedores de minorias LGBT e esse resultado corrobora com o que 

vem sendo discutido na literatura, evidenciando tanto o lado do lucro, quanto da reputação (Al-

mamary et al., 2020; Howard, 2021). Esse resultado voltado para a visão não financeira 

corrobora com outros estudos, como por exemplo, o estudo de Fatima & Bilal (2019), que por 

sua vez identificou que as competências sociais dos proprietários de PME desempenharam um 

papel moderador na ligação da OEI e o desenvolvimento ativo das redes sociais, trazendo 

benefícios de network para seus negócios. Por fim, esses resultados concluem que as minorias 

LGBT possuem características voltadas para o empreendedorismo e que a escolha por esse rumo 

em suas carreiras pode gerar resultados financeiros e não financeiros, percebidos como algo 

positivo nas vidas desses indivíduos (Strese et al., 2018; Amit et al., 2001). 
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4.6 Conclusões, implicações e futuras linhas de 

investigação 

O presente estudo teve como objetivo analisar a coragem como antecessora da OEI, assim como 

a influência da OEI na perceção de benefícios financeiros e não financeiros para a minoria 

LGBT. Em geral, os resultados indicaram que a coragem é um antecessor possível para a OEI, 

considerando os componentes de propensão aos riscos, inovação e proatividade. Esse resultado 

pode ser considerado inovador, pois existe uma escassez de estudos sobre essa relação para o 

público LGBT. Contudo, analisando outros estudos que abordaram a coragem no 

empreendedorismo como um todo, se faz coerente que quanto maior a coragem do indivíduo, 

maior será a sua capacidade de inovar, de reconhecer e aceitar os riscos, assim como obter uma 

postura proativa perante o negócio e o mercado. Esse resultado corrobora com a visão de 

estudos anteriores, que identificaram a coragem como parte importante do comportamento 

empreendedor (Omagor & Mubiru, 2014; Bockorny & Youssef-Morgan, 2019.). Esse resultado 

pode ser explicado também, ao voltar a lente para a coragem que os indivíduos LGBT possuem 

ao assumirem sua sexualidade. Se faz relevante levantar essa possível interação entre os desafios 

e a coragem para enfrentar os preconceitos, com a postura de coragem para empreender, 

enfrentar riscos, etc. 

Os resultados evidenciaram também uma relação da inovação e da propensão ao risco com os 

benefícios percebidos financeiros e não financeiros. Esse resultado é relevante ao apresentar o 

contexto não financeiro que esse público LGBT valoriza. Esse resultado corrobora com estudos 

anteriores que abordaram os benefícios não financeiros em contextos tradicionais e 

heteronormativos e inova ao trazer o aspeto dos desafios e preconceitos vivenciados pela 

minoria LGBT. Estudos anteriores (Galloway, 2012, Al-mamary et al., 2020) deram vestígios 

sobre essa possível relação, através de um estudo qualitativo, apresentando a importância que 

essa minoria LGBT dá a reputação perante a sociedade, como uma forma de escuto para os 

preconceitos e problemas enfrentados. Em outras palavras, esses indivíduos enxergam o sucesso 

como algo que os protege, algo que para a sociedade será mais relevante do que a sua 

sexualidade. 

Quanto à relação entre proatividade e benefícios percebidos financeiros e não financeiros, as 

hipóteses não foram sustentadas. Com base na literatura (Galloway, 2012, Al-mamary et al., 

2020) era de se esperar que essas relações também tivessem uma relação positiva, porém o 

resultado pode gerar algumas possíveis explicações para esse resultado. Primeiramente, a 

perceção da amostra sobre o construto pode ter influenciado nos resultados, ou até mesmo a 

proximidade dos conceitos de coragem e proatividade podem ter gerado tais resultados.  

O presente estudo apresenta uma robusta contribuição teórica para a temática de 

empreendedorismo e de minorias, ao abordar essa relação para uma minoria ainda pouco 

explorada na literatura. Esse avanço se torna ainda mais relevante ao apresentar um estudo 
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quantitativo com a minoria LGBT, algo desafiador e necessário, pois é uma importante parcela 

da população a ser estudada, mas ao mesmo tempo de difícil acesso devido às barreiras de 

proteção que muitos colocam devido aos estigmas acumulados, bem como o fato de que alguns 

preferem não se assumirem. Em outras palavras, acessar esses indivíduos em grande número, 

pode ser algo ainda difícil, uma vez que podem não querer participar e se fecharem em seus 

grupos. Além disso, contribui ao propor o construto coragem como um antecessor da OEI, algo 

que também fora pouco explorado anteriormente e cuja relação é estatisticamente suportada 

neste estudo, trazendo uma nova perspetiva para os antecedentes da OEI. Ainda sobre essa 

relação, contribui ao realizar um estudo quantitativo que indica uma possível relação da 

coragem em empreender com a coragem em assumir a sexualidade, dando sinais para estudos 

futuros testarem essa relação. Por fim, aponta a importância dos ganhos não financeiros para 

essa minoria, ao identificar que, para esses indivíduos, a reputação e o status perante a 

sociedade são considerados tão importantes quanto os financeiros. Estudos futuros podem 

abordar a comparação desses benefícios. 

Na prática, os resultados deste estudo podem inspirar os indivíduos LGBT a cada vez mais 

investir no empreendedorismo, como uma possibilidade real de carreira. Os resultados também 

podem inspirar possíveis investidores e pessoas que queiram voltar os seus negócios para esse 

público, tornando cada vez mais um ambiente de negócios sem preconceitos e aberto as 

possibilidades. Por fim, proporciona uma visão para empresas dos benefícios que são percebidos 

por essas minorias, podendo avançar em programas de benefícios e de integração, voltados para 

as diversidades nas empresas, a fim de gerar essa reputação e adaptação de profissionais LGBT 

nas empresas Agovino & Corbisiero, 2021; Germon et al., 2019; Galloway, 2012). 

O presente estudo apresenta limitações e propõe discussões que podem ser exploradas em 

estudos futuros. Em primeiro lugar, uma lacuna não abordada no estudo diz respeito à 

comparação entre países que, devido à limitação de respondentes de outros países, não foi 

possível investigar. Assim, estudos futuros podem tentar gerar dados sobre a OIE em minorias 

LGBT de países distintos e os comparar para identificar possíveis diferenças ou semelhanças 

desses resultados em cenários em que a comunidade LGBT é mais ou menos respeitada. Outra 

sugestão, para estudos futuros, é realizar um estudo comparativo entre os benefícios financeiros 

e não financeiros, para verificar o que pode ser mais valorizado pela minoria LGBT. Por fim, o 

estudo foi realizado maioritariamente por empresas de micro e pequeno porte, possibilitando 

que estudos futuros adotem uma pesquisa com empresas de grande porte, com o intuito de 

investigar se os resultados apresentados neste estudo se mantêm para os diferentes tamanhos 

de empresa. Sugere-se, ainda, a realização de estudos longitudinais, com o objetivo de investigar 

alterações do comportamento empreendedor LGBT ao longo do tempo, bem como as possíveis 

evoluções das empresas frente às minorias. 
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Capítulo 5  - Intenção empreendedora: um 

estudo comparativo entre mercados 

tradicionais e mercados LGBT 

 

5.1 Introdução 

A literatura ao longo dos anos tem vindo a intensificar os estudos sobre a participação e 

interação das minorias (étnicas, racial, gênero, LGBT, etc), com empresas, empreendedores e 

mercados, conectando as minorias com a literatura sobre esses temas. Um dos aspetos que 

constantemente vem sendo foco de estudiosos é quanto aos motivos e intenções que podem 

levar as pessoas a empreender, ou seja, entender o que poderia gerar essa intenção em abrir um 

novo negócio. Por outro lado, estudos também costumam pesquisar quais os tipos, nichos, 

segmentos de mercados podem gerar esse interesse e serem vistos como potenciais geradores de 

ganhos financeiros.   

Ao longo da história assistimos a diversos movimentos que provocaram o interesse nos estudos 

das minorias. Por exemplo, os movimentos migratórios para os grandes centros, possibilitou o 

desenvolvimento de estudos sobre a minoria étnica (Kral, 1980), os movimentos raciais nos 

EUA (Neville et al., 2018) e mais recentemente o impacto das mulheres no cenário 

empreendedor dos países (Kwong et al., 2009; Piperopoulos, 2012). Contudo, nos últimos anos 

o grupo de minoria LGBT começa a tornar-se foco de pesquisadores em todo o mundo, gerando 

novos insights para a literatura sobre empreendedorismo, visão de possíveis mercados para 

novos empreendimentos e principais intenções para criação de empresas (Cavalcanti & Ferreira, 

2021; Germon et al.,2019; Edelman et al., 2010). 

Na literatura sobre empreendedorismo, é comum utilizar a intenção empreendedora (IE) como 

base de análise dos indivíduos, por forma a entender o interesse e visão dos indivíduos em criar 

novas empresas. Liñán e Chen (2009) criaram uma forma de medir essa intenção baseada em 

três seções da teoria do comportamento percebido (TCP), que seriam a atitude pessoal (AP); 

norma subjetiva (NS) e controle comportamental percebido (CCP). A Atitude Pessoal refere-se 

ao grau em que o indivíduo possui uma avaliação pessoal positiva ou negativa sobre ser um 

empreendedor (Ajzen, 2001; Autio et al., 2001; Kolvereid, 1996b). A norma subjetiva refere-se à 

percepção de que "pessoas de referência" aprovariam a decisão de se tornar um empreendedor 

ou não (Ajzen, 2001). O controle comportamental percebido é seria a percepção da facilidade ou 

dificuldade de se tornar um empreendedor (Ajzen, 2001). 

Contudo, a intenção de realizar comportamentos empreendedores pode ser afetada por diversos 

fatores como, contextos familiares, necessidades, valores, desejos, hábitos, crenças (Hassan et 
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al., 2021; Baharuddin & Rahman, 2021), dentre outras (Bird, 1988; Lee & Wong, 2004). Esta 

gama diversificada de fatores faz com que a literatura sobre o tema seja plural, tendo diversas 

abordagens e perspetivas distintas.  

Neste contexto, o tema sobre o empreendedorismo de minorias é relativamente novo e a 

literatura aponta para algumas lacunas que novos investigadores devem contribuir para o seu 

preenchimento. Primeiramente, a carência de estudos sobre o empreendedorismo de minorias 

LGBT, mais precisamente sobre a IE, tanto por parte desses indivíduos, como por 

empreendedores em geral que possivelmente podem enxergar o público LGBT como alvo de 

novos negócios (Galloway, 2012; Cavalcanti & Ferreira, 2021; Cavalcanti & Ferreira, 2022). Essa 

lacuna é agravada quando se trata de estudos quantitativos, ainda escassos na literatura 

(Galloway, 2012; Cavalcanti & Ferreira, 2021; Cavalcanti & Ferreira, 2022). 

 De forma mais detalhada, identificou-se a falta de estudos que abordem a IE em mercados 

LGBT, ou seja, será que possíveis novos empreendedores enxergam algum potencial nos 

mercados direcionados para as minorias LGBT? O presente estudo visa analisar a IE 

manifestada por potenciais empreendedores para mercados tradicionais e mercados LGBT, 

traçando assim um comparativo da EI para ambos os mercados. Pretende-se assim entender 

qual é a visão de possíveis futuros empreendedores quanto aos mercados focados no público 

LGBT, isto é, se enxergam esse mercado como opção de negócio para o futuros. Para a análise 

desse estudo, a EI foi analisada com base na Atitude Pessoal (AP), Norma Subjetiva (NS) e o 

Controle Comportamental Percebido (CCP). 

Testou-se estes argumentos no contexto de estudantes que tiveram em sua grade curricular do 

curso a disciplina de empreendedorismo, utilizando um conjunto de dados recolhido a partir de 

um questionário online. O conjunto de dados consistiu em 157 respondentes válidos. Testou-se 

as hipóteses utilizando modelos de equação estrutural. Este conjunto de dados permitiu-se 

testar as conceções teóricas, bem como obter maiores conhecimentos sobre a intenção 

empreendedora para mercados tradicionais e mercados com foco no público LGBT. Encontrpu-

se apoio para os argumentos teóricos propostos e provas de resultados importantes para a 

literatura de empreendedorismo e diversidade. 

Em geral, esse estudo evidencia resultados importantes para o tema da EI em contexto das 

minorias LGBT. Primeiramente, foi possível observar que o impacto da Atitude Pessoal (PA) é 

significativamente superior na intenção empreendedora para os mercados em geral (todos os 

mercados) que para os mercados focados no público LGBT. Dessa forma, foi possível inferenciar 

que a visão de vantagens que se pode obter, aptidão e possibilidades de retorno foram melhor 

avaliadas pelos respondentes para mercados em geral, do que comparado com a visão de se 

empreender para mercados LGBT (Turra & Melinda; 2021; Dinc & Budic, 2016).  

Porém, em termos do efeito da Norma Subjetiva na Intenção Empreendedora, constata-se que o 

impacto no empreendedorismo para os mercados em geral é significativamente inferior que 
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para o mercado LGBT. Este resultado é contraintuitivo, pois apresenta uma percepção positiva 

de aprovação e pressão de colegas, amigos, familiares considerando empreender para mercados 

LGBT. Esse resultado fora antes evidenciado como um possível problema que empreendedores 

podem enfrentar, não tendo o apoio de pessoas próximas (Ajzen, 2001; Turra & Melinda, 2021; 

Noor et al., 2021).  

Por sua vez, não se observaram diferenças com significância estatística entre os modelos para 

mercados em geral e para os mercados LGBT quanto ao impacto do Controle Comportamental 

Percebido na IE. Desta forma não foi possível identificar se existe maiores dificuldades 

percebidas quanto à possibilidade de empreender para mercados em geral ou para mercados 

LGBT (Turra & Melinda, 2021; Dinc & Budic, 2016). 

O estudo revela algumas importantes contribuições teóricas e práticas. Como contribuições 

teóricas, primeiramente o estudo avança no preenchimento de algumas lacunas identificadas na 

literatura relativamente ao empreendedorismo de minorias, em geral, assim como à intenção 

empreendedora para mercados LGBT, algo ainda muito pouco explorado. Segundo o estudo 

avança na busca por melhores entendimentos dos aspetos que podem impactar a decisão e 

perceção de potenciais futuros empreendedores. Ou seja, como esses possíveis empreendedores 

percebem os mercados LGBT como oportunidades de negócio. Terceiro, este estudo avança para 

a literatura ao trazer um comparativo entre mercados tradicionais (gerais) e mercados para o 

público LGBT, trazendo a perceção de potenciais futuros empreendedores sobre ambos os 

cenários. 

Como contribuições práticas, esse estudo possibilita que futuros empreendedores entendam de 

forma mais consciente, que mercados focados no público LGBT podem ser vistos como grandes 

potenciais. Além disso, instituições de ensino podem abordar esses resultados em seus cursos, 

abrindo cada vez mais a visão empreendedora em seus alunos, ou seja, uma forma de identificar 

esse público como clientes de alto consumo potencial. Por fim, esse estudo contribui com uma 

visão mais ampla sobre a capacidade de network e cooperação da minoria LGBT, ao evidenciar a 

contribuição dessa minoria para as economias locais e mundiais, através de uma rede que se 

mostra consolidada como um mercado potencial, assim como um público de valor de consumo 

agregado de alto padrão. 

5.2 Referencial teórico 

5.2.1 Empreendedorismo de minorias  

O empreendedorismo de minorias é um tema que tem sido abordado desde os anos 70/80 do 

séc. XX, onde o processo migratório – principalmente na Europa e nos EUA – ocasionou um 

aumento de pequenos empreendimentos formados por grupos de minorias étnicos (Chaganti & 

Greene, 2002; Levie, 2007; Kral, 1980). Esses pequenos negócios foram evoluindo cada vez 

mais e se tornando uma peça importante para a engrenagem da economia desses países, 
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produzindo riquezas e criando novos empregos. Após esse período, os estudos sobre minorias se 

voltaram para outro grupo, os negros, outra minoria que começou a chamar a atenção de 

estudiosos, principalmente nos EUA. Através dos movimentos que fortaleceram uma cultura e 

um nicho empreendedor, oferecendo serviços cada vez mais focados no público negro, gerando 

um aumento considerável de novos empreendedores e, consequentemente, novos 

empreendimentos e riquezas (Martin & Tiu Wright, 2005; Koellinger & Minniti, 2006; 

Ekwulugo, 2006). 

Durante muito tempo esses dois grupos de minorias foram os que mais geraram interesse de 

pesquisadores pelo mundo. Contudo, no final dos anos 90 e início do Séc. XXI, as mulheres 

começaram a se destacar e a questão de gênero começou a ser analisada, trazendo à discussão a 

perspectiva das mulheres empreendedoras, algo que até então era pouco explorado na sociedade 

(Kwong et al., 2009). Estudiosos começaram a pesquisar sobre as diferenças entre o 

empreendedorismo feito por mulheres e homens, intenções, comportamentos, assim como o 

lado social e emocional desses indivíduos, como, por exemplo, uma análise do conflito entre 

vida profissional e pessoal (Piperopoulos, 2012). Estudos anteriores analisaram o papel da 

mulher empreendedora e os desafios de empreender em uma sociedade maioritariamente 

masculinizada (Pio & Dana, 2014; Ojo, Nwankwo, & Gbadamosi, 2013; Jones et al., 2012). 

Dentre as principais abordagens dos estudos de minorias, o que inclui as três minorias até então 

abordadas, podem se destacar as barreiras e dificuldades enfrentadas para empreender 

(Teixeira & Truelove, 2007; Neville et al., 2018), as características e motivações desses 

indivíduos para empreender (onde se inclui os estudos de IE) (Pollins, 1989; Pécoud, 2004; 

Jamal, 2005; Hassan et al., 2021; Baharuddin & Rahman, 2021), os impactos do 

empreendedorismo de minorias para a economia local (King & Locke, 1980; Kaplan, 1997; 

Crowe, 2012) e as principais diferenças entre as minorias e as não minorias (Smith-Hunter & 

Boyd 2004; Smith, 2005; Koellinger & Minniti, 2006). Esses tópicos ainda continuam sendo 

relevantes e carecem de pesquisas, pois a cada momento a sociedade muda e a integração dessas 

minorias se fortalece, trazendo uma necessidade constante de atualizações e novas descobertas.  

5.2.2 Empreendedorismo de minorias LGBT  

A minoria LGBT, assim como as demais minorias, tem ganhado espaço na literatura de 

empreendedorismo nos últimos anos (Galloway, 2012; Pulcher et al., 2019; Cavalcanti & 

Ferreira, 2021; Cavalcanti & Ferreira, 2022). Apesar de escassos, estudos sobre o tema já 

abordaram as discriminações e dificuldades apresentadas em ambientes empresariais 

heteronormativos, onde a cultura predominante pode ser preconceituosa com esses indivíduos. 

Assim como a perceção desses indivíduos quanto às possibilidades de crescer em seus 

empregos, ou seja, se sentem igualdade de oportunidades em seus locais de trabalho (Galloway, 

2012). Os principais resultados desses estudos (Galloway, 2012; Pulcher et al., 2019) 

apresentam a visão de preconceito e discriminação, assim como a falta de igualdade de 

oportunidades, o que desencadeia no empreendedorismo como uma alternativa para a carreira 
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profissional (Galloway, 2012). Dessa forma, vários autores começaram a analisar o 

empreendedorismo de minorias LGBT, suas motivações e características comportamentais, os 

componentes de sociabilização e inclusão dessas minorias através do empreendedorismo 

(Edelman et al., 2010; Germon et al., 2019), assim como o comportamento do mercado LGBT 

(Cheng et al., 2022), seus impactos e o potencial empreendedor dessa minoria (Cavalcanti & 

Ferreira, 2021; Cavalcanti & Ferreira, 2022; Cheng et al., 2022). 

Na literatura sobre empreendedorismo, poucos estudos discutem a orientação sexual e, quando 

o fazem, destacam as lésbicas como uma minoria, uma vez que os gays são considerados parte 

do gênero dominante, fazendo com que seja difícil analisar o contexto como um todo (Nam Cam 

Trau & Hartel, 2004; Galloway, 2007). Empreendedores em geral e indivíduos homossexuais 

compartilham alguns atributos comuns, incluindo o que alguns estudiosos chamam de “desvio” 

do que é considerado comportamento aceitável para a sociedade (Wilsdom, 2005; Ragins, 

Singh, & Cornwell, 2007). 

Os empreendedores também foram descritos por vários estudiosos (por exemplo, Kets de Vries, 

1977; Scase & Goffee, 1980; Shapero, 1975; Stanworth & Curran, 1976) como desviantes, 

marginalizados e deslocados. Contudo, parece que os empreendedores homossexuais e 

heterossexuais são motivados pelos mesmos fatores (Wilsdom, 2005). De facto, em um estudo 

comparativo, Wilsdom (2005) mostra que os empreendedores homossexuais no Reino Unido 

parecem ter as suas próprias razões para abrir negócios, mas são motivados pelos mesmos 

fatores que os heterossexuais masculinos e femininos. 

Da mesma forma, Schindehutte, Morris e Allen (2005) descobriram que os empreendedores 

gays são motivados pelo desejo de liberdade e de ganhar a vida, não somente para escapar da 

discriminação. Foi demonstrado que a discriminação ou o assédio não é a verdadeira motivação 

para o trabalho autônomo (Schindehutte, Morris, & Allen, 2005). Portanto, semelhante ao 

empreendedorismo feminino, pesquisas sobre empreendedores gays mostraram que eles são 

frequentemente atraídos para o empreendedorismo por motivações positivas (Galloway, 2012; 

Cavalcanti & Ferreira, 2022). Por outro lado, como alguns gays e lésbicas têm dificuldade em 

expressar sua identidade de forma aberta e completa, eles preferem criar o próprio negócio 

(serem empreendedores), uma vez que isto lhes dá a oportunidade de se expressar de forma 

mais livre e sem a pressão de uma organização heteronormativa (Schindehutte, Morris, & Allen, 

2005). 

Na verdade, os empresários gays no Reino Unido relatam que experimentam homofobia tanto 

no emprego remunerado quanto na posse de empresas. No entanto, a homofobia é indireta e 

implícita, e não é a verdadeira razão para abraçar o empreendedorismo (Galloway, 2012). Na 

verdade, diferenças nas decisões de carreira foram apontadas entre indivíduos homossexuais e 

heterossexuais (Whitam & Mathy, 1986), mais precisamente para homens gays e heterossexuais 

(Chung, 1995). Em comparação com os homens heterossexuais, os homossexuais são mais 

propensos a fazer escolhas profissionais não tradicionais (Chung, 1995). Na verdade, os homens 
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gays escolhem o empreendedorismo para trabalhar em um ambiente confortável, sem barreiras 

sociais e de trabalho (Galloway, 2007). Dessa forma, entende-se que as motivações e escolhas 

não são simples de serem definidas, necessitando cada vez mais de estudos focados nesse tema. 

5.2.3 Desenvolvimento de hipóteses 

5.2.3.1 Intenção empreendedora  

O empreendedorismo é reconhecido como um importante mecanismo para criação de riquezas, 

potencializando a construção de sociedades fortes (Baharuddin & Rahman, 2021). Essa clara 

relação entre o empreendedorismo e o potencial de geração de riquezas, assim como geração de 

trabalho e renda, é amplamente discutido na literatura (Garaika et al., 2019; Baharuddin & 

Rahman, 2021). Contudo, a mudança de mercados e cenários é tão rápida que a demanda por 

novos estudos se mantém aquecida, incentivando cada vez mais estudo sobre o tema. Mais 

precisamente, a IE é um subtema recorrente e que carece de novas óticas, isto é, cada vez mais 

tem se discutido as formas e fatores que podem interferir na escolha por empreender e como 

aumentar a abertura de novas empresas (Anwar & Abdullah, 2021). Esse comportamento e 

escolha por empreender é conhecido e pesquisado como IE (Garaika et al., 2019).  

Para entender a IE deve primeiramente dividir-se a intenção do comportamento, ou seja, a 

intenção da ação. Ao tratar da intenção de iniciar algo, deve-se entendê-la como um precursor 

necessário para a realização de comportamentos - mais precisamente para o empreendedorismo 

-, comportamentos empreendedores os tornaram possíveis candidatos para criar novos negócios 

(Fayolle, Gailly, & Lassas-Clerc, 2006; Kolvereid, 1996). Por conseguinte, a intenção é 

considerada o melhor preditor de comportamento, possibilitando uma análise de possíveis ações 

futuras, baseadas na intenção (Ajzen, 2001; Fishbein & Ajzen, 1975; Anwar & Abdullah, 2021). 

Por outro lado, intenção de realizar comportamentos empreendedores pode ser afetada por 

diversos fatores, como contextos familiares, necessidades, valores, desejos, hábitos, crenças, 

dentre outras (Bird, 1988; Lee & Wong, 2004). Essa gama de fatores faz com que a literatura 

sobre o tema seja plural, tendo diversas abordagens e perspetivas distintas. Esses fatores podem 

ser cognitivos, trazendo a ideia de antecedentes motivacionais (Ajzen, 1991), ou podem ser 

fatores situacionais ou externos, que por sua vez podem ser exemplificados como falta de tempo, 

de recursos financeiros, por influência de terceiros, pressão social, etc (Ajzen, 1987; Boyd & 

Vozikis, 1994; Tubbs & Ekeberg, 1991). Em resumo, a IE é complexa e pode ser influenciada por 

diversos tipos de fatores e perspetivas, por isso deve ser testada e entendida a partir de diversos 

possíveis antecessores da IE. 

Em 2009, os autores Liñán e Chen (2009) criaram uma forma de medir essa intenção, através 

do entrepreneurial intention questionnaire (EIQ), que se baseia maioritariamente em três 

seções da teoria do comportamento percebido (TCP) para medir a IE: i) atitude pessoal; ii) 

noema subjetiva; iii) control comportamental percebido. A Atitude Pessoal refere-se ao grau em 
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que o indivíduo possui uma avaliação pessoal positiva ou negativa sobre ser um empreendedor 

(Ajzen, 2001; Autio et al., 2001; Kolvereid, 1996b). Inclui não apenas considerações afetivas 

(gosto, se é atraente, etc.), mas também avaliativas (tem vantagens ou não). Em outras palavras 

é como o indivíduo se percebe como empreendedor, se essa opção faz sentido para ele, podendo 

ser influenciada por vários fatores, como gosto, aptidão, perceber vantagem financeira, 

vantagem não financeira, etc. Turra e Melinda (2021) por exemplo, identificaram uma relação 

direta entre a AP e a IE de estudantes da indonésia. Outro estudo que identificou essa relação 

positiva foi o de Dinc e Budic (2016), que avaliou essa relação em mulheres na Federação da 

Bósnia e Herzegovina.  

Com base na literatura, formulamos a seguinte hipótese: 

H1: A Atitude Pessoal está positivamente associada com a Intenção Empreendedora para a) 

mercados em geral, b) mercados LGBT 

A norma subjetiva mede a pressão social percebida para realizar ou não realizar 

comportamentos empreendedores. Em particular, se referiria à perceção de que "pessoas de 

referência" aprovariam a decisão de se tornar um empreendedor ou não (Ajzen, 2001). Pode 

incluir a disposição do indivíduo de se conformar com a opinião de outras pessoas que considera 

importantes em sua vida (Ajzen & Fishbein, 1980), o que corresponde a forte influência externa 

e aceitação interna sobre a escolha do empreendedorismo como uma possível carreira. Estudos 

recentes (Turra & Melinda, 2021; Noor et al., 2021) demonstraram essa ralação direta entre a 

NS e a intenção empreendedora, ou seja, essa pressão social de pessoas próximas pode ser 

determinante para ter maior ou menor intenção empreendedora.  

Dessa forma, propomos a seguinte hipótese: 

H2: A Norma Subjetiva está positivamente associada com a Intenção Empreendedora para a) 

mercados em geral, b) mercados LGBT 

O controle comportamental percebido é definido como a perceção da facilidade ou dificuldade 

de se tornar um empreendedor e que inclui não apenas a sensação de ser capaz, mas também a 

perceção sobre capacidade de controlar as ações e o comportamento (Ajzen, 2001). A 

disponibilidade de recursos e oportunidades é um grande determinante do CCP, pois, quanto 

maior for o acesso aos recursos, um menor número de eventuais problemas deve ocorrer, 

levando a um maior nível de controle sobre o comportamento (Ajzen, 2001). Estudos anteriores 

identificarem que essa disponibilidade de recursos, ou seja, a perceção de facilidade ou 

dificuldade para empreender tem uma relação positiva direta com a intenção empreendedora 

(Turra & Melinda, 2021; Dinc & Budic, 2016).  

Dessa forma, formulamos a seguinte hipótese: 
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H3: O Controle Comportamental Percebido está positivamente associado com a Intenção 

Empreendedora para a) mercados em geral, b) mercados LGBT 

5.2.3.2 Mercado LGBT – efeito moderador 

Os mercados de minorias são reconhecidos como mercados que geram riquezas e oportunidades 

de emprego. Desde os primeiros estudos de minorias étnicas (Kral, 1980), passando pelo 

movimento negro (Neville et al., 2018), a inclusão das mulheres empreendedoras (Benschop, 

2007) e mais recentemente a minoria LGBT (Galloway, 2012), pode-se perceber o potencial e 

relevância que possuem para as economias locais e, consequentemente, economias globais. Mais 

especificamente sobre o mercado LGBT, há evidências de que o mercado de bens e serviços para 

gays é grande e crescente, e de alto valor (Cheng et al., 2022; Pinto et al., 2020). Diversos 

possíveis motivos são discutidos, incluindo o fato de existir menor probabilidade de gays terem 

filhos e, portanto, a renda disponível poder ser utilizada para entretenimento e produtos de 

lazer, e que há mais tempo para atividades sociais, como beber e se alimentar em restaurantes, 

bares, etc. (Collins, 2004; Cheng et al., 2022). Somando-se a isso, há evidências de que a 

demografia educacional da população gay difere da heterossexual, no sentido de que parece 

haver uma proporção maior com alto desempenho educacional, o que pode refletir no poder de 

compra desses indivíduos, os potencializando como um público-alvo para o mercado (Cheng et 

al., 2022; Pinto et al., 2020). 

Fugate (1993) estimou que o mercado gay compreendia cerca de 5% da população nos EUA e 

que os gays tinham poder de compra discricionário significativamente acima da média. Esse 

estudo gerou uma discussão sobre o potencial que essa minoria possui, gerando uma nova 

percepção de empresas e possivelmente de futuros empreendedores. Da mesma forma, no Reino 

Unido, o mercado gay foi estimado em £70 bilhões, esses números não foram negligenciados, 

pois diversas grandes marcas do país começaram a perceber esse fenômeno e criar produtos e 

serviços focados nessa população (Curtis, 2006).  

Pesquisas sobre o mercado LGBT, mais precisamente focadas em gays (Haslop et al., 1998; 

Collins, 2004) assumiram que as empresas voltadas para consumidores gays são propriedade de 

pessoas que são gays. Muitas evidências apontam que os empreendedores gays podem estar 

mais bem posicionados para explorar o mercado gay, pois sua capacidade de ver e aproveitar as 

oportunidades dentro dele é aprimorada por sua inclusão e compreensão da cultura (Pinto et 

al., 2020; Melton & MacCharles, 2021; Seebaluck et al., 2018). Contudo, existem também 

evidências de empresas voltadas para o mercado LGBT criadas por pessoas heterossexuais, 

assim como empreendimentos de pessoas LGBT para consumidores héteros (Cheng et al., 2022; 

Collins, 2004; Pinto et al., 2020). 

Não se pode, portanto, presumir que todas as empresas voltadas para o mercado LGBT sejam de 

propriedade de empresários LGBT. Além disso, há evidências de que em qualquer agrupamento 

de pessoas LGBT, ou seja, um número considerável de pessoas LGBT, não irão apenas existir 
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empresas de propriedade LGBT, mas de todos que enxergam esse mercado como um grande 

potencial de ganhos (Varnell, 2001; Pinto et al., 2020; Cheng et al., 2022). Por exemplo, em seu 

relato sobre 700 proprietários de negócios gays, Levin (1999) descobriu que apenas 15% 

atendiam exclusivamente ao mercado gay, esse resultado corrobora com a visão de que 

empreendedores não LGBT podem identificar esse mercado como potencial de ganhos, 

independente da sua sexualidade. Da mesma forma, Schindehutte et al. (2005) descobriram nos 

EUA que dois terços de sua amostra das expectativas de crescimento dos proprietários de 

negócios gays dependiam do comércio com a comunidade não LGBT. Em outras palavras, assim 

como o público LGBT não empreende apenas para o seu nicho, empresários não LGBT também 

não se restringem ao público hétero. Como forma de corroborar com esses achados, o estudo de 

Pinto et al., (2020) identifica o mercado LGBT como um tópico importante abordado por 

estudiosos em todo o mundo, abordando a capacidade de integração e influência entre esses 

indivíduos. 

Ainda sobre a evolução do mercado LGBT, a American Express construiu um programa 

completo em torno do consumidor gay, incluindo o desenvolvimento de anúncios específicos 

para gays, com foco em suas campanhas promocionais (Hussein, 2000). Outro ponto relevante é 

a participação dessa minoria em redes sociais, os sites dedicados ao marketing para gays e 

lésbicas são muito populares e geram engajamento. Os dois principais portais gays online, 

gay.com e PlanetOut, são acessados por centenas de milhares de visitantes únicos a cada mês. 

De acordo com números do grupo de pesquisa de mídia da Internet, Media Metrix, os visitantes 

únicos mensais da PlanetOut ultrapassaram a marca de um milhão em abril de 2000 (Hussein, 

2000).  

O apoio de grandes corporações tradicionais, entre outras iniciativas, é resultado de um 

crescimento e reconhecimento do segmento gay nos EUA no último século, apesar desse 

crescimento não ter ocorrido de forma gradual e consistente (Melton & MacCharles, 2021; 

Seebaluck el al., 2018). A partir do início do século XXI, o mercado LGBT americano passa a ser 

confrontado por duas realidades que podem afetá-lo de formas distintas. O primeiro é a 

crescente aceitação que o público LGBT conquistou nos EUA, como pode ser observado pela 

conquista dos direitos civis e inserção no ambiente cultural, a partir de personagens gays nos 

instrumentos de entretenimento (Melton & MacCharles, 2021; Cheng et al., 2022). Em 

contrapartida, tem-se as contínuas “guerras culturais” promovidas por grupos conservadores, 

bem como outros grupos, contra os gays, que eram vistos como responsáveis pelo declínio moral 

da sociedade americana (Melton & MacCharles, 2021; Seebaluck el al., 2018; Cheng et al., 

2022).  

Com base na literatura sobre mercados de minorias LGBT, formulamos a seguinte hipótese de 

investigação: 
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H4: A associação positiva da a) atitude pessoal, b) norma subjetiva, c) controle 

comportamental percebido na IE será maior para mercados tradicionais do que para 

mercados LGBT. 

O foco deste estudo é representado pelo modelo de pesquisa na Figura 5.1. 

 

Figura 5.1 - Modelo conceptual 

 

5.3 Metodologia  

5.3.1. Pesquisa e coleta de dados 

A população-alvo deste estudo foi composta por uma amostra de estudantes do Brasil que já 

tiveram a disciplina de empreendedorismo no curso. Na composição da amostra, utilizou-se a 

técnica não probabilística por acessibilidade para o preenchimento do questionário utilizado na 

pesquisa (Apendice). Antes do envio do questionário, foi realizado um pré-teste com 16 

respondentes para verificar possíveis mal-entendidos que poderiam surgir. Após as correções, 

utilizamos um link em uma plataforma online. Os questionários eletrônicos foram 

disponibilizados nos meses de novembro de 2021 até janeiro de 2022. Na coleta de dados, 

obteve-se 242 questionários respondidos, dos quais 157 foram válidos, uma vez que os demais 

não faziam parte do grupo focal da pesquisa, ou seja, não tinham cursado a disciplina de 

empreendedorismo.  
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Os respondentes participaram preenchendo dois questionários diferentes, o primeiro formado 

por assertivas direcionadas ao mercado em geral (no padrão do questionário adaptado) e o 

segundo direcionado ao mercado com foco no público LGBT (as assertivas do questionário 

original foram adaptadas para esse mercado). Essa abordagem foi adotada uma vez que o estudo 

aborda uma comparação entre mercados em geral (tradicionais) e o mercado focado no público 

LGBT (Apendice). Em relação às características dos 157 inquiridos nos dois momentos, a 

amostra é composta por 53.5% de inquiridas do género feminino, 42.0% tinham idades 

compreendidas entre os 30 e os 39 anos, 19.1% não tinham qualquer formação superior 

completa e 45.2% revelaram ter uma renda familiar entre 2 e 4 salários mínimos. A tabela 5.1 

mostra um resumo das principais características da amostra. 

 

Tabela 5.1  - Amostra demográfica 

  N % 

Gênero 

Feminino 8 53,5% 

Masculino 72 45,9% 

Queer 1 0,6% 

Idade 

Entre 18 e 29 anos 48 30,6% 

30 a 39 anos 66 42,0% 

40 e 49 anos 32 20,4% 

50 e 59 anos 7 4,5% 

Acima de 60 anos 4 2,5% 

Escolaridade 

Ensino superior incompleto 30 19,1% 

Ensino superior Completo 43 27,4% 

Pós-Graduação 51 32,5% 

Mestrado ou Doutorado 33 21,0% 

Renda familiar 

1 Salário mínimo 9 5,7% 

de 2 a 4 salários mínimos 71 45,2% 

de 5 a 7 salários mínimos 41 26,1% 

acima de 8 salários mínimos 36 22,9% 

 

5.3.2. Medidas 

Para medir a EI, foram utilizados três constructos de Liñán e Chen (2009) referentes à teoria do 

comportamento percebido (TCP): i) atitude pessoal; ii) noema subjetiva; iii) control 

comportamental percebido. O instrumento original de Liñán e Chen (2009) possui dez seções, 

no entanto o presente estudo optou por utilizar apenas os três correspondentes ao TCP, 

conforme realizado recentemente por Lee-Ross (2017). Esta é uma abordagem um pouco mais 

simples do que a pesquisa anterior, que incluiu variáveis como, por exemplo, a educação. 

Contudo, o foco desse estudo não é diferenciar os níveis de educação, mas sim o de adotar o 

modelo abaixo como sendo a base para a medição da intenção empreendedora. A Tabela 5.2 

apresenta os constructos e respetivos items assim como as escalas usadas.  
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Tabela 5.2 – Mensuração dos construtos 

Construtos Itens Escala Autores 

Intenção Empreendedora 
(IE) 

(IE1) Estou pronto para fazer qualquer coisa para ser um 
empreendedor 
(IE2) Meu objetivo profissional é me tornar um 
empreendedor 
(IE3) Eu farei todos os esforços para iniciar e administrar 
minha própria empresa. 
(IE4) Estou determinado a criar uma empresa no futuro 
(IE5) Eu penso seriamente em começar uma empresa 
(IE6) Tenho a firme intenção de começar uma empresa 
algum dia 

Likert 7 
pontos 

Liñán & 
Chen 

(2009) 

Atitude Pessoal (AP) 

(AP1) Ser empreendedor implicaria mais vantagens do que 
desvantagens para mim 
(AP2) Uma carreira como empreendedor é atraente para 
mim 
(AP3) Se eu tivesse a oportunidade e os recursos, gostaria de 
iniciar uma empresa 
(AP4) Entre várias opções, eu preferiria ser um 
empreendedor 
(AP5) Ser empreendedor implicaria grandes satisfações para 
mim 

Likert 7 
pontos 

Norma Subjetiva (NS) 

(NS1)Se você decidisse criar uma empresa, a família 
aprovaria essa decisão 
(NS2) Se você decidisse criar uma empresa, os amigos 
aprovariam essa decisão 
(NS3) Se você decidisse criar uma empresa, os colegas 
aprovariam essa decisão 

Likert 7 
pontos 

Controle Comportamental 
Percebido (CCP) 

(CCP1) Iniciar uma empresa e mantê-la funcionando seria 
fácil para mim 
(CCP2) Estou preparado para iniciar uma empresa viável 
(CCP3) Eu posso controlar o processo de criação de uma 
nova empresa 
(CCP4) Conheço os detalhes práticos necessários para 
iniciar uma empresa 
(CCP5) Eu sei como desenvolver um projeto empreendedor 
(CCP6) Se eu tentasse abrir uma empresa, teria uma alta 
probabilidade de sucesso 

Likert 7 
pontos 

 

5.3.3 Análise de dados 

Com vista à validação das hipóteses em estudo foram utilizados dois modelos de equações 

estruturais (MEE), sendo utilizado o método dos mínimos quadrados parciais (Partial Least 

Squares - PLS) como método de estimação, método atualmente bastante disseminado na área 

das ciências comportamentais (Hair et al., 2020; Wichaisri & Sopadang, 2017). A utilização do 

PLS-MEE em alternativa aos MEE baseados em covariâncias (CB-MEE) deveu-se aos itens não 

seguirem a distribuição normal e a amostra ser pequena, duas assunções das caraterísticas dos 

dados para ser utilizado CB-MEE (Hair et al., 2019, 2020; Sarstedt et al., 2019).  

Para confirmar a estrutura fatorial do instrumento utilizado foi necessário examinar a 

fiabilidade e validade dos indicadores usados na representação e medição dos conceitos teóricos 

(Hair et al., 2019, 2020; Sarstedt et al., 2019). A validade de construto é a grandeza pela qual 
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um conjunto de itens reflete o construto teórico latente que pretendem medir e a fiabilidade de 

um instrumento refere-se à propriedade de consistência e reprodutividade da medida (Hair et 

al., 2019, 2020; Sarstedt et al., 2019).  

No presente estudo, a validade dos construtos foi avaliada através de: (1) fiabilidade compósita 

(CR), (CR> 0.70), pois não é influenciada pelo número de itens existentes em cada construto, ao 

contrário do Alpha de Cronbach pois utiliza cargas dos itens extraídas do modelo estimado; (2) 

validade fatorial (cargas fatoriais superiores a 0.5 idealmente superior a 0.7); (3) validade 

convergente, através da average variance extracted (AVE), assumiu-se que existia validade 

convergente quando (AVE> 0.50); e (4) validade discriminante, em que a AVE de dois 

construtos deve ser superior ao quadrado da correlação entre esses dois fatores (Barroso et al., 

2010; Fornell & Larcker, 1981; Sarstedt et al., 2019).  

Na Tabela 5.3 apresenta-se uma síntese dos critérios para a análise da validade e fiabilidade do 

instrumento de recolha de dados utilizado. 

 

Tabela 5.3 - Indicadores de validade do instrumento 

Estatística Valores de referência 

Validade Fatorial ≥ 0.5, idealmente ≥ 0.7 

Validade convergente AVEj ≥ 0.5 

A validade discrimina AVEj ≥ R2 

Confiabilidade Composta CR ≥ 0.7 

Alfa de Cronbach ≥ 0.60 

 

Com vista à avaliação global do modelo estrutural, examinou-se o ajuste global do modelo 

estimado, as estimativas do coeficiente de caminho e respetiva significância estatística com base 

no bootstrap, e o coeficiente de determinação (R2) (Benitez et al., 2020). O primeiro passo na 

análise é avaliar o ajuste global do modelo estimado avaliando a discrepância entre a matriz de 

variância-covariância do indicador empírico e a contrapartida implícita do modelo estimado. 

Benitez et al. (2020) sugerem três medidas de discrepância (raiz quadrada média residual 

padronizada (SRMR), dULS e dG) e os quantis 95% (HI95) e 99% (HI99) da sua distribuição 

correspondente. Todas as medidas de discrepância devem ser menores que HI95 e que o ajuste 

do modelo dado pelo valor SRMR seja menor que 0,08.  

Na estimação dos modelos estruturais, para determinação das estatísticas t, e respetiva 

significância estatística, aplicamos o procedimento de bootstrapping (com uma amostra de 

2000 bootstraps). Para a validação das hipóteses H4a, H4b e H4c foi utilizada uma análise 

multigrupo. Todos os cálculos foram efetuados recorrendo aos softwares SmartPLS versão 3.3.2 

(Ringle et al., 2015). 
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5.4. Resultados 

5.4.1. Viés do método comum 

Como cada um dos instrumentos (20 itens cada) utilizados para recolher os dados foi de 

autorresposta pelos mesmos participantes, a variação comum (common method variance) pode 

ser um problema. Essa questão surge porque as variáveis incluídas no estudo são derivadas da 

percepção do entrevistado, o mesmo tipo de escala é utilizado em todo o questionário ou 

diferentes construtos são medidos ao mesmo tempo pelo mesmo questionário. Como alguns dos 

procedimentos utilizados neste estudo podem promover a existência de variância de método 

comum, foi realizado o teste de fator único de Harman e um fator latente comum para os dados 

de cada um dos questionários. 

Após o teste de Harman, no empreendedorismo para todos os mercados um único fator explica 

27,9% da variância explicada, com 4 fatores com engenvalues maiores que 1 explicando 64.5,0% 

da variação total. Quanto ao empreendedorismo para o mercado LGBT, um único fator explica 

26.5% da variância explicada, com 4 fatores com engenvalues maiores que 1 explicando 66.50% 

da variação total. Os resultados desta análise sugerem que a variância do método comum não 

está presente e, portanto, não influencia os resultados. 

5.4.2. Validade e fiabilidade do construto 

Para ambos os modelos e para todos os construtos, as cargas fatoriais, e a fiabilidade compósita 

apresentam valores acima dos limites exigidos de 0.5 e 0.7, respetivamente. Para todas os 

construtos a AVE está acima do limite de 0.5. Para testar se os construtos eram suficientemente 

diferentes entre si, a validade discriminante foi inspecionada usando o critério de Fornell e 

Larcker (1981), que exige que a AVE de um construto seja maior que o quadrado de sua maior 

correlação com qualquer construção.  

 Na tabela 5.4 visualizam-se os resultados referentes às estatísticas descritivas, fiabilidade e 

validade dos construtos latentes para cada modelo. Em ambos os casos, observa-se que os 

diversos construtos possuem níveis elevados de fiabilidade, bem como validade fatorial, 

validade convergente, e validade discriminante podendo-se considerar válidos e fiáveis para 

serem utilizados. 
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Tabela 5.4 - Validade e confiabilidade do construto 

  Todos os mercados Mercado LGBT 

  Mean SD Range 
Factor 
loading 

CR AVE AVE > Corr2 Mean SD Range 
Factor 
loading 

CR AVE AVE > Corr2 

Atitude Pessoal 5.7 1.5 1 - 7   0.936 0.749 0.749 > 0.659 4.0 1.7 1 - 7   0.932 0.738 0.738 > 0.386 

AP1 5.8 1.6 1 - 7 0.66     4.7 1.8 1 - 7 0.60    

AP2 5.8 1.7 1 - 7 0.92     4.2 2.0 1 - 7 0.89    

AP3 5.9 1.7 1 - 7 0.88     3.9 2.0 1 - 7 0.92    

AP4 5.2 2.0 1 - 7 0.94     4.1 2.0 1 - 7 0.93    

AP5 5.8 1.7 1 - 7 0.89       3.5 1.9 1 - 7 0.92       

Norma Subjetiva 5.5 0.9 2.9 - 7   0.702 0.542 0.542 > 0.142 4.7 1.2 2 - 7   0.725 0.569 0.569 > 0.150 

NS1 6.2 1.2 4 - 7 0.68     4.8 1.3 2 - 7 0.81    

NS2 5.8 1.1 3 - 7 0.78     4.6 1.4 2 - 7 0.78    

NS3 4.8 1.4 2 - 7 0.73     3.8 1.3 1 - 6 0.73    

Controle 
Comportamental 
Percebido 

4.9 1.5 1 - 7   0.931 0.692 0.692 > 0.484 3.4 1.6 1 - 7   0.933 0.699 0.692 > 0.386 

CCP1 4.3 1.8 1 - 7 0.74     3.3 1.8 1 - 7 0.86    

CCP2 4.5 2.0 1 - 7 0.87     3.2 1.9 1 - 7 0.91    

CCP3 4.9 1.8 1 - 7 0.87     3.7 2.0 1 - 7 0.88    

CCP4 5.3 1.8 1 - 7 0.84     3.5 2.0 1 - 7 0.80    

CCP5 5.1 1.7 1 - 7 0.82     3.5 1.9 1 - 7 0.77    

CCP6 4.8 1.5 1 - 7 0.85     3.8 1.8 1 - 7 0.78    

Intenção 
Empreendedora 

4.9 1.9 1 - 7   0.961 0.804 0.804 > 0.659 4.8 1.8 1 - 7   0.960 0.801 0.801 > 0.456 

IE1 4.3 2.1 1 - 7 0.82     3.1 1.9 1 - 7 0.86    

IE2 4.6 2.1 1 - 7 0.91     2.7 1.8 1 - 7 0.91    

IE3 5.0 2.0 1 - 7 0.88     3.4 2.1 1 - 7 0.88    

IE4 5.1 2.0 1 - 7 0.92     2.9 1.9 1 - 7 0.91    

IE5 5.0 2.2 1 - 7 0.92     2.7 1.9 1 - 7 0.91    

IE6 5.2 2.1 1 - 7 0.92       2.8 1.9 1 - 7 0.91       

Nota: SD – Standard Deviation; Corr2 = quadrado da correlação mais elevado entre os construtos do modelo
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A tabela 5.5 revela que a qualidade do ajustamento dos dois modelos atendeu a todos os 

critérios. Todas as três medidas de discrepância (raiz quadrada média residual padronizada 

(SRMR), dULS e dG foram menores que HI95 e que o ajuste aproximado do modelo dado pelo 

valor SRMR é menor que 0.08. Assim, os modelos não foram rejeitados ao nível de significância 

de 5%, fornecendo suporte empírico para a abordagem proposta. Os modelos estruturais 

estimados apresentam um bom poder preditivo (R2 = 56.6% e 39.6%, respetivamente, pode ser 

visto na figura 2). 

 

Tabela 5.5 - Resultados do ajuste geral do modelo estimado 

 Todos os mercados Mercado LGBT 

Discrepância Valor HI95 HI99 Valor HI95 HI99 

SRMR 0.079 0.083 0.091 0.075 0.081 0.090 

dULS 0.612 0.711 0.917 0.665 0.725 0.934 

dG 0.545 0.598 0.745 0.523 0.580 0.721 

 

5.4.3. Teste de hipóteses 

Na tabela 5.6 e na figura 5.2 apresentam-se os resultados alusivos ao modelo estrutural com 

vista à validação das hipóteses. 

 

Figura 5.2 - Estimativas estandardizadas dos coeficientes de trajetória (Todos os mercados/Mercado LGBT) 
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Analisando os resultados alusivos ao modelo para todos os mercados, constata-se que existe um 

impacto positivo estatisticamente significativo da Atitude Pessoal na Intenção Empreendedora 

(β = 0.62; p < 0.001), sendo possível suportar estatisticamente a hipótese H1a). Em termos da 

H2a), observa-se que não existe um impacto positivo estatisticamente significativo da Norma 

Subjetiva na Intenção Empreendedora (β = 0.04; p = 0.759). No que respeita à H3a), constata-

se que existe um impacto positivo estatisticamente significativo do Controle Comportamental 

Percebido na Intenção Empreendedora (β = 0.38; p < 0.001). 

Relativamente aos resultados do modelo para o empreendedorismo para os mercados LGBT, na 

H1b) não se observa qualquer impacto estatisticamente significativo da Atitude Pessoal na 

Intenção Empreendedora (β = 0.20; p = 0.106). Em termos da H2b), constata-se a existência de 

um impacto positivo estatisticamente significativo da Norma Subjetiva na Intenção 

Empreendedora (β = 0.30; p < 0.05). No que respeita à H3b), existe um impacto positivo 

estatisticamente significativo do Controle Comportamental Percebido na Intenção 

Empreendedora (β = 0.42; p < 0.001). 

 

Tabela 5.6 - Coeficientes padronizados dos modelos 

 
 Todos os mercados (a)  Mercado LGBT (b) 

   β SD p β SD p 

H1 Atitude Pessoal 0,62 0,05 0,000** 0,20 0,12 0,106 

H2 Norma Subjetiva 0,04 0,04 0,759 0,30 0,10 0,033* 

H3 Controle Comportamental Percebido 0,38 0,05 0,000** 0,42 0,08 0,000** 

Note: * p < 0.05; ** p < 0.01; β – Standardized Coefficients; SD – Standard Deviation 

Na tabela 5.7 são apresentados os resultados da análise multigrupo para realizar comparação 

entre o empreendedorismo para todos os mercados e o empreendedorismo para o mercado 

LGBT no que respeita ao efeito da Atitude Pessoal, Norma Subjetiva e Controle Comportamental 

Percebido na Intenção Empreendedora.  

 

Tabela 5.7 -  Coeficientes padronizados - diferenças entre os modelos (Todos os mercados – Mercado LGBT) 

   Difference (β) SD p 

H4a) Atitude Pessoal 0,42 0,11 0,000** 

H4b) Norma Subjetiva -0,25 0,10 0,019* 

H4c) Controle Comportamental Percebido -0,04 0,08 0,682 

Note: * p < 0.05; ** p < 0.01; β – Standardized Coefficients; SD – Standard Deviation 
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Relativamente ao impacto da Atitude Pessoal na Intenção Empreendedora (H4a), observa-se 

que no empreendedorismo para todos os mercados esse impacto é significativamente superior 

que no empreendedorismo para o mercado LGBT (Difference = 0.42; p < 0.001). Em termos do 

efeito da Norma Subjetiva na Intenção Empreendedora (H4b), constata-se que no 

empreendedorismo para todos os mercados esse impacto é significativamente inferior que no 

empreendedorismo para o mercado LGBT (Difference = - 0.25; p < 0.05). Quanto ao impacto da 

Controle Comportamental Percebido na Intenção Empreendedora (H4c), não se observaram 

diferenças com significância estatística entre os modelos para todos os mercados e para o 

mercado LGBT (Difference = - 0.04; p = 0.682). 

5.5 Discussão dos resultados 

De forma mais detalhada, os resultados desse estudo podem ser divididos em duas partes, sendo 

a primeira as relações diretas que os construtos AP, NS e CCP possuem na IE (tanto no mercado 

tradicional quanto no mercado com foco no público LGBT), e a segunda seria o efeito 

moderador que esses dois cenários de mercados em potencial poderiam ter na relação entre os 

construtos e a IE. 

5.5.1 Efeito direto dos constructos na EI 

Como principais resultados, pode-se destacar as relações positivas, ou seja, os construtos que 

tiveram resultados estatisticamente válidos e positivos, sendo eles a AP na IE para todos os 

mercados, a NS na IE para mercados LGBT e o CCP para ambos os tipos de mercados 

analisados. Esses achados são interessantes, pois dão um indicativo de possíveis diferenças 

entre o que pode influenciar o comportamento empreendedor a depender do tipo de mercado 

em que pode se imaginar empreendendo. De forma mais aprofundada, pode-se tentar entender 

o motivo que para mercados em geral (tradicionais) a perceção da AP na IE foi positiva, onde se 

tem a visão de atração, perceção de vantagens em empreender mais claras na mente das pessoas 

em geral, etc.  

Ao se tratar de um mercado LGBT, pode-se levantar a questões de possíveis desafios como 

preconceito ou discriminação (Galloway, 2012; Cavalcanti & Ferreira, 2022), ou simplesmente 

por ser um mercado mais de nicho, não se tenha a dimensão da possibilidade de ganhos que 

realmente possui (Cavalcanti & Ferreira, 2021). Por outro lado, esse construto não deu 

significância estatística para mercados LGBT, uma possível explicação pode ser a questão de 

ganhos não financeiros, algo que representa as vezes um maior impacto no comportamento 

empreendedor, que a visão de atração e vantagem financeira, fazendo com que o impacto desse 

construto na EI não tenha sido estatisticamente robusto.  

Seguindo com a discussão dos resultados, é interessante olhar para o segundo construto (NS na 

IE), onde o resultado estatístico positivo se inverte, ou seja, para mercados focados no público 
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LGBT. Esse resultado corrobora com estudos sobre minorias LGBT, pois a perceção ou aceitação 

de pessoas próximas (família, amigos e colegas) é considerado fator determinante a possível 

tomada de decisão na carreira. Assim, pode-se entender que a questão de aceitação e apoio das 

pessoas próximas é considerada fator de influência direta no comportamento empreendedor. 

Com relação ao resultado para mercados em geral, não foi estatisticamente suportada e 

podemos tentar entender esse resultado com uma perceção de maior autonomia e 

independência na tomada de decisão para empreender. Em outras palavras, por ser uma atitude 

considerada comum (empreender para um mercado tradicional), o apoio ou aceitação de 

pessoas próximas não tenha sido considerado um fator determinante para essa amostra. 

Por último, nesse bloco de hipóteses diretas testadas, o CCP na IE foi estatisticamente positivo 

para ambos os mercados. Esse resultado fora esperado, pois é um construto muito presente para 

qualquer pessoa que pensa em empreender, que são as dificuldades, capacidades e recursos 

disponíveis para esse comportamento, isto é, a perceção de facilidade ou dificuldade para 

empreender. Dessa forma, tanto para mercados tradicionais em geral, quanto para mercados 

focados no público LGBT, esse construto se manteve claro como grande influência no 

comportamento empreendedor). 

5.5.2 Efeito moderador dos diferentes mercados na relação entre os 

constructos e a EI 

Em um segundo momento testou-se o efeito moderador que esses dois cenários de mercados em 

potencial (todos os mercados em geral e mercados focados no público LGBT), poderiam ter na 

relação entre os construtos de AP, NS e CCP e IE. Primeiramente, no que se trata da AP na IE 

observa-se que no empreendedorismo para todos os mercados esse impacto é significativamente 

superior que no empreendedorismo para o mercado LGBT, ou seja, quando comparado a 

perspetiva de vantagens e atração para empreender em mercados tradicionais foi maior do que 

para mercados LGBT, fazendo com que o efeito desse construto na IE se intensificasse.  

Já na análise do efeito moderador desses mercados na relação entre a NS e IE, houve outra 

perceção, nessa relação constata-se que no empreendedorismo para todos os mercados esse 

impacto é significativamente inferior que no empreendedorismo para o mercado LGBT, isto é, 

visando um potencial empreendimento para o mercado LGBT o impacto do apoio de pessoas 

próximas se deu maior do que para mercados em geral, possibilitando mais uma vez a visão de 

que esse construto é considerado importante para o comportamento empreendedor em caso de 

mercados LGBT. Por fim, sobre o efeito moderador dessa relação entre PBC e IE, não se 

observaram diferenças com significância estatística entre os modelos para todos os mercados e 

para o mercado LGBT. Esse resultado pode ser explicado pelo que as primeiras hipóteses 

apresentaram, onde tanto para mercados em geral, quanto para mercados focados no público 

LGBT, esse construto se mostrou relevante e com efeito positivo direto em ambos os cenários. 
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5.5.3. Implicações 

Primeiramente esse estudo corrobora com a literatura sobre empreendedorismo, abordando 

uma clara lacuna, que é a de estudos que abordem esse tema evidenciando a minoria LGBT. Não 

só a minoria LGBT, mas a o foco na intenção empreendedora. Seguindo, o presente estudo 

avança no tema ao analisar a perceção e as diferenças de perceção para mercados focados no 

público LGBT e mercados tradicionais. Terceiro, este estudo avança para a literatura ao trazer 

um comparativo entre mercados tradicionais (gerais) e mercados para o público LGBT, trazendo 

a perceção de potenciais futuros empreendedores sobre ambos os cenários. Esse comparativo é 

algo novo na literatura no tema e contribui com importantes análises e debates a certa do tema. 

De forma detalhada, o presente estudo corrobora com a discussão a certa do tema de 

empreendedorismo e minorias LGBT, evidenciando que baseado na atitude pessoal, quando 

comparado a perspetiva de vantagens e atração para empreender em mercados tradicionais foi 

maior do que para mercados LGBT. Porém, ao analisar a norma subjetiva (o impacto do apoio 

de pessoas próximas), visando um potencial empreendimento para o mercado LGBT se deu 

maior do que para mercados em geral, possibilitando mais uma vez a visão de que esse 

construto é considerado importante para o comportamento empreendedor em caso de mercados 

LGBT. Assim, o presente estudo se torna uma importante contribuição e serve de incentivo para 

que novos pesquisadores abordem o tema, expandam a visão para outras localidades, analisem 

as diferenças por timo de segmento, porte, etc.  

Por fim, o presente estudo corrobora com a literatura ao trazer uma reflexão sobre o aumento do 

impacto e relevância que o mercado focado no público LGBT apresenta, ou seja, um alto grau de 

crescimento (Melton & MacCharles, 2021; Seebaluck el al., 2018). Não só sobre esse 

crescimento, mas como em geral a perceção sobre empreender para esse mercado ainda não ser 

tão expressivo, mas de certa forma presente para possíveis futuros empreendedores. 

5.6 Conclusões 

O presente estudo teve como objetivo analisar a IE manifestada por potenciais empreendedores 

para mercados tradicionais e mercados LGBT, traçando assim um comparativo da IE para 

ambos os mercados. Através desse objetivo, é possível analisar a visão de possíveis futuros 

empreendedores quanto aos mercados focados no público LGBT, isto é, se enxergam esse 

mercado como opção de mercado para futuros empreendimentos. De forma mais detalhada, os 

resultados desse estudo podem se dividiram em duas partes, sendo a primeira as relações 

diretas que os construtos AP, NS e CCP possuem na IE, e a segunda parte analisou o efeito 

moderador que esses dois cenários de mercados em potencial poderiam ter na relação entre os 

construtos e a IE. Essa relação foi testada tanto para todos os mercados (mercados tradicionais 

em geral), quanto para mercados com foco no público LGBT, contudo foram realizadas 

separadamente.  
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Esses resultados contribuem para as literaturas de empreendedorismo de minorias, mais 

especificamente para o tema de intenção empreendedora. Primeiramente o estudo avança ao 

abordar uma minoria pouco explorada até então por pesquisadores, analisando a minoria LGBT 

como público-alvo da pesquisa. Para além, o presente estudo contribui por ser um estudo 

quantitativo, algo até então novo para estudos que abordaram a intenção empreendedora para 

minorias LGBT. Por fim, esse estudo contribui por realizar uma comparação entre mercados 

(LGBT e tradicionais), potencializando os resultados e inferências que esse estudo permite. 

Dessa forma, o presente estudo avança com contribuições relevantes para os temos de 

empreendedorismo e diversidade (minorias). 

Por fim, o presente estudo estimula que outros autores produzam artigos avançando nos temas 

abordados nesse estudo. Esse estudo analisou as hipóteses somente no cenário brasileiro, assim 

estudos futuros podem realizar análises entre países, possibilitando a comparação desses 

resultados. Outro ponto, autores poderiam identificar para quais tipos de segmentos as pessoas 

possuem interesse, medindo a intenção empreendedora e dividindo por segmentos. Por fim, 

estudos futuros poderiam analisar um comparativo entre o público LGBT e não LGBT, a fim de 

identificar se existe uma diferença entre a intenção empreendedora em empreender para 

mercados LGBT. 
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Capítulo 6 - Conclusões gerais 

6.1. Considerações finais 

A presente tese teve como objetivo geral analisar os contextos, antecedentes e resultados 

advindos do empreendedorismo de minorais LGBT. No geral, foi possível observar a pluralidade 

de abordagens e formas de analisar o empreendedorismo de minorias, mais especificamente a 

minoria LGBT. Nessa tese, foi possível compreender os principais tópicos pesquisados sobre 

empreendedorismo de minorias e entender a escassez de estudos voltados para a minoria LGBT. 

Foi possível também, compreender o contexto que os empreendedores LGBT tiveram para abrir 

seus negócios, assim como os antecedentes que poderiam vir a ser pesquisados. Adiante, foi 

possível medir estatisticamente algumas hipóteses sobre antecedências e resultados que a 

orientação empreendedora pode ter ao se analisar o comportamento da minoria LGBT. E por 

fim, essa tese permite uma análise sobre a perceção que possíveis empreendedores possuem a 

respeito de mercados focados no público LGBT. De forma geral, importantes resultados foram 

evidenciados, e que de forma mais detalhada são recapitulados abaixo. 

No capítulo 2, foi elaborada uma revisão sistemática da literatura que sintetizou estudos 

existentes sobre o empreendedorismo de minorias, a fim de propor uma organização da 

literatura do tema e proporcionar que estudos futuros possam utilizar  as evidencias 

encontradas para direcionar as lacunas a serem exploradas. Com base nessa revisão, foi possível 

classificar sete categorias (i) atitudes e motivações; ii) barreiras e desafios; iii) políticas e 

culturas intervencionistas; iv) comparativo entre minorias e não minorias; v) redes e recursos; 

vi) impacto na economia local; vii) trabalho autônomo ou empreendedorismo por necessidade) 

de enfoque dos estudos, mesmo que muitas vezes se tenha uma correlação das temáticas, 

possibilita entender os caminhos que foram percorridos pelos estudiosos e deixa lacunas a 

serem exploradas.  

No capítulo 3, foi possível identificar que o ambiente socionormativo das empresas ainda é 

sentido como um ambiente de preconceito e que a falta de adaptação para com as diferenças faz 

com que gays e lésbicas optem por empreender, como uma alternativa com maior flexibilidade e 

autonomia. Outro ponto levantado nas análises foi onde os entrevistados relataram uma 

correlação entre a sua aceitação como homossexual e a coragem de empreender e assumir riscos 

ou buscar seus desejos de carreira. Por fim, esse estudo evidencia um resultado importante, ao 

diferenciar o tipo de ganho percebido por essa minoria. Em outras palavras, levanta a questão 

de ganhos não financeiros, como a reputação serem vistas como uma possível barreira para o 

preconceito e discriminação. 

No capítulo 4, que teve como objetivo analisar a coragem como antecessora da OEI, assim como 

a influência da OEI na perceção de benefícios financeiros e não financeiros para a minoria 

LGBT. Em geral, os resultados indicaram que a coragem é um antecessor possível para a OEI, 



 

 
106 

considerando os componentes de propensão aos riscos, inovação e proatividade. Esse resultado 

pode ser considerado inovador, pois existe uma escassez de estudos sobre essa relação para o 

público LGBT. Esse resultado pode ser explicado também, ao voltar a lente para a coragem que 

os indivíduos LGBT possuem ao assumirem sua sexualidade. Os resultados evidenciaram 

também uma relação da inovação e da propensão ao risco com os benefícios percebidos 

financeiros e não financeiros. Este resultado é relevante ao apresentar o contexto não financeiro 

que esse público LGBT valoriza. Quanto à relação entre proatividade e benefícios percebidos 

financeiros e não financeiros, as hipóteses não foram sustentadas. Tendo por base alguns 

estudos (Galloway, 2012, Al-mamary et al., 2020) era de se esperar que essas relações também 

tivessem uma relação positiva, porém o resultado pode gerar algumas possíveis explicações para 

esse resultado. Primeiramente, a perceção da amostra sobre o construto pode ter influenciado 

nos resultados, ou até mesmo a proximidade dos conceitos de coragem e proatividade podem ter 

gerado tais resultados. 

No capítulo 5, que teve como objetivo analisar a IE manifestada por potenciais empreendedores 

para mercados tradicionais e mercados LGBT, traçando assim um comparativo da IE para 

ambos os mercados. Através desse objetivo, é possível analisar a visão de possíveis futuros 

empreendedores quanto aos mercados focados no público LGBT, isto é, se enxergam esse 

mercado como opção de mercado para futuros empreendimentos. De forma mais detalhada, os 

resultados desse estudo podem se dividiram em duas partes, sendo a primeira as relações 

diretas que os construtos Atitude Pessoal, Norma Subjetiva e Controle Comportamental 

Percebido possuem na Intenção Empreendedora, e a segunda parte analisou o efeito moderador 

que esses dois cenários de mercados em potencial poderiam ter na relação entre os construtos e 

a IE. Essa relação foi testada tanto para todos os mercados (mercados tradicionais em geral), 

quanto para mercados com foco no público LGBT, contudo foram realizadas separadamente. 

6.2. Contribuições 

Em geral essa tese visou contribuir de forma substancial para a literatura sobre 

empreendedorismo e minorias. Mais detalhadamente, foi possível avançar em diversos aspetos 

do empreendedorismo de minorias, aprofundando as relações acerca da OEI, contexto e 

antecedentes da minoria LGBT para o empreendedorismo, inclusão de construtos na relação 

entre esses temas e uma análise aprofundada sobre a perceção da intenção empreendedora em 

mercados LGBT (potenciais). Dessa forma, a presente tese proporciona uma robusta 

contribuição para a literatura, dando luz a uma minoria ainda pouco explorada, como também 

em abordagens quantitativas para um tema que em sua maioria produz investigação de caracter 

qualitativo.  

Relativamente a cada um dos capítulos, as principais contribuições são as seguintes. No capítulo 

2, o estudo contribui com a identificação de sete grupos temáticos (: i) atitudes e motivações; ii) 

barreiras e desafios; iii) políticas e culturas intervencionistas; iv) comparativo entre minorias e 
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não minorias; v) redes e recursos; vi) impacto na economia local; vii) trabalho autônomo ou 

empreendedorismo por necessidade). Esse capítulo permite que futuros pesquisadores 

direcionem suas pesquisas em lacunas ainda pouco exploradas, facilitando uma organização 

temporal do tema. Além disso, permitiu identificar as minorias mais ou menos pesquisadas, os 

países e amostrar predominantes, principais autores, pesquisas, etc.  

O capítulo 3 contribui para a literatura de empreendedorismo, mais especificamente para a OEI 

de minorias, ao abordar uma comunidade de empresários pouco explorada, as minorias LGBT. 

Esse grupo tem sido importante para o crescimento de economias de nicho e entender os 

motivos que os levam a empreender poderá ser usado em estudos futuros, assim como sua OEI e 

o contexto em que essas minorias estão inseridas. Além disso, avança ao tratar a identidade dos 

indivíduos, que relataram uma correlação entre a sua aceitação como homossexual e a coragem 

de empreender e assumir riscos ou buscar seus desejos de carreira. Como outro resultado, 

avança ao dar luz a uma perspetiva de sucesso vista por outros olhos, indo além do status ou 

ganhos materiais e sim como uma barreira ao preconceito que minorias vivenciam ao longo da 

vida profissional. Em outras palavras, demonstram que o reconhecimento e reputação são a 

chave para se distanciarem do contexto de discriminação e preconceito. Por fim, avança ao 

propor um modelo conceptual de análise, desenvolvendo sete proposições que podem servir 

como base para estudos futuros. 

O capítulo 4 apresenta uma robusta contribuição teórica para a temática de empreendedorismo 

e de minorias, ao abordar essa relação para uma minoria ainda pouco explorada na literatura. 

Esse avanço se torna ainda mais relevante ao apresentar um estudo quantitativo com a minoria 

LGBT, algo desafiador e necessário, pois é uma importante parcela da população a ser estudada, 

mas ao mesmo tempo de difícil acesso devido às barreiras de proteção que muitos colocam 

devido aos estigmas acumulados, bem como o fato de que alguns preferem não se assumirem. 

Em outras palavras, acessar esses indivíduos em grande número, pode ser algo ainda difícil, 

uma vez que podem não querer participar e se fecharem em seus grupos. Além disso, contribui 

ao propor o construto coragem como um antecessor da OEI, algo que também fora pouco 

explorado anteriormente e cuja relação é estatisticamente suportada neste estudo, trazendo uma 

nova perspetiva para os antecedentes da OEI. Ainda sobre essa relação, contribui ao realizar um 

estudo quantitativo que indica uma possível relação da coragem em empreender com a coragem 

em assumir a sexualidade, dando sinais para estudos futuros testarem essa relação. Por fim, 

aponta a importância dos ganhos não financeiros para essa minoria, ao identificar que, para 

esses indivíduos, a reputação e o status perante a sociedade são considerados tão importantes 

quanto os financeiros. Estudos futuros podem abordar a comparação desses benefícios. 

Por fim, o capítulo 5 contribui para as literaturas de empreendedorismo de minorias, mais 

especificamente para o tema de intenção empreendedora. Primeiramente o estudo avança ao 

abordar uma minoria pouco explorada até então por pesquisadores, analisando a minoria LGBT 

como público-alvo da pesquisa. Para além, o presente estudo contribui por ser um estudo 
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quantitativo, algo até então novo para estudos que abordaram a intenção empreendedora para 

minorias LGBT. Por fim, esse estudo contribui por realizar uma comparação entre mercados 

(LGBT e tradicionais), potencializando os resultados e inferências que esse estudo permite. 

Dessa forma, o presente estudo avança com contribuições relevantes para um maior 

conhecimento neste campo de investigação.  

6.3. Limitações e novas linhas de investigação 

Como toda pesquisa, essa tese também tem algumas limitações, por outro lado corrobora com 

que outros pesquisadores possam focar seus esforços em novas pesquisas. No capítulo 2, o 

estudo abre margem para que estudos futuros abordem por cada unidade de pesquisa mapeada, 

uma série de abordagens e lacunas apresentadas. Contudo, é importante que novos estudos 

avancem com trazendo estudos de outras bases, para que aumente a amostra de artigos sobre o 

tema. 

No capítulo 3, o estudo possui algumas limitações que podem ser exploradas por estudos 

futuros. Em primeiro lugar, recomenda-se que estudos futuros incorporem um maior número 

de respondentes e tentando dividir em diferentes tipos de sexualidades (por exemplo, gays, 

lésbicas e transexuais), para ver se existe diferença entre grupos. Outro ponto que pode ser 

abordado, em estudos futuros, é usar uma análise quantitativa, a fim de ser possível testar 

estatisticamente a OE dessas minorias. Outra possibilidade é testar o modelo conceptual 

proposto e verificar se as proposições apresentadas são estatisticamente suportadas. Por fim, 

estudos futuros podem ainda analisar o impacto a longo prazo do empreendedorismo nesses 

grupos, realizando um estudo longitudinal. 

No capítulo 4, o estudo apresenta limitações e propõe discussões que podem ser exploradas em 

estudos futuros. Em primeiro lugar, uma lacuna não abordada no estudo diz respeito à 

comparação entre países que, devido à limitação de respondentes de outros países, não foi 

possível investigar. Assim, estudos futuros podem tentar gerar dados sobre a OIE em minorias 

LGBT de países distintos e os comparar para identificar possíveis diferenças ou semelhanças 

desses resultados em cenários em que a comunidade LGBT é mais ou menos respeitada. Outra 

sugestão, para estudos futuros, é realizar um estudo comparativo entre os benefícios financeiros 

e não financeiros, para verificar o que pode ser mais valorizado pela minoria LGBT. Por fim, o 

estudo foi realizado maioritariamente por empresas de micro e pequeno porte, possibilitando 

que estudos futuros adotem uma pesquisa com empresas de grande porte, com o intuito de 

investigar se os resultados apresentados neste estudo se mantêm para os diferentes tamanhos 

de empresa. Sugere-se, ainda, a realização de estudos longitudinais, com o objetivo de investigar 

alterações do comportamento empreendedor LGBT ao longo do tempo, bem como as possíveis 

evoluções das empresas frente às minorias. 
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Por fim, no capítulo 5 o estudo estimula que outros autores produzam artigos avançando nos 

temas abordados nesse estudo. Esse estudo analisou as hipóteses somente no cenário brasileiro, 

assim estudos futuros podem realizar análises entre países, possibilitando a comparação desses 

resultados. Outro ponto, autores poderiam identificar para quais tipos de segmentos as pessoas 

possuem interesse, medindo a intenção empreendedora e dividindo por segmentos. Por fim, 

estudos futuros poderiam analisar um comparativo entre o público LGBT e não LGBT, a fim de 

identificar se existe uma diferença entre a intenção empreendedora em empreender para 

mercados LGBT. 
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Apendice  

GUIÂO DE ENTREVISTAS – CAPÍTULO 3 

1. Contexto e antecedentes: 

• Me fale de como foi a vida profissional antes de iniciar a carreira empreendedora. 

• A sua opção sexual teve algum impacto na sua vida profissional antes de empreender? 

Se sim, conte como foi. 

• Você indentificava oportunidades de crescimento nas empresas em que trabalhou?  

• Quais segmentos de empresas você ja atuou antes de empreender? 

2. Motivações e OEI: 

• Quais foram os principais motivos que te levaram a empreender? 

• Quais foram as maiores dificuldades? 

• Você percebeu algum risco na sua escolha? Como lidou com os possíveis riscos?  

• Qual segmento você atua? Acredita que a sua opção sexual influenciou na escolha do 

segmento ou na percepção do risco? 

• Você acredita que a inovação foi importante para o seu empreendimento? Você 

considera sua empresa inovadora? A sua opção sexual teve algum impacto nesse 

aspecto? 

• Sobre proatividade, acredita ser uma caractarística importante pra você e pra sua 

empresa? A sua opção sexual teve algum impacto nesse aspecto? 

3. Resultados até o momento: 

• Você possui algum tipo de arrependimento da escolha por empreender? Tem algo que 

mudaria? 

• Sentiu algum benefício em empreender? Se sim, quais e como isso afetou a sua vida 

pessoal? 

• As pessoas próximas de você apoiaram a sua decisão? Como elas percebem hoje o seu 

momento como empreendedor? 
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• Você considera seus resultados, como empreendedor, melhores do que quando 

funcionário? 

• Por fim, como era sua sistuação econômica e da sua família antes de empreender? 
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QUESTIONÁRIO – CAPÍTULO 4 
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QUESTIONÁRIO – CAPÍTULO 5 
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